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Campeonato vai 
prosseguir com 
5 jogos hoje

0  Campeonato Paraibano pros
segue hoje, com cinco jogos, na tercei
ra rodada da maratona: No Almei- 
dâo. Santos e Esporte fazem a preli
minar de Auto e Nacional de Cabede
lo. O Botafogo vai para Guarabira, 
cumprir o seu primeiro compromisso 
fora de casa. Em Campina Grande, o 
Treze enfrenta o Santa Cruz de Santa 
Rita, e o Campinense atuará em Pa
tos contra o Nacional.

O s d ir ig e n te s  do  B o tafo g o , q u e  se 
encontram no Rio de Janeiro buscan
do novos reforços para o tricolor, pro
meteram dar uma definição esta se
mana, sobre o discutido caso que en
volveu 0 lateral-esquerdo Marco An
tonio. O jogador chegou a receber Cr$ 
150 mil cruzeiros como parte das lu
vas, mas não voltou para se integrar 
ao elenco.

Pela Taça de Ouro, a rodada de 
hoje é decisiva, apresentando os se
guintes jogos: Vasco x Santos, no Ma
racanã; Palmeiras x Náutico, no Mo- 
rumbi; Sport x Ferroviária, em Reci
fe; Goiás e Corinthians, no Serra 
Dourada; Atlético do Paraná e Colo- 
rodado, no Couto Pereira. (Esporte 
página 9).

g __________

JORNAL DE DOMINGO

INÉDITO
“Os heróis nacionais não são 

aqueles cujo trabalho pernraneça 
beneficiando não só o seu país 
mas toda a humanidade”. Este é 
um trecho dc artigo O Homem e 
As Armas, inédito de Nathanael 
Alves, redigido originalmente 
para a revisa Acauã e agora publi
cado por A UNIÃO quando seus 
companheiros o rever^- 
ciam no segundo aniversário de 
morte e pouco-1 depois do lança
mento do livro O Pássaro e a Ba
la. Nathan afirma enfático: abs- 
mado diante dos instrumentos 
que constrói, o homem se empol
ga mais com o que faz do que con
sigo mesmo.

fflSTÓRIA
O Jornal de Domingo trat 

eeta semana uma matéria sobre 
a organização de um seminário 
de História Antiga, no segundo 
semestre, promovido pelo. De
partamento de História da Uni
versidade Federal da Paraíba, 
sob a coordenação das professo
ras Otília Maia e Martha Pi- 
mentel. Nesta reportagem se 
questiona a validade do ensino 
de História Antiga nos diversos 
níveis escolares, além de outros 
temas pertinentes ao curso de i 
História, A entrevista foi feita i 
por Oduvaldo Batista e José > 
Octávio de Arruda e Melo.

ENOQUE
O repórter policial Enoque 

Pelágio, que completou ontem 20 
anos de rádio, é um dos entrevis
tados do Jornal de Domingo. 
Num bate-papo com o jornalista 
Sebastião Lucena, ele conta 
conio começou sua carreira pro
fissional e relembra importantes 
crimes ocorridos em João Pessoa, 
alguns que, inclusive lhe valeram 
uma detenção no Grupqmento 
de Engenharia e duas tentativas 
de assàssinato. 0 radialista foi 
homenageado pela Associação 
Paraibana de Imprensa, receben
do um troféu pelo seu trabalho no 
rádio paraibano.

Policiais fizeram piquetes nas ruas para deter e vistoriar veiculos

Polícia nas ruas em 
gigantesca o p eração

Sob o comando do se
cretário Fernando Milanez, 
foi realizada na noite de on
tem uma gigantesca “blitz” 
policial envolvendo 141 
homens das Policias Civil, 
Militar, Rodoviária e Detran, 
com 34 viaturas e distri- 
buidos'em nove equipes, en
tre as cidades de Santa Ritae 
Bayeux, alèm dos Bairros de 
Cruz das Armas, Oitizeiro, 
Ernesto Geisel, Epitàcio 
Pessoa, Giradouro do 
Planalto e também nas 
praias. A operação termin’ou 
nas primeiras horas da 
manhãdehoje.

A Operação “Arrastão”, 
alèm do comando do se
cretário Fernando Milanez, 
contou também com a par
ticipação do 1° Superinten
dente Regional de Policia, 
José Salvador Pereira, do 
comandante do I Batalhão de 
Policia Militar, coronel José 
Batista, do coordenador 
Central de Policia Civil, 
Heraldo de Melo Gouveia, 
que elaborou o plano para a 
operação, alèm de nove 
delegados e nove ten entes.

No Quartel da Policia 
Militar ficou um Pelotão de 
reserva, sob o comando de

Operário m etralhado 
ontem  com  20 tiros
Dois pistoleiros que con

duziam üm Maverick de placa 
ainda não identificada pela 
Policia, abateram na tarde de 
ontem, em Mamanguape, 
com 20 tiros disparados com 
arm as d e cal i bres7,65 e 38, o 
trabalhador José Medeiros 
Correia, casado, residente 
no município de Baia da 
Traição, A informação foi

prestada pelo sargento PM 
Gildãzio Correia, da Dele
gacia de Mamanguape, 
adiantando que a policia, 
apesar de não ter nenhuma 
pista, está em diligência, . 
Acrescentou que o cadáver 
de José Medeiros já foi re
movido para o Instituto de 
Medicina Legal, para ser feita 
a necrópsia pelos médicos 
Legistas.

M O  to  ris ta  as s alt ad O  

e ameaçad o d e m o rt e
Cerca de dez minutos antes 

de um a eq ui pe con st it uida de 
41 homens das Policias 
Militar e Civil, iniciar uma 
“ Blitz”, na noite de ontem 
pelos principais redutos de 
João Pessoa para prender 
marginais, quatro assaltan
tes, sendo três homens e 
uma mulher, tomaram o Táxi 
SA-4437 ( Brasil ia de cor 
branca da Praça Bompreço), 
dirigida pelo seu proprietário 
Pedro Alves da Silva, e em

seguida ameaçaram o 
motorista de morte, á base 
de faca-peixeira, conseguin
do levar o veiculo e mais a 
importância de aproxima
damente Cr$ 6 mil cruzeiros. 
Falando á reportagem, Pedro 
Alves disse que registrou o 
fato na Primeira Delegacia 
Distrital de Cruz das Armas, 
adiantando que, apesar da 
ameaça, não sofreu nenhum 
dano fisico.

um aspirante e oito homens 
para qualquer emergência.

A ordem expressa aos 
delegados foi a de prender 
todos os ladrões conhecidos 
e encontrados em pontos da 
cidade, como também os 
suspeitos, a fim de que sé 
encontre indicios para se 
descobrir os constantes fur
tos de automóveis. A ope
ração também visoujjrender 
os carros que estão irre
gulares e aquelas pessoas 
encontradas durante á noite 
em lugares suspeitos a 
praticar qualquer Irregu
laridade, principalmente no 
uso de drogas.

A lunos d e
todoopcúis
têm m eren d a

o  Programa Nacional de 
Alimentação Escolar deverá 
ser estendido este ano, a 
todos os 4.040 municípios 
brasileiros; atendendo um 
total de 23,5 milhões de 
crianças matriculadas no 
Prè-Escolar e no ensino de 
Primeiro Grau, segundo in
formou, ontem o presidente 
da Fundação de Assistência 
ao Estudante-FAE, Rubens 
José de Castro'Albuquer
que. Ele acrescentou que a 
merenda escolar terá uma 
média superior a 200 dias de 
atendimento, sendo 180 dias 
letivos e os demais com a 
programação especial de 
férias. Durante o ano pas
sado, a merenda escolar 
beneficiou 17,5 milhões de 
estudantes em mais de3.900 
municípios do pais. A Fun
dação de Assistência ao Es
tudante foi criada na semana 
passada pelo presidente 
Joáo Figueiredo, incor
porando assim o antigo Ins
tituto Nacional de Assistên
cia ao Educando-INAE e a 
Fundação Nacional de 
Material Escolar-Fename.

Projeto Mutirão tem definido o 
local para construção de casas
A presidente da Fundação Social do 

Trabalho, dona Lúcia Braga visitou ontem 
em" companhia do governador Wilson Braga 
o terreno em Bayeux que servirá de local

Êara implementação do Projeto Mutirão.
lona Lúcia informou que neste local serão 

construí das quatro mil unidades habitacio
nais para pessoas pobres, sendo 800 casas na 
primeira fase do projeto. O governador Wil
son Braga e dona Lúcia percorreram toda a 
áretj onde serão construídas as milhares de 
caŝ s. Várias lavadeiras se encontravam 
P.̂ °?*imas ao local e receberam atenção espe- 
cun governador e de dona Lúcia, que pro- 
in^púam saber das condições de algumas e 
^^j^rmar, ao mèsmo témpo, que breve será 
os lavanderia para beneficiar
jjgj joradores do futuro conjunto habitacio- 
^^^e dos que moram nas redondezas. Dona 

ía informou ainda que o primeiro lotea- 
®f®to onde se desenvolverão as primeiras 
atividades do Projeto Mutirão, com a cons- 
f̂ î̂ Ção das 800 casas, tem aproximadamente 
82 hectares. (Página 12). Braga e d, Lúcia visitaram o terreno

Aeronáutica faz 
revista de aviões 
e descobre armas

Toda a carga-dos aviões 
líbios estacionados nos aero
portos de Manaus e Recife é 
constituída de armas, muni
ções e explosivos. Em opera
ção simultânea, realizada na 
madrugada de ontem, forças 
da Aeronáutica confirmaram 
as suspeitas do Governo bra
sileiro, de que os três Ilyushin 
de fabricação soviética e um 
Hércules C-130, de fabricação 
americana não transporta
vam remédios para a Colôm
bia como haviam informado 
as autoridades ao solicitarem 
permissão para fazer uma es
cala técnica no Brasil. A in
formação é do secretário de 
Imprensa da Presidência da 
República, Carlos Átila, assi
nalando que a operação foi 
deflagrada a zero nora e trin
ta m inutos. Não houve 
problemas para que as portas 
dos três Ilyushin fossem 
abertas pelos militares da Ae-

ronáutica, comandados pelo 
brigadeiro Fish. Antes da 
operação ter início, porém, o 
comandante da Base Aérea 
de Manaus se dirigiu ao hotel 
onde a tripulação dos aviões 
está hospedada convidando 
os comandantes das aerona
ves para colaborarem com a 
operação. O convite foi recu
sado. Em Recife o procedi
mento das autoridades foi o 
mesmo e o da tripulação líbia 
também. Depois de constata
do que a carga contida nas 
aeronaves era constituída de 
material bélico, as autorida
des da Aeronáutica estão es
tudando o sistema hidráulico 
dos 'ylyuslún - inteiramente 
desconhecido dos técnicos 
brasileiros - para possibilitar 
o deslocamento dos aviões 
para um ponto mais distante 
da estação de passageiros do 
Aeroporto Eduardo Gomes.

TRE ouve Marsicano 
no processo do PM DB

Nesta terça-feira, o Tri
bunal Regional Eleitoral rea
liza nova audiência dando 
prosseguimento ao processo 
contra o vereador Lourenço 
Di Lorenzo Marsicaho, movi
do pelo seu próprio partido, o 
PMDB.

Marsicano, atual presi
dente da Câmara Municipal, 
é acusado pelos seus compa
nheiros de partido de haver

cometido infidelidade parti
dária, ao se eleger presidente 
do Poder Legislativo com o 
apoio dos vereadores do PDS 
e, consequentemente, derro
tando o candidato do PMDB, 
Derivaldo Mendonça. O sin
gular desse episódio é que a 
bancada oposidionistaé majo
ritária, mas mesmo assim não 
conseguiu eleger o candidato 
do consenso. (Página 3).

Estudantes condenam 
matadouro de Bayeux

A visita de uma equipe 
de sanitaristas concluintes do 
Centro de Ciências Agrárias 
da UFPb, ao matadouro de 
Bayeux, revelou a qualidade 
da carne verde alí processada 
e vendida no mercado consu
midor de João Pessoa: segun
do observações dos estudan
tes, 0 prédio não dispõe de 
água para a higiene e o pró
prio curral onde o gado repou
sa antes do abate é aterrado 
por lixo doméstico e de hospi
tais.

A equipe, que pretendia 
colher subsídios para futuros 
trabalhos, também concluiu

preliminarmepte que a sujei
ra acumulada naárea compro
mete, indistintamente, a saú
de de homens e animais. Daí 
porque está em seus planos a 
elaboração de um exame bac
teriológico no local, com a fi
nalidade de avaliar a incidên
cia de germes patogênicos.

Por outro lado, técnicos 
sanitaristas da Delegacia Fe
deral da Agricultura na Pa
raíba, admitirarn que “a car
ne verde vendida em João 
Pessoa não colocaria^em risco 
a saúde do consumidor, se a 
sua* fiscalização fosse federa
lizada” (Página 12).

Chuva leva Sudene a 
reduzir carros-pipa

A Sudene reduziu em 50 
por cento o número de carros- 
pipa em operação em 584 mu
nicípios do Nordeste na área 
da estiagem. Das 2.845 viatu
ras, em janeiro passado, 
encontram-se em operação no 
nvimento 1.412, devido ao ra
zoável acúmulo d’água que se 
formou nos reservatórios 
públicos e particulares, com 
as chuvas caídas a partir do 
primeiro mês deste ano.

Até o dia 31 de março.

segundo a Coordenadoria Re
gional de Defesa Civil, esta
vam inscritos no Programa de 
Emergência cerca de 604 mil 
trabalhadores rurais ocupa
dos gm obras -públicas, nos 
878 municípios em estado dé 
emergência, coordenados 
pelo Grupamento de Enge
nharia do^xército, Codevasf 
e Estados. De abril de 1979 
até o mês passado, essas 
obras absorveram a preços 
correntes Cr| 139,8 bilhões.

Em  debate a mudança 
de nome da Capital
0 Grupo E x e Â ^ i^ iy

Centenário da PS^sobría
tem opinmo firmaadorHorá-
sugestao do histoi.,ara que o 
CIO de Almeida 3^ .̂3. 
Governo mude 0 q  presi-
pitai para Paraíb.Ã 1 ri j  * j  n Carlos Ro- dente do Grupo, ,.
berto de Õliveirá: disse qji- 
tem que “trata-se de proble
ma polêmico qu^ nâo nos 
cabe discptir”. -  A comuni
dade paraibana através dos 
seus instrumentos de repre-

sentaçâo é quem deve deba
ter a idéia apresentada pelo 
historiador em carta âo ex- 
govemador Clóvis Bezerra, 
comentou Carlos Roberto. A 
criação do museu da Revolu
ção de 30 na Paraíba foi suge
rida pela comissão que define 
a programação do IV Cente
nário. Essa primeira indica
ção foi bem acolhida nela Se- 
cretartia de Educação e Cul
tura do Esfado (Página 12).
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A  cortesia na diijergência
L ogo após empossados em seus 

cargos, cinco governadores de 
Estado eleitos pelos partidos de opo
sição - Tancredo Neves (MG),‘ Franco 
Montoro (SP), José Richa (PR) e Na- 
bor Jr. (AC), do PMDB, e Leonel Bri- 
zola (RJ) do PDT -  encaminharam 
mensagens ao presidente da Repúbli
ca, tendo como denominador comum 
a disposição de com ele colaborarem 
nos esforços visando a plena democra
tização do país. Houve, é claro, varie
dade de tons nas mensagens: enquan
to 0 governador mineiro hipotecava 
sua lealdade ao presidente - num ges
to que pareceu excessivo ao secretário 
geral do PDT, deputado federal Ma
teus Schmidt (RS) -, Brizola, depois 
de avaliar “as altas responsabilidades 
e os pesados encargos” que recaem 
sobre os ombros do presidente, apre
sentou, em seu nome e em nome de 
seu secretariado, “os (...) melhores 
propósitos de colaboração”. Mas, de 
um modo geral, as convergências são 
mais destacadas que as discordân
cias, em todas essas mensagens.

Esses telegramas, reveladores de 
que as divergências entre as sedes es
taduais conquistadas pela oposição e 
Brasília deverão exprimir-se num cli
ma de cortesia, representa, de certa 
forma, a paga dos governadores de 
Estado a um gesto igualmente cortez 
do presidente.

f>rnando Ferreira

À véspera das cerimônias de pos
se, formou-se um clima de suspense 
em torno da presença ou não das au
toridades militares àqueles atos, para 
os quais, obviamente, estavam convi
dadas. Entre prestigiar apenas as ce
rimônias em que os empossados se
riam nomes do PDS, vinculando ins
tituições nacionais a um partido, e a 
possibilidade de comparecimento á- 
quelas posses e mais as dos governa
dores de oposição tidos como “con
fiáveis”, 0 que acentuaria a discrimi
nação contra alguns nomes, o Planal
to, salomônicamente, preferiu uma 
terceira via e determinou que os mili
tares se ausentassem de todas elas. 
Foi um gesto não apenas sábio mas 
também simbólico, na medida em 
que testemunhou o desejo das Forças 
Armadas de -  até mesmo em sentido 
estrito - reassumirem o seu papel es
pecífico, desengajando-se das funções 
político-administrativas que vêm 
exercendo.

Se a mesma sensibilidade políti
ca então manifestada se mantiver, 
daqui para o futuro, o. processo de 
transição para a plena democracia 
far-se-á de maneira bem mais segura 
e sem sobressaltos. Como todos os ho
mens de bom senso -  do governo e da 
oposição - deseja.

Réquiem para maçaricoa

T rágica ironia. Justo quando o 
IBDF lança no país a campanha 
de preservação das aves de arri

bação, milhares de passarinhos en
contram a niorte nos mangues de 
João Pessoa. E quem mata é a mão do 
homem.

No confronto desigual de balas 
contra asas inofensivas, quem sai per
dendo é os maçaricos, essas pequenas 
aves da família dos Caradriídeos, que 
ajudam, a despoluir a natureza devo
rando vermes.

São tiros que ferem no ar bandos 
inteiros, dando origem ao desequilí- 
bio ecológico que se instala gradativa
mente nesta área. Os maçaricos, pre
dadores naturais de muitas pragas, 
são perseguidos em todas as estações 
do ano. E as perseguições não vão pa
rar, porque ninguém está ligando 
para isso.

Entre mortos e feridos, também 
não escapanrda destruição as garças, 
siricóias, galinhas d’água, socós e ta- 
matiões, aves que ainda povoam o 
mangue, apesar dos comandos de 
chumbos assassinos.

Ultimamente, a mira dos caçado
res vem sendo desviada para os aratus 
- crustáceos coloridos - que vivem a 
correr na lama. À falta de aves, que já 
rareiam, os caçadores abatem qual
quer coisa, contanto que sirva de al
vo.

Em tempos mais remotos, os bo
tos e peixes-boi que surgiam no es-

Hilton Gouveia

tuário do rio Paraíba, também eram 
abatidos a tiros. Hoje, os caçadores 
não chegam a tanto, porque esses ani
mais deixaram de existir.. E, segundo 
os biólogos”, se alguns sobraram cor
rem sério risco de extinção ”.

Os caçadores percorrem o Paraí
ba e seus afluentes em canoas, for
mando verdadeiros safaris aquáticos. 
Os tiros ecoam livremente perto da 
Croa do.Cavalo Morto e das ilhas Ti- 
riri e Restinga. Sem qualquer coação 
por parte das autoridades, os gatilhos 
disparam e, encontram alvos indefe
sos.

Brevemente, quem passear pelos 
rios de Mandacaru do Meio não verá 
mais aquela paisagem poética, ponti
lhada de garças brancas. Os socós e 
tamatiões estão predestinados à ex
tinção. Os poucos exemplares que res
tam, são abatidos. E da fúria dos ca
çadores não necessitados, não esca
pam nem os gaviões, que perambu
lam pelas florestas de paus-de- 
mangue, em busca de alimentos.

Há os que se gabam de atingirem 
até 10 pássaros em pleno ar. E quem 
quiser repetir esta façanha, deve en
cher os cartuchos com chumbo fino, 
para disparar uma nuvem de morte. 
Nesses casos, os disparos são fatais. 
Aliás, em cada 20 tiros disparados, in
variavelmente, 19 acertam o alvo.

Homenagem às mulheres
omingo é dia de lazer, dia de ad- 

# J mirar ; a beleza das mulheres 
•4—̂  paraibanas, que aproveitam o 
encanto das nossas praias, para o ba
nho de mar e de sol, com bronzeador e 
loções, na doce e natural vaidade fe
minina.

Oduvaldo Batista

Claro que todo dia é dia de con
templar as mulheres bonitas, de dedi
car 0 nosso carinho, de enviar flores a 
essas companheiras que, afinal, são a 
razão da nossa existência.

Entretanto, na praia, sob o sol 
nordestino, este “sol macho”, como 
dizia meu irrnão Olivardo, quando me 
visitava em São Paulo, elas ficam 
mais bonitas.

Hoje, domingo, o que interessa é 
amenidade.

Passamos a semana toda despe
jando adrenalina no sangue, com os 
aborrecimentos causados pelas noti
cias da maxidesvalorização de uma 
moeda que não tem mais o que des
valorizar, do monetarismo, da divida 
externa e o diabo a quatro...

Gostaria de ser poeta para fazer 
bauma ode às mulheres paraibanas, en

tre elas a minha esposa que nasceu 
aqui na Capital, no bairro de Jaguari 
be.

i qu
um Marcos Tavares, dedico estas rá
pidas notas a todas as mulheres.

Reafmente, não é fácil esquecer, 
mesmo só num dia, os dramas dos 
nossos irmãos “carentes”, para usar a 
palavr^ exaustivamente empregada 
pelos tecnocratas, quando se referem 
às vitimas do modelo econômico.

Puxa! Já estou falando em coisa 
triste!

Voltemos às mulheres e às 
praias, que alegram a nossa vida.

Dentro desta singela homena
gem, faço um apelo, pragmaticamen
te, como diria o filólogo Caixa D’A- 
gua, ao velho amigo de juventude, 
Fernando Milanez, que também é 
cultor do belo, para acabar, de uma 
vez, com o futebol nas praias.

Já que os machões não têm edu
cação, não respeitam a integridade fí
sica de seus semelhantes, a única for
ma é botar a PM na areia d^ praia, re
colhendo as bolas que podem até ma
tar uma pessoa, principalmente 
criança.

Acabar com o futebol nas praias 
também é uma forma de homenagear 
as mulheres.

Peço desculpas aos çraques de fu
tebol (também gosto deste esporte). 
Mas, praia nâo é o local indicado 
para isto. j\|go gosto de repressâo. 
Acho até q^g deveria haver polí- 

ainda não alcança- 
S a  des^e ^  civilização que pres- 
sivo, mas que não é só repres-

Envio preventivo,
ve às feias mulheres, inclusi-
bonitas se f, Pob'-es, que poderiam ser D niias se i^ssem bem alimentadas e
desfrutasser^ de conforto.

A maioi. homenagem à mulher é 
acabar com g injusta e selvagem con
centração dt renda, causadora da fo
me, a maior responsável pela fealda
de.
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GARIMPOS DA PARAiBA
O projeto **Garimpos da 

Paraíba'*, de iniciativa do Go
vernador Wilson Braga, enca
minhado ao Ministro do Inte
rior, Mário Andreazza, na últi
ma quarta-feira, pelo Secretá
rio das Minas, Energia e Meio 
Ambiente, Patrício Leal, ofere
cerá uma significativa contri
buição ao plano para recuperar 
a economia do Estado.

Os objetivos do projeto são, 
em linhas gerais, aumento em 
grande escala da produção mi
neral; geração de emprègos em 
áreas que, pela condição climá
tica adversa não apresentam 
condições de fixação do homem 
ao meio ambiente: interioriza- 
ção da indústria de beneficia- 
mento e transformarão de mi
nerais, tendo em vista a oferta 
de insumos; criação de coopera
tivas e pequenas empresas pro
dutoras de minérios e aprovei
tamento de jazidas consideradas 
anti-econômicas, para explora
ção mecanizada.

Wilson Braga, profundo es
tudioso dos problemas da re
gião nordestina, tem plena 
consciência de que o aproveita
mento racional dos recursos mi
nerais constitui uma das funda
mentais alternativas para que a 
Paraíba, como todo o Nordeste 
se libertem do siilbdensenvolvi- 
mento econômico e social.

Como se recorda, já em 
1979, a Paraíba passou do oita
vo lugar, na produção de miné
rios no Nordeste, para o tercei
ro. Apesar desta realidade, por 
falta de um projeto como este, 
elaborado por determinação do 
Governador, os recursos mine
rais não estão dando o rendi
mento que deveriam dar á eco
nomia paraibana.

Segundo pesquisas que vêm 
sendo realizadas por geólogos.

principalmente no semi-árido, 
08 recursos minerais do nosso 
Estado são inesgotáveis, por 
milênios. Diante desta realida
de, não tem cabimento persistir 
o quadro de pobreza em áreas 
tão ricas.

O projeto “Garimpos da 
Paraíba” está fundamentado 
na evidência de um grande nú
mero de ocorrências minerais, 
principalmente depósitos peg- 
matitos, portadores de quartzo, 
f e l d s p a t o ,  mi ca ,  ber i l o ,  
tentalita-columbita, minerais 
gema e caulim, além de depósi
tos de schelita e cassiterita^ mi
nerais de tungsténio e estanho.

Os técnicos que realizaram 
os trabalhos para a elaboração 
do projeto constataram que uma 
grande parte daqueles depósi
tos foram explorados e outros 
continuam em operarão, porém 
utilizando técnicas de garimpa- 
gem, com pessoal de baixa ren
da, e sem maior amplitude.

A pesquisa ainda revelou 
o Estado da Paraíba, atra-que

vés do projeto encaminhado ao 
Ministro do Interior, será a á- 
rea piloto, para a sua implanta
ção, podendo ser ampliado aos 
Estados do Rio Grande do Noríe 
e Ceará , ""cujas condições 
geológicas indicam também  
possibilidade de desenvolver a 
pequena mineração”. Portanto, 
frisamos, a iniciativa de Wilson 
Braga trará beneícios a outras 
áreas do Nordeste e, conse
quentemente ao País.

A iniciativa, como frisou o 
Secretário Patrício Leal, fixará 
o homem à sua região. Diante^ 
da sua importância económica, 
deverá ser aprOvádo pelo Minis
tro Mário Andreazza, que tem 
atendido as justas reivindica
ções da Paraíba.

O Porto do Capim
Encontro o paraibano Cesar de 

Oliveira Lima, homem de memória 
fotográfica e que sabe dos acontecidos 
da nossa terra, mercê da longa vivên
cia, menos contemplativa e mais do 
corpo a corpo com a realidade. Falo 
que 0 José Joffily estaria às vésperas 
de publicar um novo livro sobre o 
misterioso e caríssimo porto que Epi- 
tácio Pessoa pretendeu construir na 
capital do nosso Estado, mas que está 
enfileirado ao lado da “batalha de 
Itararé”, como fato que não chegou a 
tomar forma.

O Cesar retrucou, na bucha. Não 
senhor. O Porto do Capim era outro. 
Ficava para os lados do pé da ladeira 
de São Pedro. Ê que desde o século 
passado os canoeiros atravessavam o 
rio Sanhauá, traz‘̂ ndo capim para as 
vacarias da capital, vindos das ilho
tas, doc alagados cheios de mangue. 
O porto que o presidente Epitácio 
imaginou custou aos cofres públicos 
mais de trinta mil contos de reis. Mas 
de toda essa dinheirama restaram 
quatro estacas de cimento armado em 
frente ao antigo edifício da estação 
ferroviária da Great Western.

Então fiquei sabendo que o cha
mado “Porto do Capim ” era modes
tamente abastecido também de fru
tas, abóboras, legumes, que os peque
nos lavradores da várzea do Sanhauá 
traziam alimentando o comércio 
numa capital de ladeiras mal arruma
das, muitas sem calçamento, outras 
com piso de cacos de granito, por en
tre os quais crescia a gramja. O parale
lepípedo somente foi introduzido na 
Capital da Paraíba no governo de

Álfio Ponzi

João Pessoa, fincado no chão, nas 
avenidas novas, pelas mãos calejadas 
dos presos condenados, que o grande 
estadista, com sua força moral, man
dou que trabalhassem no serviço 
público, ao ar livre, com pequeno sa
lário. E jamais houve uma fuga.

A verdade é que vem por aí 
chumbo grosso sobre o sumiço que 
correligionários do velho Epitácio te- 
riam dado aos trinta mil contos de 
réis. E a lenda de que mandavam-lhe 
à Rua Voluntários da Pátria 25, aqui 
no Rio fotos de portos em construção 
como 0 de Marseille. O Cesar de Oli
veira Lima está aí vivo e bolindo, 
para confirmar o que ouviu do único 
civil nordestino a chegar à Presidên
cia da República. “Jamais irei à mi
nha terra, depois de sofrer tanianha 
traição”. Daí ter mandado o sobri- 
nho, austero Ministro do então Su- 
pretno Tribunal Militar governar a 
Paraíba. Pouco tempo depois seria 
convidado a integrar a chapa da 
Aliança Liberal, tal a notoriedade que 
alcançava sua administração revolu
cionária no sentido de transformação 
social. E tão drásticas foram as suas 
decisões coritra a corrução que ainda 
hoje corrói o Nordeste, que acabaria 
assassinado e seu nome conhecido em 
todas as cidades do Brasil. Fosse um 
dois de paus, teria morrido de velho, 
palitando os dentes, como outros polí
ticos do início do século que combate
ram até a erradicação da febre amare
la.
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Catequizar

D. Luís Fernandes

A CNBB vem de encerrar mais uma de 
suas Assembléias gerais. Cada vez que j se reúne o 
Episcopado nacional, meia centena de proble
mas se acumulam na pauta dos debates. -Uma 
Igreja tamanba, neste [jais^continente, nâo 
pode esquivar-se a uma série infinda de questões 
a merecerem a atenção a solicitude dos Pasto
res. Quando se congrega a Conferência, a pri
meira dificuldade a superar é precisamente a  ̂
seleção da matéria a ser tratada.

Neste ano, voltou á consideração dos Bis- 
pog, mais uma vez, o momentoso assunto da 
Catequese. Desde 1980, o estudo se delonga em 
sucessivas discussões, levando a redações refei
tas de documentos sempre inacabados.

Um observador de fora talvez se declare 
surpreso e até decepcionado com o fato. Afinal, 
não estariam os nossos líderes espirituais dedi
cando demasiado tempo e esforço a uma trata- 
ção por demais restrita e irrelevante, quando se 
pensa nos enormes problemas que afligem nosso 
povo? Afinal, a própria bistória recente parece 
ter revelado outras expectativas sobre o papel 
da Igreja em nossa terra. Seria de se esperar 
que tão solene conclave eclesiástico se voltasse 
•nais diretamente para os graves desafios que se 
erguem, nesta bora, diante da consciência na
cional. E contudo, lá estavam nossos prelados 
remendando catecismos de crianças... Que 
Igreja é essa?

Há certo engano fundamental nesse tipo 
de abordagem.

Primeiramente, seguindo a mesma linha 
de raciocínio, seria o caso de se reafirmar que o 
espaço próprio da Igreja não é outro senão 
aquele assinalado pelas preocupações religio
sas. Nâo somos sindicato, nem cooperativa, 
nem partido político. Não somos obra filantró
pica, nem academia literária. Ao longo.dos 
tempos, já se fez de tudo isso e mais coisas, às 
sombra das catedrais. Ainda em nossos dias, 
multiplicam-se as iniciativas “profanas” den
tro das comunidades de fé, quando não suscita
das pelas instâncias superiores da hierarquia. 
Afinal, está nossa Igreja não é rebanho de anji
nhos passeando sobre as- nuvens.

Especializada na fé, competente nas coisas 
do espirito, a Igreja tem por missão perene 
evangelizar. Nunca será demais repeti-lo. Em- -4 
bora não se deva consumir propriamente eiry 
elaborar catecismo, sua prioridade essencial g 
mesmo catequizar. O que talvez nâo se percebô' 
tão fácil é o alcance todo desse importante mi
nistério. Dai, causar espécies que uma As
sembléia geral do Episcopado se debruce, repe
tidas vezes, sobre a singular matéria. \

Quando éramos meninos, nossas catequis- - \ 
tas nos faziam decorar as fórmulas consagrada 
pela tradição católica. As básicas tinham suas 
respostas prontas, geralmente em linguagem 
■erudita, assegurando na precisão e rigor dos 
conceitos a ortodoxia doutrinal. Não tardou 
muito, já se conveio em que a pura memoriza
ção não bastaria. Passou-se a dar ênfase à com
preensão possível dos conteúdos, (o quanto 
mais, mejbor) chegando a vez de toda uma ge
ração de cristãos “esclarecidos”.

São evidentes as vantagens de uma abun
dante doutrinação dos fiéis, tornados capazes  ̂
de justificar suas esperanças. Nem também se 
pode desconhecer certa necessidade, tradicio
nalmente inculcada, de se aprender de cor uma 
profissão de fé assim como as mais belas ora
ções da cristandade. Entretanto, algo mais e 
melhor resta a fazer. Mais importante do que 
tudo parece a educação do homem novo. Urge 
preparar o filho de Deus para assumir seu lugar 
na sua comunidade e no seio da sociedade gran- r 
de. . ,

islo âmbito de uma pastoral mais abran
gente, a tarefa primordial é a formação integral 
d a  c o m u n id a d e  c r is t ã .
Nesse espaço comunitário, nascè e cresce, se 
nutre e se desdobra o discípulo de -Jesus. Ele 
aprende, vivendo, um novo modo de ser gente, 
na comunhão com seus irmãos, na responsabi
lidade múltipla, construindo Igreja e mundo. 
Nesse processo vital, as coisas se implicam: en
quanto se forma uma nova geração de cristãos, 
nas entranhas da mãe Igreja, consolida-se a 
própria Igreja e maior vigor e penetração adqui
re nas estruturas do mundo. Numa ampla cate
quese comunitária podem incluir-se os ministé
rios todos e reorientar-se todas as práticas roti
neiras da vida eclesial.

A  U íiião
O R fisM  o r n O A L  d o  e s t a d o

IVAN LUCENA

No dia 24 de abril de 1933 
A União publicou

A ACADEMIA DE COMMERCIO 
EPITÁCIO PESSOA DIPLOMA 

NOVOS CONTADORES
Effectuou-se ante-hontem, consoante noti

ciamos, ás 19 1/2 horas, no salão de honra da 
Academia de Commercio Epitácio Pessoa”, a 
selennidade de collação de gráo daquelle insti
tuto.

Aó acto, que foi presidido pelo interventor 
dr. Gratuliano Brito, homenageado da turma, 
estiveram presentes o revdmo. sr. conego 
Raphael de Barros, representante do sr. Arce
bispo Metropolitano, elementos das diversas 
classes sociaes de nossa terra e numerosas fa
mílias conterrâneas.

Aberta a sessão o sr. Miguel Bastos, director 
daquella Academia expoz p  finalidade da reu
nião e a seguir procedeu-se a entrega 
de diplomas aos novos contadores. Em seguida 
foi concedida a palavra ao orador da truma, ba
charelando João Baptista Netto, que pronun
ciou eloquente discurso, tendo palavras de gra
tidão e applausos ao corpo docente do estabele
cimento.

O ĉ r. Renato Lima, que paranynphou a 
turma, proferiu brilhante oração, que opportu- 
namente publicaremos» se extendendo em con
siderações sobre o valor da educação profissio
nal, sendo ao terminar muito applaudido.

Esteve presente ao acto a banda de musica 
do Regimento Policial, cedida por gentileza do 
commandante José Mauricio.

A turma de contadores que recebeu o di
plomas ante-hontem, se compunha das senho
ritas e dos jovens Delmar Pires, Nathalia 
Nobrega e dos jovens Fernando Sampaio Tri
gueiro, João Baptista,. Neto, João Alves 3a Sil
va, Antonio Cahino, Renato de Souza Maciel, 
Luiz Dyonizio e João Dutra de Andrade.

.A  POSSE DA NOVA 
DIRECTORIA DA ASSOCIAÇÃO 

DOS EMPREGÃDOgTNOrUÜMMERClO
Após a solenidade de collação de gráo dos 

novos contadores pela Academia de Commer
cio “Epitácio Pessoa”, occorrida ante-hontem, 
às 19 1/2 horas, ndsalão de honra daquelle esta
belecimento, realizciu-se a posse da nova directo- 
ria da Associação dos Empregados no Commer
cio desta capital.

O acto foi presidido pelo sr. Interventor Fe-’
deral, e teve ainda o comparecimento de gran
de numero de pessoas de destaque do nosso
meio social.

Destacamos a presença do revdmo. conego 
ftaphael de Barros Moreira, representante do 
sr. arcebispo metropolitano, dos drs. Irenéo 
Joffily, consultor jurídico do Estado; dr. Dus- 
tan Miranda, Official de gabinête da Interven- 
toria; do representante do sr. prefeito da capi
tal, do inspector regional do Trabalho, de re
presentantes de associação e da imprensa, etc. ^
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BANCADA da IMPRENSA
•  Fernando Melo

Proposta vitoriosa
Segundo o empresário Abdias Sá, que nos 

concedeu ontem pela manhã, significativa entre
vista analisando a proposta do governador Wilson 
Braga em valorizar, extender e prestigiar as pe
quenas e médias empresas no Estado, - cuja maté
ria vem publicada hoje no Jornal de Domingo, su
plemento de A UNIÃO - 0 Chefe do Executivo pa
raibano poderá solucionar o mais grave problema 
da empresa do Nordeste atualmente, que é a forte 
descapitalização e a forte submissão da pequena e 
média empresa.

Dentro deste enfoque, compreendemos que 
Wilson Braga já icomeça a por em prática aquilo 
que pregava na sua campanha, isto é, o estímulo d 
economia informal, à indústria de quintal, o apoio 
ao artesanato, enfim, a defesa direta à pequena e 
média empresa paraibana.

Na conversa com Abdias foi possível sentir 
que esse caminho de Wilson Braga é o mais certo, 
e assim declaro pelo fato de tomar conhecimento 
que as grandes indústrias - a prática tem provado 
- não correspondem, pelo menos atualmente, às 
nossas necessidades, isto porque a maioria aqui 
chega para explorar os subsídios do Governo do 
Estado e depois de constituída, conseguindo con
sequentemente os recursos federais, alega falência 
com documentos forjados e regressa para o Sul 
com 0 rhaquinário novo comprado com esses re
cursos conseguidos.

Classe política
Lado a lado a esse apoio dos empresários pa

raibanos, nas palavras de Abdias Sá, que sem 
sombra de dúvida exerce liderança no campo in
dustrial do Estado, podemos dizer com toda a cer
teza que a classe política tem o mesmo pensamen
to.

Semana passada, por exemplo, conversei de
moradamente com 0 deputado Múcio Sátyro, mo
mentos antes dele viajar para Patos. Me dizia, en
tusiasmado do resultado da audiência com o go
vernador Wilson Braga. Na agenda do encontro 
uma discussão sobre a micro-empresa no Sertão 
paraibano. Múcio me confidenciava que o gover
nador ficou eufórico com a idéia de reativar em 
Patos 0 programa da micro-empresa, dizendo in
clusive que farià todo o esforço para aumentar as 
quotas do Banco do Estado da Paraíba, na libera
ção de recursos para esses programas. E tanto'isso 
é verdade que o deputado Múcio Sátyro viajou para 
Patos na companhia do presidente do Paraiban, 
economista Geraldo Medeiros, exatamente para 
conhecer de perto o programa e liberar novas li
nhas de crédito.

Outra vitória
Se já atestamos nesta coluna a importância 

política do atual Governador, no tratamento dire
to e permanente com a classe política, sempre ou
vindo os seus liderados na busca de melhor solu
cionar os nossos problemas, maior satisfação en
contramos em dizer que o mesmo pensamertto 
persegue o Chefe do Executivo no que se refere ao 
apoio à classe empresarial.

As palavras de Abdias Sá, na entrevista de 
ontem, assinalando que Wilson Braga, caso consi
ga motivar os governadores da região Nordeste, 
para o desenvolvimento da pequena e média em
presa, terá dado um passo importante que o colo
rará numa posição de liderança na Região, pode ser 
considerada como um reconhecimento isento de 
um técnico que respeita os planos sérios de qual
quer Governo, sem legenda partidária.

Abdias também reconhece a capacidade do 
secretário Aristophanes Pereira, aquele mesmo 
homem que setores não identificados • pregavam 
com certa insistência, que ele não viria para a 
Paraíba. Está aí; faz parte do Governo Wilson 
Braga e vem acertando nas suas idéias e planos, 
todos eficazes e proveitosos para o desenvolvimen
to do nosso Estado.

Museu de 30
•  Ninguém pode desconhecer que um dos fa

tos históricos mais importantes do’Brasil, é exata
mente a Revolução de 30. É tão significativa que 
pode ser a nossa história contada antes e depois 
da Revolução de 30.

•O jornalista Carlos Roberto de Oliveira, pre
sidente da PB-Tur, está lançando a idéia de se 
criar em João Pessoa o Museu da Revolução de 30, 
particularmente pelo fato de termos personagens 
marcantes nesse episódio nacional^ bastando 
lembrar João Pessoa, João Dantas e João Suassu
na, só para ficar na letra - J - e, sem esquecer José 
Américo de Almeida e José Pereira, sempre^a le
tra - J '

O Grupo José Honório deve se pronunciar a 
respeito, através do seu único representante José 
Octávio de ^Wuda Melo, que sem favor, é a noesa 
maior autoridade sobre o assunto em pauta, com a 
devida venia do nosso Carlos Roberto, autor da fe
liz idéia.

Frente fria
Não repercutiu na Paraíba a idéia de renascer 

a Frente Parlamentar Nacionalista, que a nível 
nacional conta com o apoio do senadof Marcondes 
Gadelha. Conversamos com os depurados Joacil 
Pereira, Soares M ^ ^ g a  e Judiyan Cabral e todos 
negaram apoio a FPN, que faz lembra, a hiatónVn 
Frente Ampla, que nada rendeu ap es^ /j. contar 
com figuras expressivas a exemplo dç Juscelino, 
Goulart e Carlos Lacerda. O.unico dtnntnHn miò 
ficou favorável à Frente foi Doca Gadtlha^ mesmo 
assim porque o seu irmão Marcondes tstá envolvi
do.

DEPUTADO ACHA QUE PAULO MALUF É O m ELHOR CANDIDATO

Evangelista quer 
a unidade entre 
08 três Poderes
Em entrevista exclusiva ao 

jornal A UNIAO. o vice- 
lider do PDS. deputado 

Francisco Evangelista, pregou a 
uniao dos Poderes de forma 
mais presente objetivando solu
cionar os grandes problemas na
cionais. ja que estamos em um 
proces.so vitorioso da abertura 
política pregada pelo presidente 
Joao Figueiredo .

Dizendo acreditar no Legis
lativo. mostra-se satisfeito no 
exercício do seu primeiro man
dato de deputado, como ainda 
expressa o bona convívio com os 
seus colegas, particularmente 
com o colégio de vice-lideres de 
sua bancada.

Quanto a ideia do lider 
Evaldo Gonçalves em distnbuir 
tarefas com os seus vice-lideres. 
Francisco Evangelista se mani
festa favoravel adiantando que 
foi uma ideia das mais felizes, 
que vem tendo boa repercussão 
contando inclusive com o apoio 
da oposição, que formou tam
bém sua bancada de vice- 
lideres.

Ao longo da sua entrevista, 
disse o parlamentar .que e repre
sentante de Catolé do Rocha, 
"uma regiao muito dificil. onde 
nos enfrentamos o foco da oposi
ção ao Governo da Paraíba, a 
tradicional família Maia. mas. 
Graças a Deus. com o esforço ei 
cobertura do governador Wilson 
Braga e também o apoio que 
tive do ex-governador Tarcísio 
Burity. estou podendo realizar 
alguma coisa na minha regiao.

Evangelista informou ain
da ser majoritario no município 
de Esperança e disse ter tido a 
honra de ser bem votado na 
Grande Joao Pessoa, onde foi o 
quarto mais votado. Isso leva a

aumentar; mmha responsabilida
de pela diversificação de areas. 
uma vez que represento desde o 
alto bertao. o semi-arido. o bre
jo e uma parcela da Capital 
onde tem problemas de toda a 
ordem, particularmente o de
semprego. Portanto tenho com
promisso com a comunidade 
que me trouxe para a As
sembleia. e espero cumprir to
dos os meus deveres sem 
decepciona-la .

DISTRITAL
Da forma como foi proposto 

o voto distrital, ele e totalmente 
inviável, assinala Evangelista. 
' Podemos exemplificar: uma u- 
nica sublegenda que nos temos, 
provoca um desafio de todo o Di- 
retorio na busca de conciliar, 
definir problemas que provoca a 
sublegenda. Então, voce avaliar 
agora o distrital. A Paraíba, 
pelo projeto original, seria divi
dida em seis distritos. Cada dis
trito composto de 20 a 30 Muni
cípios.

Como conciliar a escolha 
de candidatos? E muito dificil. 
Sou favoravel a uma reforma 
profunda do sistema eleitoral, 
mas essa do distrital dificulta 
muito o processo e vai munici
palizar o deputado estadual e 
federal.

Evangelista defende que o 
deputado estadual deve ter uma 
visao macro-social. abrangente 
de todo o Estado. Sena mais 
confortável um deputado  
preocupar-se apenas com sua 
regiao. mas os problemas sao 
tantos que ele nao pode fugir 
da visao do Estado como um to
do. Deve haver uniao de todos e 
uma participaçao mais abran
gente dos deoutados. Sou con-

tra o voto distrital da maneira 
como ele foi imposto ..

DIRETÓRIO
Ja me pronunciei a respeito 

da eleição para presidente do 
Diretorio Flegional. Dizia que o 
então deputado Wilson Braga 
foi escolhido presidente do PDS 
por deter a-maior soma de votos 
do Estado. Então, seguindo esse 
raciocínio, entendo que o candi
dato a Presidente do PDS deve
ria ser o deputado mais votado 
do Estado, no caso o sr. Tarcísio 
Burity. Sei que ha uma parte do 
Diretorio que defende o honrado 
nome do ex-governador Clóvis 
Bezerra. En< anto fico com 
aqueles que u .endem um can
didato que dete. i mandato .

Caso radicalize essas duas 
partes, pois acredito que ha 
uma disputa, cabe ao governa
dor Wilson Braga resolver o im
passe partindo certamente para 
um tertius. contanto que o par
tido marche unido, partido este 
que teve uma vitona de mais de 
150 mil votos nao pode se esfar- 
celar com uma luta interna do 
Diretorio. E que esse tertius seja 
um político com mandato .

CANAA
O deputado  Francisco

Evangelista mostra-se otimista 
com o entusiasmo do governa
dor Wilson Braga na defesa do 
Projeto Canaa. que considera de 
fundamental importancia para 
resolver o problema secular do 
semi-arido paraibano. Com esse 
projeto, a agua sera aproveita
da racionalmeijte. Nos temos o 
Rio Piranhas que corre perene
mente e sua agua praticamente 
nao e aprovenada. Acredito no 
Projeto Canaa. que e bom. util e 
necessário. Mesmo assim, acre
dito que o problema da Paraíba 
e consequentemente do Nordes
te nao e somente agua. Deve
mos nos unir em torno de um 
nome que tem compromissos 
com o Nordeste e possa real
m ente. resolver os nossos 
problemas.

-  Ha quem diga. salvo en
gano e Celso Furtado, que com 
14 bilhões de dólares teríamos a 
redenção do Nordeste. E eu per
gunto: quanto foi e esta sendo 
gasto em Itaipu? A Ferrovia do 
Aço- o Projeto Nuclear? Por que 
nao um projeto des.se porte no 
Nordeste?

MALUF
Entre os nomes presiden- 

ciaveis. Francisco F.,vangelista

O deputado 
Francisco 
t.vanfíeluita 
faz parte 
do colegiada 
de uice-lideres 

: na bancada 
do PDS na 
Assembleia 
Legislativa

foi objetivo ao afirmar que acre
dita no deputado Paulo Malul, 
e explica: Voce pode ate dis
cordar. mas defendo o nome de 
Maluf porque acredito nas pes
soas controvertidas, combatidas 
mas que também sabem com
bater,

Nos precLsamos de uma 
administraçao diferente para o 
Nordeste, nao tradicional. De 
uma pessoa que diga: vou fazer 
a redenção do Nordeste, como 
fez Juscelino ao construir Brasí
lia .

Concluindo. Evangelista 
defende para o Nordeste a dis
tribuição racional da agua e um 
Presidente que-suceda Figueire
do compromissado em fazer a 
redenção da Regiao.

Sobre Mano Andreazza. 
mini.stro do Interior, entende 
Evangelista que a nao ser as- 
obras emergenciais. mas nao foi 
'eito nenhum projeio de profun
didade para resoiver nossos 
problemas. Talvez ele nao seja o 
ideal, talvez nao tenha uma so
lução para o Nordeste. É um 
nome bom. presidenciavel. mas 
acho que precisamos de um Pre
sidente diferente, com soluçoes 
diferentes para o Nordeste.

Frente Nacionalista sofre 
reação entre os deputados

Esta semana, em Brasília,'dezenas de parla
mentares estarão reativando a Frente Parlamen
tar Nacionalista., P  PDS conta até q momento 
com apenas dois parlamentares,sendo um deles o 
senador Marcondes Gadelha. A reportagem de A 
UNIÃO ouviu vário8--deputados a respeito do as
sunto e constatou que não há consenso, com opi
niões divergindo, embora todos concordem com 
os pontos principais defendido pela FPN.

O deputado Joacil Pereira, que se encontra 
em João Pessoa, pronunciou-se sobre o assunto 
dizendo que a sua posição pessoal é a de nunca 
entrar çm Frentes, “pois o meu Partido já é na
cionalista por natureza, defendendo os critérios 
morais, espirituais e até materiais da nação. A ú- 
nica exceção que fiz foi ao grupo de interesse do 
Nordeste, que não deu certo. Então, é muito difí
cil, sobretudo hoje, com a fidelidade partidária.

MADRUGA
Já o presidente da Assembléia Legislativa, 

deputado Soares Madruga, também se posiciona 
contrário à constituição da Frente Parlamentar 
Nacionalista.

As Frentes ou os movimentos com o nome 
de Frente, não tem obtido sucesso desde a FVente 
Ampla (Juscelisno, Goulart, Lacerda) por falta'’ 
de homogeneidade ideológica, pois muitos 
agregam-se á iniciativa até por conveniência elei
toral do momento.

Lembra Soares Madruga que os anais do 
Congresso e a imprensa registram bem essas ini
ciativas e seus insucessos. “Considero válido é 
que mesmo sem denominação, procure-se agru
par maior número possível de parlamentares em 
torno de idéias como a,s definidas atualmente 
pelo senador Marcondes Gadelha, entre as quais 
destaco eleições diretas para I*residente dá Re
pública, maior controle sobre as empresas multi-

nacionais, estreitamento das relações com o Ter
ceiro Mundo e, principalmente, apoio mais efeti
vo e objetivo ao empresariado nacional, defesa e 
controle das riquezas naturais”.

Insistir na tese de eleições diretas para Pxe-,, 
sidente da República, já no próximo pleito, “é 
uma temeridade porque corre-se o risco de invia
bilizar o esforço que vem sendo feito para se res
taurar a plenitude democrática no país. Impor
tante é que de agora, prepare-se o caminho para 
«devolver ao povo a escolha do F’residente da Re
pública, procedendo-se, também, a uma profun
da reforma na Constituição de modo a adequar a 
nossa Carta Magna à realidade nacional” .

JUDIVAN
Para o vice-líder do PDS, Judivan Cabral, 

esses objetivos perseguidos pela Frente “pode
riam ser atingidos sem precisar dela. São deveres 
do Parlamento, enquanto a Frente busca dividir. 
A ala divide muito o pensamento do partido, cria 
dificuldades à própria direção geral. O senador 
Marcondes Gadelha, semjire inclinado à alas - 
tanto assim que no PMDB participou do Grupo 
dos Autênticos - passa agora a defender a Frente^ 
masm seu pensamento é outro a respeito do assun
to.

DOCA
Por seu. turno, o deputado Doca Gadelha, 

vice-líder do PDS, diz que “em princípio sou um 
aliado político do senador Marcondes Gadelha. 
Isso não ' significa dizer que eu não tenha minha 
identidade própria, mas geralmente as teses que 
ele advoga se afinam sempre com as minhas”.

-  Acho que é preciso um movimento no sen
tido de repensar alguma tese nacional com alter
nativas válidas para a superação dessas dificul
dades no campo econômico e social.

M úcio consegue para PDS 
a adesão de Chico Guedes
0  PDS de Patos acaba de conseguir, através 

do deputado Múcio Sátyro, importante adesão 
para os seus quadros. Trata-se do sr. Francisco 
de Morais Guedes, comerciante influente na re
gião, e líder de uma familia tradicional.

O sr. Chico Guedes, como é mais conhecido, 
pertencia aos quadros do PMDB, do deputadó 
Edivaldo Mota a quem era ligado. Foi da antiga 
UDN, semiu no sucedâneo ARENA e depois 
acompanhou Edivaldo para o PMDB de onde era 
membro do Diretório Municipal.

Ocorre que agora toda a sua familia 
desligou-se deste partido e passou a compor os 
quadros do PDS, aliando-se ao deputado Múcio 
Sátyro. O açontecimento causou boa repercussão

na sociedade patoense, mesmo porque havia uma 
identificação do sr. Chico Guedes com o deputa
do Múcio Sátyro, pois pertenceu, como está dito 
acima, aos quadros da UDN e ARENA.

O presidente do Paraibân, Geraldo Medeiros 
esteve em Patos neste último fim de semana em 
companhia do deputado Múcio Sátyro, quando 
acompanhou de perto o programa de micro- 
empresa.

O governador Wilson Braga está interessado 
no desenvolvimento deste programa em todo o 
Estado, e a ida de Geraldo Medeiros à Patos é 
para também aumentar a linha de crédito para o 
desenvolvimento das micro-empresas necessá
rias para a região.

O dej^tado^ federal Edme Tavares foi recebido esta semana em Brasília pelo Ministro Hélio Bel
trão, da Previdênyia Social, em audiência especial, tendo na ocasião o parlamentar paraibano feito 
uma série de reivindicações em favor do nosso Estado. De um modo especial, Edme pediu ao Ministro 
Beltrão a ampliação dos benefícios previdencidrios para o empregador e trabalhador rural, pois como 
se sabe, atualmente existem uma maior abrangência de benefícios somente concedidos ao trabalhador 
urbarw. Dentro do pleito feito destacam-se a concessão ao homem do campo do auxílio-doença, 
salário-família e uma maior assistência na reabilitação profissional.

O caso Marsicam
Sebastião Lucena

0  Tribunal Regional Eleitoral realiza uma nova audiência nesta terça-feira, no 
desenvolvimento do processo movido pelo PMDB contra o vereador Di Lorenzo Mar- 

.sicano, presidente da Câmara Municipal, acusado, pelos seus companheiros de par- 
: tido, de haver cometido infidelidade partidária, ao se eleger presidente do Legislati

vo, com ó apoio dos vereadores do PDS.
- ^esta vez serão ouvidas as tstemunhas de defesa, indicadas pelo vereador Marsi- 

cano. Todos são funcionários da Câmara e estão dispostos a inocentar o acusado, di
zendo que ele não sabia do movimento contrário a eleição do então candidato oficial 
do PMDB, vereador Derivaldo Mendonça.

As testemunhas de defesa que vão depor terça-feira no TRE são o procurador 
jurídico da Câmara, José Gomes Filho; o assessor de imprensa Nêlio Leite e os jorna
listas Júlio Santana e Petrónio Ferreira.

FOI MARIO
Entre as testemunhas consta o depoimento do procurador José Gomes Filho, 

que já confidenciou a jornalistas que viu o vereador Mário da Gama e Melo votando 
em Di Lorenzo Marsicano.

Os outros dirão praticamente a mesma coisa e defenderão a tese de que Marsica- 
no não se lançbu candidato e sim foi lançado pela bancada do PDS, contando ainda 
com 0 apoio de um vereador do PMDB.

COMO FOI
A indicação do vereador Derivaldo Mendonça parecia pacífica, para o cargo de 

presidente da Câmara. Para tanto, o PMDB se baseava no fato de contar com 10 ve
readores, contra apenas nove do PDS. Durante os entendimentos preliminares para 
indicação do candidato, o sr. Di Lorenzo Marsicano chegou a se lançar candidato, mas 
foi vetado pela cúpula do partido. Mie próprio ch^ou a acusar o médico Mazureike 
Morais, presidente do Diretório Muriicipal do PMDB, e o ex-governador Pedro Gon- 
dim, como os culpados pelo seu alijamento.

A partir daí, começaram a acontecer várias especulações, antevendo a possibili
dade de uma virada de mesa. O noticiário da imprensa chegou a levantar a possibili
dade da vereadora Madalena Alves, também do PMDB, votar contra Drivaldo Men
donça, por estar descontente com a formação da chapa, já que fora convidada para 
integrar a primeira Secretaria e 24 horas depois foi substituída, sem sgr avisada, pelo 
estreante Inácio Montenegro.

Dizia-se, também, que o vereador Mário da Gama e Melo poderia rcão votar em 
Derivaldo Mendonça, porque, antes^k dera seu apoio a Di Lorenzo Marsicano, na reu
nião do PMDB, sendo derrotado pela maioria do Diretório .

No dia da eleição, o candidato oficial já  demonstrava algum temor sobre um 
possível insucesso na sua candidatura, pois estava tenso e sem falar muito. Descobri
ram, os defensores da candidatura de Derivaldo Mendonça, çue realmente havia um 
movimento contra as pretensões de Mendonça, mas o fizeram cinco minutos antes da 
votação, o que não impediu • {ragorosa derrota do candidato oficial, para o hoje cha
mado dissidente, Di Lorenzo Marsicano.

t r a iç Ao

Apurados os votos, o vereador Mário da Gama e Melo foi eleito como vice- 
presidente de Marsicano. Todavia, foi á tribuna e recusou o cargo, dizendo que não 
era traidor. E, ao mesmo tempo, sugeriu ao presidente recéfn eleito que o imitasse, 
sob pena de ser considerado o responsável pelo revés sofrido pela bancada oposicio
nista.

O sr. Di Lorenzo Marsicano, contudo, disse que não renunciaria “Não pedi para 
ser presidente. Agora que fui eleito, vou assumir o cargo e cumprir meu mandato”, 
disse ele na ocasião.

A decisão de Marsicano em permanecer no cargo motiviou o processo de cassa
ção solicitado pelo PMDB e çue será julgado nos próximos três meses, tão logo sejam 
realizadas todas as audiências e os juizes do TRE se retinam para o parecer final.

SÃ O  FICA
Tqrminado o julgamento, e mesmo que seja considerado inocente, o vereador Di 

Lorenzo Marsicano dificilmente permanecerá po PMDB. E ele tem uma razão lógica 
para explicar seu posicionamento: diz que está marginalizado, que não é convidado 
para nenhuma das reuniões do partido e que . só é lembrado como membro do 
PMDB quando a liderança do seu partido resolve fechar questão de ordem sobre uma 
matéria do interesse da bancada e que ele deseje ou não a aprovação.

Marsicano, todavia, não diz publicamente que vai deixar o PMDB. Teme oue 
alguma declaração nesse sentido seja interpretada como um motivo agravante para 
sua atual situação e por isso resolve manter um silêncio estratégico.

A amigos, contudo, já  chegou a confidenciar que não tem mais, ambiente no 
PMDB e que só espera uma oportunidade para sair do partidoe ingressar numa outra 
legendá, onde ganhe melhores condições de convivência.

Na bancada, por outro lado, existe a certeza de que ninguém quer mais Marsica
no como integrante e isso se nota no empenho que o líder Antonio Augusto Arroxelas 
está fazendo para cassar o seu mandato.

Outro vivamente interessado na cassação de Marsicano é o médico Mazureike 
Morais, presidente do Diretório Municipal do partido e que, mesmo sem votos, de
tém uma autoridade abusiva sobre os seus liderados. Mazureike, inclusive, assessora
do pelo advogado Janson Guedes, que interinamente dirige o PMDB no Estado, du
rante as prolongadas ausências do senador Humberto Lucena, foi o autor intelectual 
do pedido de cassação de Lorenzo Marsicano.

QUEM GANHA
Devido a tais brigas internas e ao empenho com que luta para cassar o mandato 

do atual presidente da Câmara, o PMDB está perdendo sua vantagem no plenário da 
Câmara Municipal

Antes, poderia se dar ao luxo de aprovar ou rejeitar qualquer tipo de matéria e 
de pressionar o poder^xecutivo, por causa da maioria. Agora, com o alijamento pra
ticamente certo de Lorenzo, o PMDB está em desvantagem e isso se fez sentir vá
rias vezes nas ú ltiJ^^ semanas, quando a oposição tentou derrotar projetos e não 
conseguiu devido ® súbita vantagem obtida pelo partido do Governo.

Por outro lado ° Pã íDB não conta com ninguém em cargo de chefia na Câmara 
Municipal. M arsici'}°J mas está sub-júdice. Os demais cargos são ocupados
por vereadores do Manoel Gonçalo é o vice-presidente; Cabral Batista ocupa a 
primeira Secretariã mais importante depois do de presidente; Roderico Borges 
é 0 segundo secretéjj° ® outras duas Secretarias da Mesa também estão entregues
a vereadores do PP^- .

Ao PMDB resb^ ° gabinete da liderança, ^que é apertado, desconfortável e sem ar 
condicionado. Perde, em luxo e espaço, para o gabinete do vereador Jovan Paulo 
Neto, para o de Cabral Batista e para o de Manoel Gonçalo, outro que pertencia a 
bancada do PMDB e que resolveu abandonar a oposição, quando foi implantado no 
país o sistema pluripartidário.
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Senhores Acionistas:

De conformidade com as disposições legais e estatutá
rias, submetemos à apreciação de V. Sas. o Balanço Patri
monial e as correspondentes demonstrações do resultado.

RELATORIO DA ADMINISTRAÇÃO

das mutações do patrimônio liquido e das origens e aplica
ções de recursos para os exercícios findos em 31 de dezem
bro de 1982 e 1981. Submetemos, também, o parecer da 
Arthur Young Auditores Associados S/C. As notas explica
tivas complementam a análise das demonstrações financei-

ras e o resultado das operações para os exercícios findos na
quelas datas.

Conde/Pb.,'31 de março de 1983

A  D IRETORIA

B A LA N Ç O  PATRIM ONIAL 
Exercidos findos em 31 de dezembro de 1982 e 1981

(Em milhares de cruzeiros)

ATIVO

1982
aRCULANTE

Caixa e Bancos...............................................................  79.563
Contas a receber de clientes (inclui CrS 221.621 mil de 
empresas associadas em 1982 e Cr$ 5.403 mil em 1981). 437.960
Menos; Duplicatas descontadas................................. ..  . (39.862)

Provisão para devedores duvidosos......................  (4.380)
393.718

Adiantamentos a fornecedores.......................................' 100.226
Depósitos vinculados.......................................................  14.309
Outras contas a receber....................................................  8.125
Estoques (Nota 2)............................................................. 341.297
Despesas antecipadas.......................................................  2.820

Total do ativo circulante...............................................  940.058
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ,------------

Empréstimos compulsórios -  ELETROBRÁS................ '  96.781
Empresas associadas....................................................... 10.384
Outros...........................    1.570

108.735
PERMANENTE -------------

Investimentos ......................   3.058
Imobilizado (Neta 3 )....................................................... 1.225.827
Diferido (Nota 4 ) ............................................................  552.923

1981

362

95.129
(65.044)

(2.400)
27.685
17.474
1.277
5.960

75.687
9.856

138.301

41.767

1.546
700.851
349.222

1.781.808 1.051.619
2.830.601 1.231.687

PASSIVO

1982 1981
CIRCULANTE

Empréstimos e financiamentos (Nota 5 ) ................  143.227 243.429
Fornecedores (inclui Cr$ 7.418 mil de empresa
associada em 1982 e Cr$ 7.476 mil em 1981). • 166.684 139.489
Impostos a recolher. ............................................... 105.633 82.245
Contribuições Sociais...........................................   19.112 47.628
Adiantamentos de clientes.........................................  -  16.906
Contas de diretores e acionistas...............................  -  2.250
Outras contas a pagar...........    12.309 . 32.234

Total do passivo circulante.................................. 451.965 564.181
EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos e financiamentos (Nota 5 ) ................  263.665 62.000
Empresas associadas (Nota 6 ) ............................ 173.784 _
Credores por empréstimos......................................... - ___1.985

437.449 63.985
PATRIMÔNIO LIQUIDO

Capital social (Nota 7 ) ...................  1.551.831 331.831
Reservas de capital............................................  2.138.635 866.565
Prejuízos acumulados.......................................  (1.749.279) (594.875)

1.941.187 603.521

2.830.601 1.231.687

D EM O N STRAÇÃO  DO RESU LTAD O  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 1982 e 1981

(Em milhares de cruzeiros)

1982 1981

Vendas brutas (inclui Cr$ 769.884 mil a empresas associadas
em 1982). . . ; ..........................................................................
Deduções: Impostos e taxas incidentes sobre as vendas..............

1.525.276
(193.740)

638.968
(79.843)

Vendas líquidas......................... • • • ........................................
QíStos dos produtos vendidos....................................................

1.331.536
(1.202.884)

559.125
(637.663)

Lucro (prejuízo) bruto................................................................ 128.652 (78.538)

Despesas Operacionais
Despesas com vendas...............................................................
Despesas gerais e administrativas............................................
Despesas financeiras, deduzidas receitas financeiras de 
Cr$ 50.616 mU (Cr$_18.636 mil em 1981)............................

(15.375)
(285.136)

(654.545)

(21.526)
(176.317)

(206.815)

Prejuízo operacional..................................................................
Resultado não operacional..........................................................
Correção monetaria

Do ativo permanente................................................................

(826.404)
510

943.560

(483.196)
5.262

551.244

Do patrimônio líquido............................................................ (690.501)
253.059

(427.187)
124.057

Prejuízo líquido do exercício ..................................................... (572.835) (353.877)

Prejuízo por ação do capital realizado no final do exercício. . . (Cr$ 0,37) (CrS 1.07)

DEM O N STRAÇÃO  DAS M UTAÇÕ ES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 1982 e 1981

(Em milhares de cruzeiros)
' '

Reservas de capital Reservas de lu aos

Capital Correção monetária Cbrreçâo monetária Incentivo Lucros (prejuízos)
social do capital realizado do imobilizado fiscal -  ICM Total Legal Estatutária Total acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 1980 .................................... ......................  248.610 297.241 151.782 24.368 473.391 75 75 150 1.354 723.505
Ajustes de exercícios anteriores (Nota 8 ) ............................ (276.515) (276.515)
Aumento de capital com recursos próprios.............. : . . . 83.221 83.221
Correção monetária do patrimônio líquido......................... 521.668 145.057 23.288 690.013 72 72 144 (262.970) 427.187
Prejuízo líquido do exercício............................................ (353.877) (353.877)
Absorção do prejuízo do exercício....................................... (296.839) (296.839) (147) (147) (294) 297.133 -
Saldos em 31 de dezembro de 1981 .................................... ......................  331.831 818.909 - 47.656 866.565 - — - (594.875) 603.521
Aumento de edital com recursos próprios......................... ......................  1.220.000 1.220.000
Correção monetária do patrimônio líquido......................... 1.225.480 46.590 1.272.070 — - (581.569) 690.501

(572.835) (572.835)
Saldos em 31 de dezembro de 1982 .................................... .............. 1.551.831 2.044.389 - 94.246 2.138.635 - - - (1.749.279) 1.941.187

Ver notas explicativas.

DEM O N STRAÇÃO  DAS ORIGENS E APLICAÇÕ ES  DE RECURSOS 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 1982 e 1981

(Em milhares de cruzeiros)

ORIGENS

1982 1981

Intepralização de Capital...................................... ................ .1.220.000 83.221
Acréscimo no exigível a longo prazo................................... 118.400 62.898

APLICAÇÕES
1.338.400 146.119 „

Preju ízo líquido do exercício..............................................
Créditos (débitos) ao resultado que não envolvem capital cir
culante líquido :

572.835 353.877

Depreciação e amortização.................................................
Variações monetárias sobre financiamentos a longo prazo e

(247.161) (129.261)

contrato de m útuo ............................................................ (366.055) . (73.735)
Resultado da correção monetária......................................... 253.059 124.057
Correção Monetária -  ELETROBRÁS.............................. 36.741 15.545
Baixas líquidas do imobilizado......................................... (1.028) (433)
Total absorvido pelas operações......................................... 248.391 290.050

Aquisição de imobilizado.................................................... 34.818 12.257
Acréscimo no realizável a longo prazo.................................
Transferências de financiamentos a longo prazo para 0 passivo

30.227 7.418

circulante............................................................................. 110.991 185.253
424.427 494.978

Acréscimo (decréscimo) no capital circulante líquido . . . .  
CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

913.973 (348.859)

No início do exercício......................................................... (425.880) (77.021)
No final do exercício............................................................ 488.093 (425.880)

913.973 (348.859)

PARECER  DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ilms. Srs.
Diretores e Acionistas da 
CONPEL -  Cia. Nordestina de Papel

Examinamos os balanços patrimoniais da CONPEL -  Cia. Nordestina de Papel 
levantados em 31 de dezembro de 1982 e 1981 e as respectivas demonstrações do re
sultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos 
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas. Nossos exames foram efetuados 
de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, in
cluiram as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que jul
gamos necessários nas circunstâncias, exceto quanto ao assunto mencionado no pará
grafo seguinte.

Pelo fato de só termos sido contratados como auditores independentes após 31 de 
dezembro de 1981 não pudemos observar a contagem física dos estoques realizada 
em 31 de dezembro de 1980 e, de acordo com o escopo de trabalho contratado, não 
estendemos os nossos exames para nos satisfazermos quanto às quantidades dos es
toques naquela data.

Em nossa opinião, os balanços patrimonais referidos no primeiro parágrafo repre
sentam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da CONPEL -  Cia. Nor
destina de Papel em 31 de dezembro de 1982 e 1981, o resultado de suas operaçõies 
e as origens e aplicações de recursos correspondentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 1982 de adordo com os princípios contábeis geralmente aceitos, aplica
dos com uniformidade em relação ao exercício anterior. Em virtude de não ter sido 
possível examinar satisfatoriamente os estoques em 31 de dezembro de 1980 devido 
a limitação na extensão de nosso exame, conforme explicado no segundo parágrafo, 
deixamos de ejyressM uma opinião sobre as demonstrações do resultado, das muta
ções do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos correspondentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 1981.

Recife, 31 de março u» igat
ARTHUR YOUNG AUDITOREŜ ^a SS^IADOS S/CCRC-SP 8.284 “S ■ 

Aurivaldo Coimbra de 
Contador CRC-PE 9

PE
,biiv
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NOTAS EXPLICAT IV AS  
31 de dezembro de 1982 e 1981

1 RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS -  As principais prá
ticas contábeis adotadas pela Companhia são as seguintes:

a) Provisão para Devedores Duvidosos -  É constituída até o limite que se 
estima ser suficiente para cobrir possíveis perdas na realização das contas a re
ceber.

b) Estoques -  São avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção 
que não excede o valor de mercado.

c) Empréstimos Compulsórios à Eletrobrás -  São demonstrados ao valor de 
custos, acrescido de correção monetária. Os juros a receber estão contabilizados 
no ativo circulante.

d) Investimentos -  São demonstrados ao custo de aquisição, acrescido de 
correção monetária.

e) Imobilizado -  É demonstrado ao custo de aquisição ou construção, me
nos depreciação acumulada, corriaidos monetariamente. Á depreciação é calcula
da pelo método linear e as taxas anuais usadas são as seguintes: edifícios, 4%; 
máquinas e equipamentos, 10%; instalações, 10%; veículos, 20%; móveis e uten
sílios, 10%; e ferramentas, 20%. Os gastos com manutenção e reparos são lança
dos em despesas quando incorridos e as melhorias são capitalizadas.

0  Diferido -  É demonstrado pelos custos incorridos durante o período de 
pré-operação, corrigidos monetariamente e estão sendo amortizados pelo perío
do de 10 anos a partir do início das operações.

g) Imposto de Renda -  De acordo com a legislação em vigor, a Companhia 
goza até o exercício financeiro de 1985 de redução de 50% do imposto de ren
da sobre sua atividade industrial. No exercício que apresentar lucro real, após 
eventua-s compensações de prejuízos fiscais, deve ser constituída uma reserva 
pelo valor equivalente à redução e destinada para aumento de capital.

h) Correção Monetária -  De conformidade com a legislação em vigor, a Com
panhia procede ã correção monetária dás contas componentes do ativo perma
nente e patrimônio líquido, cuja contrapartida é levada ao resultado do exercício.

2 -  ESTOQUES -  Em 31 de dezembro de 1982 e 1981, os estoques estavam 
assim constituídos; -  (Em milhares de cruzeiros)

« 1982 1981
Produtos Acabados. ......................................... , . . 93.030 19.075
Matérias Primas e Materiais Secundários...................  154.757 16.720
Almoxarifado............................................................. 91.837 39.892
Material em Trânsito.................................................. 1.673 -

341.297 75.687
3 -  IMOBILIZADO -  Em 31 de dezembro de 1982 e 1981, o imobilizado esta
va assim constituído: -  (Em milhares de cruzeiros)

1982 1981
Terrenos...............................................................  66.071 33.409
Edifícios...............................................................' 575.368 290.937
Máquinas e Equipamentos...................................  1.484.179 738.429
Instalações............................................................  274.246 138.674
Veículos...............................................................  20.175 2.859
Móveis, Utensílios e Ferramentas ...................... 36.911 18.127
Obras em Andamento......................................... ............ 3.096 ____ -

2.460.046 1.222.435
Menos: -  Depreciação Acumulada.............................. (1.234.219) (521.584)

1.225.827 700.851

4 -  DIFERIDO -  Em 31 de dezembro de 1982 e 1981, o diferido estava assim 
constituído: -  (Em milhares de cruzeiros)

1982 1981
Estudos e Projetos..................................................  29.757 15.047
Despesas de Organização..........................................  288.614 145.939
Despesas Financeiras................................................ 896.525 453.332
Testes pré-Operacionais..........................................  92.630 46.838
Variação Cambial Especial......................................  -  8.144

1.307.526 669.300
Menos: -  Amortização Acumulada............................. (754.603) (320.078)

552.923 j49.22'2
5 -  EMPRÉSTIMOS e FINANCIAMENTOS -  Em 31 de dezembro de 1982 e
1981, os empréstimos e financiamentos estavam assim constituídos; -  (Em mi
lhares de cruzeiros)

Circulante Longo Prazo

1982 1981 1982 1981
Em moeda nacional: -  ---------  ---------- ---------- —
Bc. Nordeste do Brasil S/A -  
BNB Juros anuais de 7% c/cor- 
reção monetária; vencido em
1981.........................................  _ 79.442
Juros anuais de 9%c/corre- 
ção monetária; vencido em
1981 .........................................  -  79.151
Juros anuais de 10%c/corre- 
ção monetária; vencível -
1986 ............................................... 51.736 -  261.550
Juros anuais de 7% c/corre- 
ção monetária; vencível em
1983 ..............................................  15.000 _ _ _
Bc. do Brasil S/A
Cédula de crédito industrial c/
juros anuais de 74%; liquidação
em parcelas trirhestrais até 1983 76.432 -  -  62.000
Outros empréstimos nacionais:
Juros prevalecentes no mercado. 59 58.433 2.115 -
Em moeda estrangeira:
Bco. do Brasil S/A
Juros anuais de 12%; liquidação
em 1982 (US$ 182 mil em
1981).......................................... -  26.403 ■ -

143.227 243.429 263.665 62.000

Os empréstimos e financiamentos estão substancialmente garantidos por hipote
ca do complexo industrial e aval de acionistas.
6 -  EMPRESAS ASSOCIADAS ~ Em 31 de dezembro de 1982 o saldo a pagar 
a empresas associadas estava assim composto: -  (Em milhares de cruzeiros)

1982
Contrato de Mútuo 152.680
Outras Contas a Pagar 21.104

173.784
Sobre o Contrato de Mútuo são cobrados juros anuais de 6% e correção monetá
ria de acordo com os índices de variação das Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional (ORTN’s).
7 -  CAPITAL -  Ó capital subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 1982 
é de Cr$ 1.551.831 mil (CrS 331.831 mil em 1981)representandopor 1.551.831 
mil ações (331.831 mil em 1981) de CrS 1,00 cada uma, assim distribuídas: -  
(Em milhares de ações)

1982 1981
Ações ordinárias......................................  1.350.992 130.992
Ações preferenciais

Classe A ............................................  87.829 87.829
Classe B ............................................  13.795 13.795
Classe C .............................................  15.622 15.622
Classe D ............................................  83.593 83.593

200.839 200.839
1.551.831 331.831

As ações preferenciais não tem direito a voto e gozam as seguintes vantagens: -  
Classe “Á” e “ B” -  dividendo anual, fixo, não cumulativo de 12%e prioridade 
no reembolso de capital.
Classe “C” -  dividendo mínimo de 12% ao ano e participação integral nos 
resultados, não sendo admitida nenhuma forma complementar de qualificação. 
Classe “ D” -.dividendo anual de 6%não cumulativo e prioridade no reembolso 
de capital e participam sem restrições dos aumentos de capital decorrentes de 
correção monetária.

Aos acionistas é assegn''^‘̂ ° dividendo mínimo obrigatório de 25% do 
lucro líquido do e x e r c í c i o .
8 -  AJUSTES DE EXEÍ^^^^®® ANTERIORES -  Os ajustes de exercícios
anteriòres contablizados fe."] 077^ ^ 000®™̂® “ insuficiência de depreciação e 
amortização do período de  ̂ '

Diretor Presidente: CLÓVIS SCRIbjLnn •  Diretores: EDUARDO CAVALCANTI DE OUVEIRA MAQEL •  CID VÍTOR PARIGOT DE SOUZA •  RUY DE SOUZA MAIA •  HELVETI •  ETTORE OMEZZALI •

Contador: INÁCIO BRASILINO DA SILVA -  TC-CRC 5.014-PE-S/PB



GERAL.
AUNIÜO João PesBoa, domingo, 24 de abril de 1983

r e s i n o r  -  re s in a s  sin té licas do n o rd e s te  s. a. 

COC 0 9 .1 1 9 .4 4 7 /0 0 0 1 -5 9

c a p i t a l  A u to ris a d o  7 0 .2 8 1 .4 ^ ^ ^
c a o i t a l  « î ^ s c r i t o  e m te a r a l i s a d o  ‘'" • 5 ^ * 2 3 5 ,oc

ift.t,AlOEiU VA DllETÛglA

'S 'iahores A c io n is ta s ,

EB confoiw idade co» as  d isp o s iç S e s  le g a is  e e s t a t u t á r i a s ,  subme- 
te e o s  » sua aprovação  o -B alaoço  p a t r ia o n ia l»  e  r e s p e c t iv a s  "De 
■ oastraçÔ es p in a u c e ira s " ,  r e f e r e i t e  ao e x e rc íc io  s o c ia l  « i c e r r a -  
do e»  31 de d tse a b ro  de 1982, j â  co» p a r e c e r  fa v o rá v e l do co tise- 
Ibo de A d B ia is tra ç ã o , peivianeceBdo ao i a t e i z o  d is p o r  de y . s a s .  , 
p a ra  q u a isq u e r  e s c la re c ia e n to s  c o a p le a e a ta re s .

jo a o  p esso a ,

A DliETOEXA

gi.la.KC0 PaTRIMOyill BW ^  DE PB 19S2

A T I V O
ClK^TãfTC 3 1 .12 .82  31 .12 .81

D lS ^ îi?K L  
c a ix a  e Baacos

gALIzAVEl it co in o  PEA20 
C lie n te s

D u p lica ta s  A re c e b e r  
D u p lic a ta s  Descontadas, 
p ro v isã o  p /d ev e d o res  duvidosos 

T O T A L  
o u tro s  c r é d i to s  
T i t u lo ^  <Ío Tesouro 
IPX á  re c u p e ra r  
c o n ta s  á x e c e b e r-d iv e rso s  

T O T A L
E stoques

p ro d u to s  Acabados - 
M até rias  p r i j u s  
M a te r ia is  D iv erso s  

T O T A L
D espesas do E x e rc íc io  se g u in te  

TOTAL DO CIBCOLAim 

BALI^VEL A LOWGO PBA20 
S n p ré s tin o s  c o n p u lsd riô s  

E le t ro b r á s

PB «MAM PITE 
in v e s t  iiie a to s
la o b i l i s a d o  T é a iio o  

Bens en  o p e r^ ã õ ^
D epreciação  ac u au lad a  

T O T A L
D ife rid o

D espesas com am pliação 
TOTAL DO PEPIANEMTE 
TOTAL DO ATIVO

P A S S I V O
c i i e ^ ^ r o

Em préstim os e F inanciam entos 
p a r c e la  á  c u r to  p ra so  de e a p r é s t i -  
w > 5> artige 13A 3
pin an c iam eato  B ancário  a  c o r to  p razo  
O ntzus em préstim os 

T O T A L  
o u t r o s  p a s s iv o s  

p o m ec eáo res  
O brigações  p i s c a i s  
O brigações  s o c i a i s  
p r o v i s o  
r r e t e s  á  p ag a r 
j o r o s  á  p a g a r  _ 
o u t r a s  o b rig a ç õ e s  e  p ro v isõ e s  

T O T A L
TOTAL DO CISCBLAiriB

EXICtVEL A LOWgO P1A20 
Em préstim os -  A r tig o  13A ^.

pa t k pc w io  l I qoipo
c a p i ta l  s o b s c r i tõ  e  p tc g r o l i z a d o  

Açoes o r d in á r ia s  
Ações p r e f e r e n c ia is  

T O T A L  
K eservas de c a p i ta l  
c o r re ç ã o  M onetáH a do c a p .« e a lis a d o  
c o r re ç ã o  M onetária  do im o b iliza d o  
M anutenção do c a p i t a l  de G iro 

T O T A L
le s e r v a s  de L ucros 

B eserv a  p/aum ento de ca p ita l-x cM  
L u c jo s  ou (p r e ju iz o s l  acumulados 

TOTAL DO PATEIMOSIO LÍQOIDO 
TOTAL DO PASSIVO

CGMCWSTBATITO DO WSVLTADO 
àP g g g íC I O  FIMDO EM 31 M CBZEMBK) W 198?

3PTKAS gCBITAS 406.003
LUCK) (pœjUZ,X>) OPESACIOBAL {22'.991.3Sb)
SSULTADO M  COSBÇAO M.DO BABJClcIO ( 5.948.987) 
PBOVlSÍto P/I*PJ 1.094.625
LPC«D (PJBJCIZÚ) LIqWDO

6.566.609
(69.582.437)

AÇÕES DO CAPITAL
LOCK) (PKJUI20) POt AÇÃO

( 30.035.000) ( 23.015.828)

57.546.235 
(CI^O,52}

29.424.946
(CSS0,7S)

v id e  Notas E x p lic a tiv a s  Anexas

J0SË to æ r ro  sio io e ih i
D ire to r  -  p residen te

ŒOfiGE BAtEANJABD NETO SEBASTIÃO ALVES PLO» 
n i r e to r  TC-CECÀ» 1853 .

»•CN'-SAÇÂO DAS OSiœNS E APLICAÇÕES EB RECuaSOS 
-A) EXEECtCIO FINDO EM 31 ES DEZEMBBD CE 1982

7 . i a . 5 6 2 1.393 .108

41.336.182 425.250
( 6 .132 .437) ( 425.250
( 1 .240 .145) -

33 .965.600 -

. 8 .2 34 .100
3.183 -

2.729.121 1.171 .517
2.732 .304 y.ÃCêTbi?

5 .556 .349 214.935
4 .419.671 1 .5 71 .078
1 .33 4 .9 2 5 1 .3 9 7 .3 5 2

Ü .3 1 Ò .9 4 5 3 .183.365
3.812.551 91-262

58.942.962 14 .073 .352

5.786.631 2.826 .510

1.-257.462 602.870

245.741.160 110.504.571
(1 2 2 .1 3 8 .3 a )  ( 59 .245 .755)
123.602.839 5Í.25áV 5Í6

2.413 .849 1 .2 20 .573
127.274.150 5 3 .0 8 2 .2 '9
192.003.743 69 .982.121

31.12 .82 31.12 .81

183.948 183.948
2 .959.905 7 5 .a 2
3 .500 .000 -
6 .6 4 3 .è ^ 259.160

6 5 .0 5 6 . i a _
8 .9 43 .213 380.858
1 .463.527 320.708
1.094 .625 -

455.159 -
30.612 50.846

4.644.586 1 .1 57 .025
81.687.843 1 .909.437
66.331.696 2.168.597

40.497 224.445

34.5 '/7 .682 17 .680 .504
22.968.553 11 .744.442
5 7 . 5 « . 2Í5 2 9 .4 2 4 .94é

32.549.499 2 8 . i a .2 8 9
40.582.535 20.520.738
14.734.509 7 .45 0 .5 6 9
8 7 .8 6 6 .5 « 56.092.596

12.505.896 ■ 6 .323 .661
(5 4 .287 .124) (24 .252 .124]

1 0 3 . 6 a . 550 67 .589.079
192.003.743 6 9 .9 8 2 . i a

OftlGEHS 31.12 .82 3 1 .L 2 .0 l
Das O perações

Lucro (p r e ju íz o )  do e x e rc íc io (3 0 .0 3 5 .0 0 0 ) (2 3 .015 .828)
« e su lta d o  da co r .N o e .d o  B ro rc lc io 8 .705 .098 29.582.437
D eprec iações  do g r o r c lc io 3 .882 .275 1.647 .756
c o rre ç ã o  MODetária c l e t r o b r é s ( 2 .756 .111) { 1 .2 3 5 .1 2 5 )
fiea liz aç ão  do c a p i ta l  s o c ia l 28 .121 .289 . -
A lien a ção  do m o b iliz a d o 263.123 422.259
TOTAL DAS OKIGENS 8.180 .674 7 .40 1 ,4 9 9

aplicacQbs
A 'iu is ição  do m o b iliz a d o 20.928.188 21.052.806
A useato do r e a l iz á v e l  á  longo prazo  
T ra n s f .d o  e x ig l 'v e l  á longo prazo

204.010 306.219

p a ra  o c i r c u la n te 183.948 183.948
Aumento do In v e stim en to 36.728 -
in co rp o raç ão  ao c a p i ta l  s o c ia l 28 .121 .289 -
TOTAL DAS APLICAÇÕES - 49 .474 .163 21.542.973

DIMINUIÇÃO DO CAPITAL CISC-LÍQUIDO 41.293.489 14 .141.474

DEMONSTRAÇÃO DA DIMINUIÇÃO DO CAPITAL CIKHILANTS LlOUlDO

m i c i o  do p ia  do
B3ce r e le io E3cerclcio Vetriação

A tivo  C i r c i a œ te  14 .073 .352 56 .942.962 44.869.610
p a s s iv o  cú K ru lan te  ( 2 .168 .597) (8 8 .331 .696) (86 .163 .099]
c a p i t a l  c i r c . l i q u i d o  11 .904 .755 (2 9 .3 8 8 .7 3 4 ) (41 .293 .489 ;

■■1*1« ■
ciPiTiL iacm>i

, a>»- - *- ’ V̂O 1».»9.7U  S.MVW7
can* ;ta  m .4 o  t>*4naaio -  41.7*0.110 1.141.1M'

04 C4*lt41 fa d a i S.909.11) (9.909.H ))
m j d i o  Oa tM fd c ia  -  ___
lalOa aa a  da Oaiaada Oa 19»! cãSãçJ3TS»T3õ7SíS5Cmiõ3l*> 
Ataafto Oe capital ta d a l 
*Mjui,o da ixaideLe

14.94« 3«.099.)9«
-  S9.199.1}«

n.2>9 (K.1U.M9)

(1.700.79(} 49.00f.9«3
.  44.1».904

. (n.99lT}W) (ll.)».}«)
«.31}.««1 (a4.1)l.lM) «7.JH.W9
«.III.IH  -  *«.077.471

(30.099.000) (30.039.000’
a.909.IM (94.117.1I41 103.«».990

NOTAS EXPLICATIVAS AS UnfajnSTltAÇOES 
PIMAWCEI8AS DO EXEEÍCIO PIMPO EK 31 IÆZEMB8D E6 1982

CRITfiglOS COHTÃffilS
05 e s to q u e s  são  dem onstrados ao cu s to  médio de compre 
ou de p rodução , que é  i n f e r i o r  ao v a lo r  de mercado.
0 ati-vo perm anente e o p a trim ô n io  l iq u id o  são  c o r r ig í  
dos m ooetariam ente co n fo m e a  v a r ia ç ã o  no v a lo r  da 
OEW. 0 « l o r  l íq u id o  d e ssa  co rreç ão  é d eb itad o  (ou  
c r e d ita d o  ao re s u lta d o  do e s œ rc lc io .
A d e p re c ia ç ã o  do a t iv o  im o b iliza d o  é  c a lc u la d a ,  pelo* 
sé to d o  l in e a œ  so b re  o v a lo r  do c u s to  c o r r ig id o  
r i a i ^ t t t e ,  á s  s e g u in te s  ta j ta s  » u a i s :  Obras c i v i s  451, 
v e íc u lo s  205C, dem ais i t e n s  1 (9 .
EFEITO DA COM1ABILI2ACÃO PA COEgÇÃO MOWBTABIA BALAMg? 
conform e c r i t é r i o  d e s c r i to  n a  n o ta  1 ,  a  companhia erm 
t a b i l i z o u  d u ra n te  o e íc e rc íc io , co rre ç ã o  m o n e tá ria  das 
s e g u in te s  co n ta s  p a tr im o n ia is :

A tivo  perm anente 
m o b i liz a d o  L iquido  
in v e s tim e n to s  
D ife rid o

Toted
p a trim ô n io  L iquido  
v a lo r  L iq u id o  da c o r .M w e tá r ia

I MDBILIZADO -  SEWS EM 0PE8AÇÃ0 
Em 3l  <£""dezenbro 'Je 1982. o  im o b iliza d o  em operação .

CSá
3.373*775
1.193 .276éõ.iâ8'.'4li4

66.077.471
(5 .9 4 8 .9 8 7 )

t in h a  a  s e g u in te  composicã«"*

T erreno
CUSTO

COSJLIQIDO
357.211

E d if ic ã o s 37 .053 .924 11.616.88«
m s ta ii^ iõ e s 41 .521 .295 36.105.02(
Máquinas e  Equipam entos 157.B63.771
v e íc u lo s  ' 708.057 94.411
Móveis e  u t e n s í l io s 9 .2 36 .902 6 .0 9 1 .30(

T o ta l 245 .741 .160 122.138.321
«OtA 4 . COMPAMHIAS ASSOCIADAS

Empréstim os -  A r t .13/13 
p rínclpcü . 
j u r o s  á  p ag ar

C ia .B ra s .d e  E s t i re n o

224.445
30.612

MCE1TA OWlAClOirAL BKITA voida de produtos iet«da de Nero.e outras vadas 
TOTAL

DBDOCCES da BCEITA BMUTA 
IP I  
PIS
XCM
PIMSOCIAL TOTAL

BCEITA OPBKtCIOMAfc LlOOIDU 
CCSTO DOS PTOOTOS t IClC.VCTDtPOg
PESPtSAS COW VtV^S 

Desoom tos oomcedldos 
p so v isL o  p /d e v e d o r« s  d u v id o so s  
o u t  sms

TOTAL -
tesPESAs admhiict«ativas BonMArios ia Diretoria Despesas Gerais

TOTAL
■ C EITAS PniAMCEHAS 

( — n n g  < fa»ap esas-1981 -C «t6 .2 0 2 .3 8 0

tesPBSAS PIMAMCEIEAS 
~fm aios"z«ceitas-r9B2-cv«4.321.173

31.12.82

4.131-831
604.557.816
608.689.64l

31.12.81
80.727.243
26.639.593

107.3é6.'8'ÍS

442.696
4.564.034

97.479.512
3.056.023

8.729.520
730.'216

11.771.120

1 0 5 .5 6 2 .2 ^
503.127.382
465*653.151

il.iiÔ .Ï Ï5 5
86.135.980
85.587.930

1.240.145
77.832

(1.323.303)
768.480

1.240.145 ( 456.99Í)

125.280
50.456.351

293.580
'12 .716 .454

$6.ÿ81'.T5C 13.010.074

- 16.669.263

9.049.846

03 em préstim os A r t . l 3 A 3 ,  co n ta  ju r o s  a n u a is  de 125Í e 
sao  r e s g a tâ v e is  em p a r c e la s  a n u a is  de 20X, com v « c i -  
mento a t é  1984.

nota 5 . CAPITAL SOCIAL

0 c a p i ta l  s o c i a l ,  é  d i s t r ib u íd o  em ações de v a lo r  no 
m inai de c * l l ,00 cada , d iv id id a s  em 34 .577 .682 a ç õ e l 
o r d in á r ia s  n o m in a tiv as , 1 9 .4 60 .985  ações p re fe r e n H a -  
i s  n o m in a tiv as  de c la s s e  «a" ,  e  3 . 507.568 aç õ es  p ro  -  
f e r o n c i a is  nom inativas de c la s s e  -B ", to t a l i z m d o  
57 .546 .235  aç õ es .

AS aç õ es  n o m in àtiv as  da c la s s e  "A* e  «b" não t t a  di -  
r o i t o  a  v o to , sen d o -lh e  asse g u rad a  p r io r id a d e  no rrom 
b o lso  do c a p i t a l ,  em caso  de l i q u id ^ ã o '  da so d ed a d eT  
e  p a r t ic ip a ç ã o  in te g r a l  n a  d is t r lb u iç S a  de d iv id en d o s 
em ^igualdade de condições com as  açõ es  o r d in á r i a s ,  as 
ações c la s s e  «b" é  a sse g u rad a  o  d i r e i t o  a  um d iv id e n - 
^  ^ i m o  não cum ulativo de 6X a .a . a s  aç õ es  p ro fe ro n - 
“ *** a d q u ir i r ã o  o d i r e i t o  de vo to  s e  d u ra n te  t z é s  • 
e x e r c íc io s  s o c i a i s ,  c o n se cu tiv o s  não  lh e s  ftor pago o 
d iv idendo  mínimo de 6Í ,  exceção f e i t a  á s  ações que 
tenham s id o  in te g ra lix a d a s  com re c u rs o s  o riu n d o s  de 
In c e n tiv o s  f i s c a i s .

nota 6 . IMPOSTO DE gKDA

A m a tr iz  e s t á  is e n ta  de 100* do Im posto de m d a  devi 
do so b ro  o lu c ro  d* ex p lo ra ç ã o , a té  o e x e r c íc io  so c i
a l  de 1982,  in c lu s iv e .

a p ro v isã o  de c s í 1 .094.625 r e f e r e - s e  a  305C sobro  o In  
cro de CBl3.648.749 o b tid o  em n o ssa  f i l i e i ,  e s t a t e le ^  
c id a  em MadX-SP.

AOS EMPRGIARIOS

eCOMPUTADORES, hoje 0 mais forte 
aliado que você pode ter para melhor ad
ministrar os seus negócios, agora você 
pode tê-lo sem sair do seu escritório.

•  VOCÊ NÃO PRECISA MAIS DEPEN
DER DE OUTROS CENTROS para levar 
sua empresa à era da informática, a SOLI- 
BRAL D IV ISÃ O  DE COMPUTADORES  
aliada a sua experiência no uso da infor
mática e pessoal treinado na fábrica, es
tá apta a lhe oferecer o que há de mais 
moderno nesta área.

•T R E IN A M E N T O  para o pessoal de sua 
empresa para melhor utilização do 
tema, unindo assim 0 conheciment^

Sistem a 7 0 0
sistemática de sua empresa com a tec
nologia da informática, não necessitan
do para isso de conhecimento prévio 
neste campo.

•  ASSISTÊNCIA IM E D IA TA  de um corpo 
técnico apto a lhe proporcionar tanto as
sistência de software (programação) 
e hardware (manutenção técnica da 
máquina).

•  G A R A N TIA  do equipamento mais mo
derno e de mais baixo custo do merca
do oferecida pela PRÔLOGICA M I
CROCOMPUTADORES.

•OUTRAS INFORMAÇÕES ATRAVÉS 
DOS TE LEFONES 221-8232 e 221-9524.

SOIJBRAL
Divisão de Com putadores

A V E N I D A  C O R E M A S ,  T I B

0  prefeito Oswaldo Trigueiro rece
beu em seu sabinete a visita do secretá
rio da Segurança Pública, deputado Fer
nando Milanez, quando analisaram al
guns aspectos relacionado á segurança 
em João Pessoa, emprestando o Prefeito 
todo 0 apoio necessário, ao mesmo tem 
po que recebia do secretário Fernando 
Milanez a manifestação de confiança 
num trabalho de união entre a Prefeitu
ra ‘e a Secretaria da Segurança. 0  sr. üs- 
waldo Trigueiro também recebeu nesse 
mesmo dia a visita do presidente da As
sembléia Legislativa, deputado Soares 
Madruga.

FALECIMENTO: 
Dr. Rodrigo Alberto 

Carrilho Milanez

Vítima de distúrbio cardíaco, faleceu na madru
gada da última quinta-feira no Rio de Janeiro, o Dr. 
íixKlrigo Alberto Carrilho Milanez, cirurgião-dentista 
aposentado do INAMPS e membro de tradicional 
família paraibana.

Filho do casal Antonio Ferreira Milanez, já faleci
do, e de Afminda Carrilho Milanez, o extinto era casa
do com a sra. Judite Milanez, sendo seüs irmãos o de
putado Fernandq Paulo Carrilho Milanez, Secretário 
da Segurança Pública deste Estado, sra. Marta Carri
lho Milanez, advogado Tarcísio José Carrilho Mila
nez, Coronel do Exército João Batista Carrilho Mila
nez e a sra. Maria Carmelita Milanez Bersgton. Nasci
do nesta capital, o extinto fez os seus estudos no Liceu 
Paraibano e na nossa antiga Faculdade de Odontolo
gia, onde se formou.

O seu sepultamento verificou-se no Cemitério 
São João Batista, no Rio de Janeiro, com o acompa
nhamento de familiares e grande número de amigos.

íCAtKA

TESTE 644
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A CAIXA ECONOMICA FEDERAL, co
munica que não houve reclamação relativa ao 
resultado do concurso-teste 644.

Assim, na forma do que determina o artir 
go 18 da norma geral dos concursos de prog
nósticos esportivos, fica ratificado em caráter 
definitivo o resultado publicado no diá 
12.04.83, cujo valor para caefa aposta vence
dora é cie Cr$ 1.236.068,00 (um milhão, du- 
zentòs e trinta e seis mil e sessenta e oito cru
zeiros) .
OBSERVAÇÃO: Não haverá .pagamento de 
prêmios na sede da Loteria Esportiva às 
sextas-feiras, dia destinado à prestação de 
contas dos revendedores.

Quem poupa na Caixa es(a com mais.

MINISTÉRIO DA SAÜDE 
SUPERINTENDÊNCIA DE CAMPANHAS DE 

SAODE PÜBLICA
DIRETORIA REGIONAL DA PARAlBA DA 

SUCAM

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

Convidamos-o servidor EVERALDO GOMES DA 
SIL\4\, portador da Carteira de Trabalho n’ 94.940, sé
rie n“ 391, a assumir sua função na Repartição, dentro 
do prazo de 08 (oito) dias a partir da presente data, sob 
pena de ficar caracterizado, o abandono do emprego 
conforme artigo n’ 482, letra “i” da C.L.T.

João Pessoa, 13 de abril de 1983 
PR. JOAO PEQUENO MADRUGA 

Diretor Regional

PRONTO
AGORA

C O M  “MAXI*’ E TUDO 
SEU DINHEIRO 
VALE MAISII!

TODA LINHA PHILIPS 
DE SOM E IMAOEM COM 
PREÇOS COR DE ROSA

PHILIPS

w l f e n a s c é ^
0 RUMO CERTO DA BOA cOMPRA

a sua m arca

República, 654 
Pedro Américo, 61 

Visconde de Pelotas, 18,6 
Padre Meira, 105 

Baráo do Triunfo, 461



AUNIÂO Joáo Pessoa, domingo, 24 de abril de 1983
.ESPECIAL

r CWP8WIA ESTWU8L ^

.  joko pessoa - pb 
C.G.C. -  O P .lll.G l^ A jn niU ü l

flELATÕRIO DA RIBETORIA

SenhoTM A elon lataa:

Em O'.riMrlmanto ns rleterm lne^oes le c a l»  s  • « ‘■nhitéirlaa, s'ilwe*-anws •  ar)racla-ão •  c telibara-So doa Saoi’o r a a , o  B e lao -o  P " * r lfv n l« l a  » s  Damo'’s*-r»-ôma Con^-íbal» do E!»«rrloto ••

31 da dezembro da 1992.

Todoa oa a l»nantoa conatantaa daa Oamonatra-Saa C ontábals oclme ra faranelad»a já fo ren  «on llaadea  o a lo  Conaalho P la ç a i a n a lo  A'idl^o»" I-da^a^da«’'«, a"« Parocarwa

i8o Pamaoa, 31 da dezasibro da 1^32

nwNCiaco wmjo osoz 
oreroR ncsioENTE

(  IX ARAÚJO/ 

ODETip TÉCNICO

BALWCO PATRIMONIAL ■» EM 31 OE tXZBW P g  1<»^ 

( £>ni«s8o •« Cr̂  1.00 )

A T I V O
BABE

OCACICTO
NíTERIOR

P A 8 8  1 V 0 EXERCÍCIO
6A3E

EÆRCIC10
ANTERIOR

D I  n C U L W T E 3 0 8 .« ^ .3S9 205 .137 .622 C I R C U L A N T ^ I7 n ,i4 2 ,2 flfi lO^.PVT.PPZ

C alxe
O eoéattae  San oer io s A V la te
Br— f  ;5e» •  flecsebir
A dlant«»«ntó •  E im r e lte lro s
T ítu lo s .V e lô r e e  M ob illár loa  e  D eoóeltoe
Outras OlsoortibllldecIsB
O utras VbI o t m  B s s l lz s v s ia  s  Curto Prs<o

(r * i T7Avg^ A L M O  PRAZO

2 d .S ^ .4 3 3
1 3 l.d 7 2 .5 1 1

d e .l0 0 .2 d d
4 1 .0 1 3 .1 7 6

143 .509 .998  

1 6 .6 0 0 .4 1 4 .72B

1 .6 3 3 .7 2 0
9 6 .395 .871
31 ,1 0 6 .2 1 3
1 7 .926 ,680
6 3 .011 .689
17 ,7 7 8 ,6 4 6

7 .2 8 4 .6 2 4

7 ,7 4 6 ,2 8 1 .0 9 3

F ornscsdoras s  P rastadnraa da 8 s r v l- o s  
SanostoStC ontribul-^ass è  C onalgna-.5ss a  raoo lhar  . 
D apóalto p /  BanaPlelo F ls e a l  db X -1 3 6 6 / '’4 
Raeeblmantaa 0/  —o r tlz a -ã o  da O lv idas  
V alorsa Cradoraa T r a ^ tltó r lo a  
Outras V alSras E x ig lv e la  a Curto Prazo 

E W O ^  A LCNOO PRAZO

R,nR1.444  
7 . 2m . 391 

ir)R.lRR.«WO 
7 .05P .671  

44.T 02.001  
2 .2 2 4 .7 8 9

1 6 .R 6 3 .l7 p .292

'R .93R .907
7 ,1«0 .6"1

«R.RTl.R««

40.T6R.R4R
1.402.3RR

7 ;7 ri, . ir b . r4R
Em nráetinos do B.N.H. ( Hbta n® OR )  

PA-nZDKNXD yiailTOO

1 6 .8 5 3 .1 7 2 .2 9 2 7 .7 6 1 .1 5 8 .RdA 

1 0 3 .745 .843
Osveitoras r<or vtrtdss C om rom isasd aslnota  n®03J 
D evsd onn  0/  &»ntretcHi ds F ln sneiansnto(n ots .naO d j  
T errsnos (  noto o® Ofl )
P ra jstoa  KM P sn t ds dssen V olv lnan to  (n o ta  n® 0» )  
Bens D aóvsls O lao. d /o a m sr c lB llz « ; ls

P E R i l A H E N T E

8 .4 8 6 .3 6 7 ,1 8 2
2 8 9 .106 .112
961 ,392 .388

10 ,2 5 4 .0 4 2 .6 1 2
15 .4 8 6 ,5 2 5

97 .9 3 6 .9 9 0

2 .9 3 6 .6 4 1 .6 :^
166 ,997 .061
2B 6.209.S19

4 .366 .433 .63B

9 .7 1 5 .4 9 6

6 Í . 712 .619
CAPITAL s o q p ^  ^ootiji n® 09j

1 4 6 .0 0 0 . 000

1 4 6 .0 0 0 . 000 
1 4 3 .320 .757

7 5 ,110 .300

75 ,1 1 9 ,0 0 0  
• • •71;1PP.«R1

C a p ita l S u bacrlto
( - )  C a p ita l S u b scr ito  a  r a a llz a r
C ap ita l R salizado
PEBERVAe OE CAPITAL

X sa b illisd D

{ - )  0 s p r s e l» ; 5 w  Aousuladas (n o ta  n® 0^)

I so b iU a sd B  U q u ld o
I n v e s t lw n to a

1 2 0 .423 .157

(2 3 .0S d .100 )

20 .1 7 1 .6 6 «

(1 1 .0 3 4 .1 2 1 )

R ta s iv a  da C o rr e;io  Mon. de C a p ita l S o e la l  

R sserva o /p a rtle ln a p S o  • *  In ce n tiv a s  F is c a is  - 

w a ã i i C T f f i  P /F im « 0  A utw rci g  CTPIt»i.

1 4 2 .754 ,756

936.001

7 0 .5 2 8 ,9R7 

^ . 3 1 «

97 .3 ÍB .0 5 7
677 .933

9 .1 3 7 .6 6 3  
• 577 .933

18 .13« «3 .6 0 3

FIHXB P / W U E W t o  E 8PE C »B 1 2 .6 8 7 .1 7 7 6 .3 8 4 .7 8 2

PR Ejm zœ  ACÜAJLADOS . t a o . a s . M o l (48,984 .403*

TOTAL 00  A T IV O ....................................................... .................... 1 7 .0 9 3 .0 2 7 .0 7 7 7 .9 6 0 .1 3 4 .9 1 1 TOTAL 0 0  PA88IVD..................................................................................... i7 .0 9 3 ; 0 2 7 .( m ■ 7 .9 6 0 .13S .91Î

FWMnaco Aimjo cmaz 
OBETOF PRESIDENTE

y M t C m  RlHEinO l£AL 
• OBCTCR PimNCElRO /

C ÊxoresTO em C rí 1»0Ú )

DIFETOR TÉCNICO
3 SOim) MAS» CE. P 

(XKTA00R-CnC-Pe-l'*n-CPF-O21'»4i!96d

DEHCNSrmçRl DE nESU.TAD03 00  EXEnClCIO DCnClCIO BASE EXERCÍCIO ANTERIOR

fCGEITO DE A T I V E W E S J P g s g Ú J ^

R e c e i ta s  F ln a n c e lr e s 141.S 05.182 6 5 .0 9 8 .0 1 4
T axas de s e r v iç o s 36 .1 5 9 .0 0 6 1 6 .7 7 5 .1 7 3
T axas de Ocupação de Im óveis 2 9 .7 2d .471 2 1 .4 9 7 .1 2 5
R e c e i ta s  de A p lic a ç õ e s  an  T t tu lo a  s  D ep ó s ito s .  64 .5 2 4 .0 5 0 16 ,751 .071
R e c e i ta s  C onplem entarea de P rod . a  C o m e rc ia liz açã o  da P ro je to s 77 .3 7 3 .5 3 2 202 .947 .889
R ec a lc a s  da -C o rreç ão  M o n etária 7 .0 2 8 .2 4 7 .0 6 5 0 .1 7 7 .2 3 3 .3 0 6 2 .5 8 8 .8 2 0 .6 0 6 2 . 0 1 1 . 8 0 0 . '^

OESXSAS X  AHVHVMJES OreRAdONAlS

D espesas F in a n c e ir a s 145 .790 .298 45 . 957.333
D espesas T r ib u t á r ia s 7 .8 6 7 .7 5 8 1 .2 5 9 .5 2 2
D espesas Comol, d a  ProcKição e  C om ensln lização  de P ro je to s 1 0 .6 9 0 .1 3 3 36 .457.201
Desprtsas de C o rre çã  M onetária 7 .8 4 6 ,4 9 3 .5 7 4 8 .0 1 0 .8 4 1 .7 6 3 2 .6 5 1 .7 d 7 .2 8 3 2 .7 3 5 .4 2 1 .4 1 0

LUCRO BRUTO......... ................. ................................................................................... ............. 1 6 5 .391 .543 - 17 6 .4 6 0 ..350

X3PFSAS X R A E  E ADMINISTRATIVAS

D espesas com M a te r ia is 7 .2 9 7 .2 7 2 5 .0 5 0 .005
D espesas de P e s so a l 1 6 1 .625 .315  * 83 .3P 5 .977
E ncargos S o c ia i s 46 .3 9 9 .9 3 4 2 3 .9 6 0 .7 4 0
S e rv iç o s  de T e r c e ir o s  • 3 0 .9 28 .968 2 5 .605.309
H ücargos D iv erso s 4.51v8.192 258 .770 .1^1 3 . 107.037 • 141 .150 .006-

RESXTAOO OPERACIONAL O Q U ID O .....................'................... ........................................... (9 2 .3 7 0 .63Sj 30. P IO .3D?

BEStILtAOO NAO OPEFIACIONAL........... ................................................................................. 3 0 .3 3 2 .9 3 4 4 .2 5 6 .1 5 7

RESULTADO OA CDRHEÇÍD IjIOFETAiIA DE BALANÇO................................................ .. tR l;A 1 3 .a i9 ) (B l.B Fn.lR B )

RESULTADO LIQUIDO 0 0  EXERCÍCIO.................................................... ............................... (lA 3 .a5B .923) (i l .R -a .T S R )

PREJUÍZO LIQUIDO OO EJCTCICIO .................................................................................... (la3 .aS B .R 2 3 ) (1 1 .R 7 ..7 3 !)

DEMGNSTRAÇffO DE LUDFXE OU PfEJUIZOB ACIMXADCB EXERCÍCIO BASE EÆRCICI0 AN1ERI0R

S a ld o  no i n i c i o  do e x e r c íc io ( 4 8 .9 2 4 .4 0 3  ) (  1 8 .8 9 3 .3 7 0  )

C orrepão  M onetária  do S a ld e  I n i c i a l ( 9 7 ,0 3 0 .2 2 3  ) ( •1 8 .0 5 6 .3 0 8  )

S a ld o  I n i c i a l  C o rr ig id o ( 9 6 .7 5 4 .6 2 6  ) ( 36.R9R.67B )

P re ju iz o  do E x e r c íc io  a  A m o rtiza r (1 4 3 .9 5 8 .9 2 3  ) ( 1 1 í 979.73S  )  -

S ald o  do P r e ju iz o  Acumulado (2 9 0 .2 1 3 .5 9 9  ) ( 4 9 .9 2 4 .4 0 3  )

S a ld o  no f  :ün do E x e r c id o  ................................ ............................................................ (2 9 0 .2 1 3 .5 9 9  ) ( .4 ,9 .9 2 4 ,4 0 3 )

Jo ao  P essoB , 31 de dezçribro de 1992

PRANCIBCO A rm jO  .OINIZ

o u t  TOR PF€SIDe^/TCZ 
CPF-009.2 9 0 .9(V1-419

EVWCftO RIBEIRO L£A

DIFETOfl finance:CPF-ooa.cw'i.qnd-ao
IVA X  AíWÜJO

OIBETCB T&NICO /
CPF-OS^. ■»íS.2S<-!>n

/WŒMIR0 SOUTO imlOR OE FTGUTIFÉOO

CONTADCH-CnC-PB-l'Wl 
CPF-021. ,  9 -v  -nn

( E x p re sso  en  C r í  1 ,0 0  )

OEMDNSTHAÇSO DAS DRIGEMS E APLICAçtfeS DE REDURSOS EXERCÍCIO 8A.X EÆflCTCIO ANTERIOR

ORIGENS:

P r e ju iz o  L iq u id o  do E x e r c íc io ( 1 4 3 ,4 5 5 .9 2 3  ) ( 1 1 .9 7 4 .7 0 5 )

D e p rec ia çõ e s 1 2 .0 2 9 .9 7 0 6 .3 5 9 .8 1 1

R e a liz a ç ã o  de C a p i ta l  S o c ia l •70.881.000 26 .2 9 3 .9 5 9

R ecebim entos p a re  F u tu ro  Aumento da C a p i ta l ( 46 .669  ) ( 1 .4 2 3 .8 9 7 )

C o n tr ib u iç õ e s  p a r a  R eserves 3 0 .5 90 .268 31 .1 8 6 .2 6 4

HECURSX ORISluAnlOS DE;

Auinento do P a ss iv o  a  Longo P m zo 9 .1 0 2 .0 1 3 .4 4 6 5 .6 0 7 .0 4 1 .9 7 5

S O M A ................................................................................................................................................................................. 9 .0 7 2 .0 1 0 ,1 0 1 5 .6 5 7 .4 8 3 .3 8 7

APLICACflES OOG HECURSDS:

* A q u ^ iç ã o d a  D i r e i t o s  do A tiv o  Im o b iliz ad o 100 .251 ,473 1 0 .0 7 7 .6 8 8

Aumento do A tiv o  R e a liz á v e l a  Longo P razo 8 .8 6 1 .1 3 2 .0 3 5 5 .6 = 0 .5 1 0 .0 1 8  '

's o m a ....................................... ; ......................................................................................................................................... 8 .951* 384.300 9-.661.387.706

AUHEMID (OniINUlçHo) 00 CAPITAL CIHCULANTE .................................................................................................... 1 1 0 .625 .793 (3 .9 0 4 .3 1 9 )

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO 00 CAPITAL CIHOULANTE INICIO 00  EÆRCICI0 1 FIV 00 ex e r c íc io I VARIADO

ATIVO CIRCULANTE 

PASSIVO CIRCULANTE

2 0 5 .139 .522

105 .230 .222

368 .675 .359

178 .142 .266

1 8 3 .537 ,837

72 ,912 ,044

CAPITAL CIRCULANTE ................................................................................................................................. 9 9 .9 0 7 .3 0 0 2 1 0 .533 .090 1 1 0 .625 .793

Joao  P e sso a , 31 de dezembro de 19R2

FRANCISCO ARNAUD DINQ 

DIFCTOR PRESIDENTE 

CPF-OOe.2 9 0 .8 0 0 -4 9

> FVAMTfin RTÍT'EVANDRO RIBEIRO 

OTRETOR 

CPF-003.0R7.90fl-3r)

ÍWíW^W X i 
DIRETOR fECNICa ■ /

CPF-Oe9,a45.255-20

ARGEMIHO SOUTO MAIOR X  FÎGUEH 

CONTADOR-CHC-PB-1991 

C PF-O 21.944.8M -0n

WUTAÇOeS ÜO PATRlMONIO LIQUIDO
o a ld o s  no I n i c i o  do e x e r c i d o

Atjmento de C a p i ta l

C o rre rão  M onetária

P re ju izo  do E xercício

SaWfoa no fim  do E x e r c i d a .

7 0 .8 81 .000

XXRVAS X

(7 0 .8 2 6 .3 6 7 )

M i.T a d .T s e

p r e ju íz o s  acumu-

(ú.q.924,/103)

(49.830.225)
(1 4 3 .4 5 8 .9 2 3 )

(2 4 0 .2 1 3 .5-.n)

'Ç|Ĉ/ĝjpj|Ço"ALI«N!r̂  P/APLICA- ~'CCES ESPECIAIS
63.803

( 54 .633  )

0 .9 6 4  6 .2 2 2 .4 1 5

18.134 '1 2 .5 8 9 ,1 7 9

'réserva ß/PWT.di'”  
BCEMTIVOS-FISCAIS

f l O T A S  E X P L I C A T I V A S

NOTA N« m  -  NORMAS CONTAXIG u ^
As O e m o o a ti^ o e s  F in a n c e ir a s  foram  e la b o ra d a »  de aco rd o  com o d is p o s to  na L a i n® 64Q4 da 1 5 / > • como a» n s . r i . o e s  o n a »  . . .

NOTA N® X  "  CORPECSO tÆ)NETAniA ' '  ̂ .
F o i e la b o m d à  de aco rd o  com o A r tig o  n® 195 d a  L e i n® 6404 d a  1 5 /1 2 /1 9 ^ ^ , ciua s e  r e f l e t i u  n « lo  s t io  s a ld o  a d e b i ta  do Res'Jl^'Bdo do E x e r c id o  em 
C r í  8 1 .4 1 3 .2 1 9 ,0 0  ( oitenta  E UM MILlflES QUATR0ŒNT0S E 7REŒ MIL DUZENTOS E XZENOVE CRUZEIROS).

NOTA N® 03 -  XVED0RE5 POR VENDAS CCMPRa<KSMWS
R e p re se n ta  o v a lo r  d as  m idaries h a b i ta c io n a is  c o m e rc ia liz a d a s  em d e f in i t i v o  com’ oa M u tu ário s  e  co r r e s ponde ao s  C ré d i to s  da C om panhia,nam  c o b e r
tu r a  dos Em préstim os ao BNH em f a s e  de R e iâ m o .

.CTA Nfl 04 -  X\ÆD0PES POR CONTRATOS X  FTNAf-CIAXNTO
C orresponde aos v a lo re s  dos C o n tra to s  de F inanciam en to  firm a d o s  e n t r e  ç  Companhia e  o s M u tu ário s  f i n a i s  p a r e  C o n s tr -n ã o , A m nlle-ão e M elhoria  de 
hnb ltB çõ o » , p e lo  program a FICAM. /

NOTA TT® 05 -  TERÆN0S
C orresponde ao v a lo r  dos  T erren o s  a d q u ir id o s  p a r a  a  execução  do Programa H a b ita c io n a l da Companhia.

NOTA N® X  -  PROJETOS EM FASE X  X5ENVXVJÆNTD ^ ,
C orresponde ao  v a lo r  dos P r o je to s  m  f a s e  de execirjS o , o u jo e  em préstim os Ju n to  ao  0W  s e  encon*-ram em f a s e  de C a rê n c ia .

NOTA N® 09 -  XPRECIACOES
As d e p re c ia ç õ e s  foram  c a lc u la d a s  p e lo  método l i n e a r ,  tendo  s id o  u t i l i z a d a s  a s  ta x e s  p e r m it id a s  n e la  LenisTa::ao p e r ‘-in e n te .

NOTA M® 09 -  CREDOFES PQH P ^ R É S T IT ^
Na d a ta  do p r e s e n te  B alanço são  os  s e g u in te s  os  C red o res  p o r  Em préstim os:

V A L O R E S
0 R E b  0 R C O N T R A T O S • U .P .C . c r3

B.N.H.
B.N.H.
B.N.H.
B.N.H.

CONJLWTOS HASITACIONAIB 
F I C A M
PARA REPASSE A OUTRAS ENTIDAXS 
PARA ESTOQUE X  TERRENOS

6.007 .3 6 1 ,5 8 7 0 0  
821.489 ,80092  

3 .160 ,35417  
194.40«,49630

1 4 .4 0 8 .9 3 3 .1 4 9  
T.9 7 0 .3 8 4 ,3 5 2  

7 .5 5 6 .2 8 2  
4 6 5 . ^ , 4 9 9

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / T O T A I S ................ ................................................................................................... 7 .0 2 6 .4 0 0 ,2 3 3 4 7 1 6 .8 5 3 .1 7 2 ,2 9 2

U .P .C . •  Cr$ 2 .3 9 3 ,5 5  

NOTA N® X  -  CAPHAL SOCIAL
0 C a p i ta l  S o c ia l  da Companhia é  de C r í  1 4 6 ,0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (XNTO E QUAXNTA E X I S  MILHCJES X  CRUZEIROS), re p re s e n ta d o  n o r  1 4 .8 0 0 ,0 0 0  e -o e s  O rd ln a ria e  I 
n a t iv a s  corn v a lo r  u n i t á r i o  de C r í  1 0 ,0 0  .{XZ "OTUZEIRCB).

V
FRANCISCO ARNAUD OINIZ 
DIRETOR PfESIXNTE 
CPF-00B.290.R

João  P e sso a , 31 de dezembro de 1992

EVAMIRO RIBEIRO I
o ir e tDr  nr-iANCEi^CPF_nn3,rr."’. lai-.ri

ARGEí.íiro^ílUTO MAIX X  FIOIC:
CONTÀDOR-CRC-PB-1991 
CPF-021,9 4 4 .-0 4 -0 0

•PARECER 00 COrvfBSLHO DE Ant>:iNIOTRACSO -» £f.1 21/03/1.933

Em cum prim ento ao d i s p o s to  no item  V do a r t i g o  n® 142 da L e i n® 6404 de 1 5 /1 2 /1 9 ^ 6 , nós membros do CONSELHO DE AfUíI- 
NISTTíAÇRO da C0f.1PANHIA ESTADUAL DE H^ITAÇRO P0P11.AR -  CEHAP, ap ó s v e r i f i c a ç ã o  e  a n á l i s e  das P eças com ponentes do R e la tó r io  da D i r e t o r ia  a ,  
dem ais D em onstrações F in a n c e iro s  do E x e r c íc io  S o c ia l  f in d o  em 3 1 /1 2 /1 9 S 2 , opftamos fa v o ra v e lm e n te  p e la  ap ro v ação  d as  r e f e r id a s  P e ç a s , m  v5.r 
tu d e  de esp e lh a rem  a  s i tu a ç ã o  P a tr im o n ia l  e  E in e n c e ira  da Companhia n a q u e la  t |a t a .  ”

GERALDO Af.10RIf.í fJAVARRO 
PRESIDENTE

i=TWNCISCO ARNAUD 0IN I2
i;ewbro

ÆLS0N XODATO X  XGREIROS 
MEMBRO

AILTON ESPINOLA GUEXS

PA X X R  00  CONXLHO FISCAL -  22/0.3/1963

Os a b a ix o  a s s in a d o s  membros e f e t i v o s  do CONSELHO FISCW- da Cd.íPANHIA ESTWXJAL X  HABITAÇÃO POPUUfl -  CEHAP, tenrfn -

exam inado o R e la tó r io  da D i r e to r ia ,B a la n ç o  P a tr im o n ia l  jO esm onatraçÕ es F ln a n c e lre s ^ V e fe r ld a s  no A r tig o  n®196 da  L e i n# 6404 de 1 5 /i;? /iq rig  )^  
Os l i v r o s  e  r e g i s t r o s  c o n tá b e i s ,  da Com panhia, r e l a t i v o  ao E x e r c i d o  S o c ia l  e n c e r re d o  em .3 1 ^ 2 /1 9 0 2 , b^t» como a n re c la d o  o  P a r e c e r  do C onselho  
de A d m in is tra ç ã o , e ,  te n d o  v e r i f i c a d o  a c h a r - s e  tu d o  em p e l^ fe i ta  ordem , e ,  q u e , o s  mesmos r e f le te m  a s i tu a ç ã o  P a tr im o n ia l  e  F in » n c e lr^  de 
Companhia n a q u e la  d a ta ,  s ã o  de p a re c e r  f a v o rá v e l  p e la  I n te g r a l  ap ro v ação  dos s e n h o re s  A c io n is ta s .

GARIBALDI X  ARAUX DANTAS 

XMBRO

V/AMXRTO AUGXTO COSTA 

P.OÆRO

■ DIVALDO X  ALf.lEIDA E ALBUQXRQX

PARECER DO AUDITOR

Aos Senhores Diretores, Conselheiros e Acionistas 
da COMPAKHIA ESTADUAL DE-HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP

Exarainamos os Balanços Patrimoniais, da COM 
PAHHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP, levantados em 31 de dezem 
bro de 1982 e 1981 e as respectivas Demonstrações dos Resultados, das 
Origens e Aplicações de Recursos e das J&itações dos Patrimônios LÍq^ui ' 
dos coirespondentes aos exercícios findos naquelas datas,

Nosso exame foi efetuado por amostragem,obe 
decendo as normas de auditoria geralmente aceitas, incluindo, por conse 
guinte, revisões parciais nos registros e documentos contábeis,bem co 
no aplicando outros procedimentos técnicos de auditoria na extensão que 
julgamos necessária segundo as circunstâncias»

Anteidormente, examinamos e emitimos pare ' 
cer sobre às Demonstrações Contábeis do exercício de I98I, ora apresen
tadas para fins de conqiaração, atendendo ao disposto no § 1® do Art®» ' 
176, da Lei 6404A 6.

Bn nossa opinião, as Demonstrações Contábe
is acima referidas, lidas em conjunto com as Notas Explicativas da Dire 
toria, que as completam, foram elaboradas de acordo com 0 Manual de 
Sistemática Contábil para as 00HAB'S, instituído pelo Banco Nacional'de 
Habitação, atráves da Circudar COS n® 01/79 e demais normas e instru / 
ções vigentes e de conformidade com os princípios contábeis geralmente' 
adotados, aplicados de maneira consistente em relação ao exercício ante 
rior e traduzem satisfatoriumente as posições patrimonial e financeira' 
ia Companhia*^

Joao Pessoa, ^  ^

g  ^ i v e i r a j S ^

T - RJ 015686 - 4
jjr ô A a /foí-eraldo

Contador CRC - PB -
CEF. 002,184. ^



ECONOMIA
AIINIAO João Pessoa, doming«, 24 ds atoil de 1983

"T4KCY0 pnTcoa?.-icos a a n iD o a  s/*
Ç .g; o .  r .t  O 9 .2 ;9 .4 4 l/0 0 cq < > a^

CAPITAL AUl-O-ÍIiAiJO...........................| S r |  , .  „  ^
CAiTVAL dUJ,.C:.TTü/llf.'

( 2 i )  Jci.'v^,jA>;::o-

K c « «  eotivooados o< Cenhoras A elon lg tao  para a Aaoonfeléla C^xal u ré lc ^  
r i e ,  .. ru a l t to r - o «  «m 29 (v in te  « .novo) de o l i r l l  4« oa code io  oapP a«»
A l-asHiMla K lo re s ta , Car-alad-FB» p s le e  1 4 |0 0  (c a to rx o ) iiornOi o ?lm Aa
d o IiL o iu rc n  aobre oo sd eu ln teo  td p le o a t  a )  A u a llsa r c a  con taa doa a u f ie d e tra *  
do ruc ; ^ a c u t i r  e d e l ib e r a r  «obre a «prevevão do doAauçe a daa daooM trft» 
{8«a fliM oce lrca«  tudo  re f e r e n te  «o « x o re fo io  f lo d e  ao )1/Li/Í î o) A provar a 
o o i r a . I o  a o o « t^ rla (  d ) Auaanto do C a p ita l  A utorlcado a ò a p l ta l ia a v ia  da o a r^ j 
7Íc c o n o td ria  cto <X p<tcl; e )  O utros aacuotou  c o r ra l s to a  c coaaxoo«

Car,«lail-P3( l8  da e u r l l  da 1961*

T/ T r. L. 5 . flA 8117. 
o » u r e f e io  da P raa id âu o la

ASTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAllA S/A 
C.G.C. (MP) 08 .1 7 2 .319/0001'19 

EDITAL DR COmiOCAÇZo

CoOTldBVMÍ ee S ra. AcloaxsCaa àa ARTESA -  ARTEFATOS D8 COUM) DA PASAtlA t/A .»  para 
•c  ra u n irca  a a  ASSEMSlSIA GERAL ORDINXr iA, na seda te c la i  áa M prcaa, a l t a  t  hr , 
das IndúsCrias» Quadra V ,  Lotas 4 , 5 e d D is t r i to  In d u s tr ia l  ~ JeSo Paaaaa ”  fV« » 
às 9t00 (nova) horas do d ia  30 ( t r i n t a )  de p b r l l  de 1983, a  f i a  Aa d ta e a t l r a a  a A|̂  
l ib a ra ra a  sobre a saguín te Ordea do Dia: 1) R ala tS rlo  da D lra ta r la  lMc«clva»BaEaa 
ço G ara l, Parecer úse A uditores Indepandentaa, tudo r a la t lv a  aa a x a rc ie ta  a a c ia l  ^  
encerrado aa 31.12.82{ 2) P roposta da D ira to r la  E xecutiva-para « a t a t a  Aa C apital*  
S o c ia l, aad ian te  o a p ro v e itaw n to  da correção  a o o e tâ rie  c re ee rv aa , eaa a  cooaa * 
quente a l te r ra ç ã o  do ’’caput*' do a r t ig o  Sf (Quinto) doe la ta tn to a  t e c la i s ;  3} f l s ^  
ção dos Honorários da D ire to r ia  Executive; 4) Outros aaeuatoa Aa lu tc ra a a a  g a ra l ’ 
de Sociadada.

João Pessoa -  Pb, 20 da A r l l  da 1983 
JOão DA HATA Dl SOUSA 

P raaidcnte

?l:s 'A3 fŒxnnios sA 
:cc r r  o?.09 í.9ffT/oooi-i7

^saSat.aBWi
ggTál. m WiTOOiao

P l o a  oa awihcirea a o io o ia ts a  da  f i n t a  A sm .la a  t/A t aeH voaatsa pai 
ra u iiS o  da Aa a eab lá l a  G eral O rd in á r ia  a  a a r  r e a l l n A a  a a  saAa se iU a l. á  Baa P law
da P e lo ta s ,  123 “  1* an d à r, n a a ta  C a p ita l no d i a  30 da á fa r ll práxlB o v lnA aare , m  
lOiOO b e ra a , da  aaordo  ooa o a r t .  132 d a  Lal 6 .40^ 8,  a  f i a  dai

a )  -  Toaar a s  oontaa dos id ad je la tra d o re a , ta m ia a i, d l a o u t l r  a  v e ta i
aa  D w m etrap õ ee  P ln w o e lra e ;

b )  -  D a l ib a n r  so b ra  o jrreennM aentn da oargoa a a  S d ra te v la i

e )  -  D e lib e ra r  sobre ã  d a s tla a ç ã o  do lu o ro  l/q u lA e  Ao a a e ie fa le  
e  a  d la tr lb u ip S o  doa dlvtAandoa;.

d} -  S la g a r  oa ■eabrcie do Ocoaalho P la o a l a  re a p a e tlv e a  a i ^ e » *

e )  •> A provar a  eorrapSo da azpraasSo a o n a tà r la  de  Gapdta} f tn e la l;

-  O utroa aasxmioa da  in te re a e e  a o d a l ;

ATiao -  InbM  ae â  d lapee içS o  doa esabo rea a e ic B ia ta a  ea  A eo w w tee  AA eaaaAa aea 
A rt.  133, da Lei a* 6 .4 0 ^ 1 ^ «

a )  -  B e l a t ^ o  da  A daln la tivçS o  aob rs  oe nageo lea  a e a i a i a .e  p r la e |,
p a i s  f a to a  a d e ln ls t r a t lv o e  do a x a ro fe le  f in d o ;

b )  »  A o ép ia  daa neneaa tm p Õaa  f& aaDoalraa;

0)  > 0  p a ra o e r  do Coaaàlbo F la a a l .

20 l a  a b r il  ^  1963.-

Luoiano la a l  ffcodarlegr 
-D ire to r Superintendaate-

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTANCIA 

SecçAo da Paraíba

EDITAL DE INTIMAÇAO DE PENHORA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Pa
raíba, em virtude dr. Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dei* no
ticia tiverem ou interessar possa, que perante esta Seçio 
Judiciária, se processam os autos de uma Execução Hipo
tecária. n’ 2.363, Cls. IV, movida pela CAIXA ECONÔMI
CA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra VALTEIDES 
DANTAS DE MEDEIROS E SUA MULHER, para a 
cobrança da quantia de C r| 796.784,63 (Setecentos e No
venta e Seis mil. Setecentos e Oitenta e Quatro Cruzeiros e 
Sessenta e Trás Centavos), acrescida de juros, custas e de
mais acréscimos legais, proveniente de inadimplência de 
contrato hipotecário. E, como consta dos autos estarem os 
executados em lugar incerto e não sabido, determinou sets 
Juizo, a expedição do presente edital, através do qual fi
cam os executados VALTEIDES DANTAS DE MEDEI
ROS E SUA MULHER, INTIMADOS da penhora a seguir 
descrita: “um imóvel residencial, sito á rua Projetada, s/n. 
Bairro São Sebastião, na cidade de Patos, deste Estado, 
contendo terraço, sala de estar, trés quartos, banheiro so
cial e cozinha, medindo 9,00m de nrente e fun<^ por 
18,00m de ambos os lados, com uma área total de 162,00m’, 
devidamente registrado no Cartório de Registro de Imóveis 
daquela Comarca sob número R-2-6414, às fls. 183 do livro 
2-y . E, para que a noticia chegue ao conhecimento de to
dos e ninguém {wssa alegar ignofáncia, mandou expedir o 
presente edital, indo o mesmo publicado uma vez no Diário 
da Justiça do Estado e duas vezes no Jornal A UNIAO e 
afixado na sede deste Juizo, no local de costume. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estsdo da 
Paraíba, aos 22 dias do mês de marra do ano de 1983. Eu, 
Ass. ilegível, o datilografei. Eu, Ass. Ilegível, Diretor da Se
cretaria, o conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA ■
JUIZ FEDERAL

PODER JU D iaA R IO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTANCIA 

SEÇAO DA PARAÍBA

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente eaital virem, déls noticia 
tiverem ou interessar possa, que perante ests Seção Judi
ciária, se processam os autos de uma Execiu-ão Hipotecá
ria, n’ 2.365, Cls. IV, movida pela CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra EHNANI CAR
NEIRO DE ARAÚJO E SUA MULHER, para a cobrança 
da quantia de C r| 796.784,63 (Setecentos s Novwits s 
Seis Mil, Setecentos e Oitenta e Quatro Cruzeiros s Sessen
ta e TVês Centavos), acrescida de juros, custas s dsmak 
acréscimos legais, proveniente de inadimplência ds contra
to hipotecário. E, como consta dos autos estarem oa axacu- 
tados em lugar incerto e não sabido, determinou ãsts Jui
zo, a expedição do premente edital, através do qual ficam ca 
executodos ERNANI CARNEIRO DE ARAUJO E SUA 
MULHER, INTIMADOS da penhora a seguir desprita; 
“um imóvel residencial, sito á rua Projetada, n» 133, R aim  
São Sebastião, na cidade de Patos, dmte Estado, contando 
terraço, sala de estar, três quartos, banheiro sociaL cozi
nha, medindo 9,00m de ftente e fundos por 18,0ta ds aat- 
bos 08 lados, ram uma área total de 162,0C^' devida
mente registrado no Cartório de Registro de Imóveis daque
la cidade, às fls. 55, do livro 2-Z, sob número de ordem 01- 
6583”. E, para que a noticia chegue ao conhecjojgQ^ ^  
dos p ninguém possa alegar ignorância, m anjo„ expedir 0 
presente edital, indo o mesmo publicado uma no*DUrk) 
da Justiçá do Elstado e duas vezes no Jomai 4 uNIAO s 
afixado na sede dêste Juizo, no local de c o s í , , ^  r í ^  * 
passado nesta cidade de João Pessoa, Capital j  ^  * 5 j* 
Paraíba, aos 21 dias do mês de março do a n c ^ “ íj*“®“* 
(assinatura ilegivel), o datilografei. Eu, Bel 
Braga, Diretor da Secretaria, o conferi e su ,-''**^

>êCT®Vl.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DÈ PRUOEIRA INSTANCIA 

SEÇAO DA PARAtBA

EDITAL DE INTIMAÇAO DB PENHORA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

0  DOUTOR RIDALVO COSTA, juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dête noticia 
tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção Judi
ciária, se processam oa autos de uash Execaçfto Hipotecá
ria, n’ 2.364, Cls. IV, movida pela Caixa Econômica Fede
ral Filial da Paraíba contra Valmi Joaé Dantas e sua mu
lher, para cobranra da quantia de C rt 796.784,63 (Setecen
tos c Noventa e Seis Mil, Setecentos e Oitenta e Q ^ tro  
Cruzeiros e Sessenta e T r^  Centavos), acrescida de juros, 
custas e demais acréscimos legais, proveniente de inadim
plência de contrato hipotécárío. É, como cònsta doa autoa 
estarem os executados em lugar incerto e não sabido, deter
minou éste Juizo, a expediçêo do presente* editai, através 
do qual ficam os executados VALMI JOSE DANTAS E 
SUA MULHER, INTIMADOS da penhora a seguir deecri* 
ta: “um imóvel sito á Rua Projetada, s/n no Bairro São Se
bastião, na cidade de Patos, deste Estado, contendo terra
ço, sala, três quartos, banheiro social, cozinha, medindo 
9,00m de frente e fundos por 18,00m de amboe oe lados, de- 
vidamen^ registrado no Cartório de Registro de Imóveis, 
daquela Comarca, sob n* 01-6589, livro 2-Z, àe fls. 61” . E, 
para que a noticia chegue ao conhecimento de todos e nin
guém possa alegar ignorância, mandou expedir o presente 
edital, indo o mesmo publicado uma vez no CKário da Justi
ça dó Estado e duas vezes no Jornal “A UNIAO” e afixado 
na sede dêste Juizo, no local de costume. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Parai-, 
ba, aos 21 dias do mês de março do ano de 1983. Eu, (assi
natura ilegivel), o datilografei. Eu, Bel Afonso Leite Braga, 
Diretor da Secretaria,, o cónferl e subscreví.

RIDALVO COSTA 

JUIZ FEDERAL

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO DA PARAÍBA

EDITAL DE INTIMAÇAO DE PENHORA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, déle noticia 
tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção Judi
ciária, se processam os autos de uma Ebtecuçâo Hipotecá
ria, n’ 2.367, Cls. IV, movida pela CAIXA ECONÔMICA 
FEDERilL FILLVL DA PARAÍBA contra MANOEL BA
TISTA DOS SANTOS E SUA MIfi:.HER,.para a cobrança 
da quantia de C r| 796.784,63 (Setecentos e Noventa e Seis 
Mil, ^ecen to s e Oitenta e Quatro Cruzeiros e Sessenta e 
Três Centavos), acrescida de juros, custas e demais acrés
cimos legais, proveniente de inadimplência de contrato hi
potecário. E, como consta dos autos estarem os executados 
em lugar incerto e não sabido, determinou éste Juizo, a ex
pedição d(^resenté edital, através do qual ficam oa execu
tados INTIMADOS da penhora a seguir descrita: “um 
imóvel residencial, sito á Rua Projetada, n<’ 142, Bairro São 
Sebastião, na cidade de Patos, deste Estado, contendo ter
raço, sala de estar, três quartos, banheiro social e cozinha, 
medindo 9,(X)m de frente e fundos peo- 18,00m de ambos os 
lados, ram uma àrea de 162,00m’, devidamente registrado 
no Cartório de Registro de Imóveis daquela Comarca, sob 
n* 01-6591, ás fls. 63 do livro 2-Z” . E, para que a noticia 
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar 
ignorância, mandou expedir o presante edital, indo o mes
mo publicado uma vez no Diário ds Justiça do Estado e 
duas vezes no Jornal “A UNiAO” e afixado na sede deste 
Juizo, no local de costume. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 21 diás>do 
mês de março do ano de 1983. Eu, (assinatura ilegivel), 0 
datilografei. Eu, Bel Afonso Leite Braga, Diretor da Secre-' 
taria, o conferi e subscrevi.

RIDALVO COSTA 

JUIZ FEDERAL

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA IN STÁNaA  

SEÇAO DA PARAlBA

e d it a l  d e  in t im a ç ã o  d e  PENIIo RA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aoe que o presente edital virem, dele noticia 
tiverem ou interessar poesa, que perante esta Seção Judi
ciária, se processam os autos d j uma Execução Hipotecá
ria, n» 2.366, Cls. IV, movida pela CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL FILIAL DA PAfUiBA contra GERCINO 
FRANCISCO DA SILVA E SUA MULHER, para cobran
ça da quantia de C r| 796.784,63 (Setecentos e Noventa e 
Seis Mil, Setecentos e . Oitenta e Quatro Cruzeiros e Ses
senta e Trés Centavos), acreecida de juros, custas s danais 
se rv im o s legais, proveniente de iMaimpíência de contra
to hipotecário. E, como consta ddi autos estarem oa execu
tadas em lugar incerto e não sabido, determinou este Jui
zo, s  ejrpediçio do presente edital, atravée do qual ficam os 
executados GERCINO FRANCISCO DA SILVA E SUA 
MULHER, INTIMADOS da penhmá a seguir descrita: 
“um imóvel residencial sito à Rua Projetada, n* 163, Bairro 
São Sebastião, na cidade de Patos, déete Estado, contsnÃ) 
tsrrgçoi sala ds estar, trés quartos, banheiro social s cozi
nha, medindo 9,00m de frente e fuÁdos, por lAOOn de «n- 
boe òs lados, ram uma ártm tôUl d« dãdehuasnte
registrado no Cartório de Registro de Imóveis, daqitela co
marca sob número 01-6588, às fls. 60, do livro 2-Z”. E, para 
que a noticia chegue ao cróhecimento da todoa a n ii^ é m  
peosa alegar ignwãncia, mondou expodir 0 preaante eaital, 
indo o mesmo publicado uma vez no Diário da Justiça do 
Eatado s duas vezes no Jornal A UMAO e afixado na seda 
daate Juízo, no local de costume. Dado e pnsaado neata ci
dade de Joio Peesoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 22 
dias do mte de m v ra  do ono de 1983. Eu, (assinatura ik|d- 
vtl), o datilografei. Eu, Bel. Afonso Leite Braga, Diretor oa 
Secretaria, o conferi e subscrevi.

RIDALVO COSTA 

JUIZ FEDERAL

- BOUIACHA ESPONJOSA S/A IND. E CO£BCIO 
C .G .C .(Iff) 08.826.695/0001-77

ÁSSEMBLaL« GEBAIS OEDIMSrIA E EXTBAORDINSRIA

Coalròcámot oa ac io o ia tn a  a a« reunirem  em A a a n b l í le a  G eraia Ordit*84ll 
e iK C raord iaeria  ia  lO (dez) twraa do d ia  05 de maio de 1983, oa aada. 
ao c ia l na Av.Aaaia Chaceaubriaod n94.324. D is t r i to  I n d u s t r ia l ,  n aa ta  
c idade , e fim  de deliberarem  sobre a aegu in te ordem do d ie:l)Á aaem bl£ia 
G etal Ordin2ria*a)A prec£ação do r a la td r io  a contaa da D tra to r ia  a daa 
dAÉMatraqões f in a n e a ira a  re fa ra n te a  ao a x e re fe te  a o c ia l  fin d o  am 31/12/ 
1982jb)A ^oraçãe. da correçiú> da ex^rasaae a o n a tS ria  de c a p i ta l  a  ama in -  
ceTpsraçae, m adiaota aqiisaão da açoea eu alevação de r a lo r  nominal ;e )B le t-  
fSe do Conselho F is c a l ,  se  fo r  o caso ;d)P ixação  de heoõrãrioa doe admi- 
n id trad o rea ;e )O u trea  asauntoa.2}AsaemblSia G aral E x tx ao rd ia ã ria -a ) la fo im a  
doa^E statu tos .S o cia is  p ara  aumen to  do C ap ita l A u to r£ z ad q ;b )1 U tifica jie  do 
aiMefite de C a p ita l la a iia a d o  a fa tira d o  pelo  Cooaalhe da A d ^ a ia tra ç a o ;c )  
Oucrse aaawotea de in td re s s e  social.C aaipina Cranda,23 de a b r i l  da 1983.

a u o « 6  n m z  falcío
P raS id sata  do Conselho da Administração

CCMPANHIA DS 0L5QS FÂIUI BANGS .  COPA
C.O.C. (̂ F) »« 09.460.^ 7/0001-78

Fiesoi convidados oa sonhoroa aci^iistas desta CcnpA 
i ^ a  para se r^unlreo ^  Assembleia Geral Bxtraord^ 
nsrlfs 9 Ordinárias^ que se realisara oinmlatiTSBesi 
tog ap 09s00 horas do dia 30/ 0A/83, na Sede Social p 
sita  a^altura do ^  03f da Rodovia PB-Olp ou^cipie 
de ^apó -  PB. Constituira a ordos da isamhlii*. Go  ̂
ral Sxtraordlnarla: a) aprovação das contaa da «ocerç* 
d e le  social m  3V l 2/d 2| b) aprovar a correção non> 
ota rlf áo capitais c) fix a r  honorários para a «fon i- 
ftraçãoã d) outros assuntos oorrelatos • eoneaoosl Sàl pó-PB«, 22/QA/83 - UUS3KS eSSAR QB CA3130 a Diretora

r e s i n o r  • re s in a s  s in té tic as  do  n o rd e s te  s. a.

gSlW OB-gSIWAS SIXTgTICAS DO IQIMíSTE.S«A* 
CGC~KF 09 0 9 .1 1 9 .4 4 7 /b 0 O Í-5 9  "

C O H V O ç  A Ç A 0

p io m  o o n v ldados o s  s r s .A c i o n i s t a s ,  d a  BSHVOE-B61RAS SOrrtTlCA 
DO MOIMSTE s /A» pA ra s e  re u s ire m  em A ssem b lé ia  o e r a l  o r d i n á r i a  
Bo p ióx im p  d i a  29 de a b r i l  de 1983) 8 s  1 0 ;0 0  b o r a s ,  b a  sed e  s o e i  
ml* »0 D i s t r i t o  im d u s t r ia l  de jo S o  p e s s o « - p b , km 1 * > 3 S  1 0 1 ,8  f l  
d e  d e l ib e r a re m  so b re  a  s e g u in te  ordem  do d i a :

1* Tomar a s  c a n ta s  dos  A d u in is tr a d o r e s ,  cxaMlamr* d i s c u t i r  e  to- 
t a r  a s  d em o n s tra çõ es  f i n a n c e i r a s ,  r e l a t i v o  ao  e x e r c í c io  so e i  
a l .  « ic e r r a d o  em 3I  de dezem bro de 1982;

2> E le g e r  'o s  a d m in is tr a d o re s  e f i x a r  su a  rem um eração;

3« AprOTar a  c o r re ç ã o  da e x p re s sã o  m m e t i r i a  do c a p i t a l  s o c i a l ;  

4 .  o u t r o s  a s s u n to s  de i n t e r e s s e  s o c i a l .

jo ã o  p e s so a , 20 de a b r i l  de 1983 

^  DIJETORIA

c/.Fr..-: :• m  r i :  J.T.
. , . |C r <  .ú 0 3 ,.V  “. j y j ,

(24)  TdiVe .w^Q.

Pleno co:'.vecedoe os .;«i>horoa /c lo n ia tn e  pnvn a Asuar.bléle CmmI  C rd ii:i 
rim » 8 rem lÍM r> aa «a 29 ( v lA e  a i>ove) d t  a b r i l  4« 1S91* us .<}u.je d« ompremea 
8 ?<e«Me 3 te  Jeuá* C-iwvl'jd-1’3* p e la s  I*)tJ0 (4 e s )  h em s*  « t i r :  4 f  d e l i»
bsraram  mobrt oo a o e d e te e  td ’'i c o s t  a )  ãn n li-jn r a s  eo o ta s  de# mdmlulatmdMmai 
b )  L ie o e tl r  e d o llb o ra r  sob ra  •  aprovnqSc do Jalor.vo a das daeooatragBee f l»  
o a so c lra t*  tu J o  rs fb ra m ts  ao  ax e rc fc lo  fin d o  oa U Ã V 8 2 ;  o )  Aprovar a o o rr« - 
g te  m em eidrlat d )  Autunio do C aplV il .tu to rlra d o  a o a p l t a l l s a ^  da e e r ra g le  

de G n p lta l; t )  O utros aosiustoa c o r ra la to s  e eo n « o a *

( ^ m la d > F 9 *  13 d t  a b r i l  d s  1963*

iL'T :) 1..0, J.-i .iTUá 
I r e s i d e n t e

matminr ^  b ióp sias e poças c irú r^ ca s  
p re\’s i i^ o  do cân cer g in eco lóg ico  

Almgmóatico im ed iato  do cân cer (congelação) 
cito lo g ia  d as cavidades 

aodhnentaçáo espontáneu  
citocen trifu ga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

l i .  Pedro II. 780 - Fone: 221-3388

DIFUSORA G U A R A N Y
FRANCISCO DiASSIS 007^^®

C. P. P. 180,381.184-20 
Fnpafandas Fixas, âvulsas t  Koíani^» 
ás Qiwtrturas de Váquejadas s ,

imna im u-10 irafio u ruaiu — 1 urat ̂  " 
B staçio Rodoviária — Ooncelcftd^ PB.

Gaudêncio viaja 
para audiência 
com ministro

0  secretário da Indústria e do Comércio, Amir 
Gaudêncio, viaja, hoje, para Brasília, onde cumprirá 
uma série de entrevistas com autoridades da área 
econômica, e terá uma audiência com 0 ministro da 
Previdência Social, Hélio Beltrão. Nesse encontro, o 
titular da SIC discutirá alguns projetos de interesse 
da Paraíba, conforme recomendação delegada pelo 
próprio governador Wilson Braga.

A audiência com o mi.nistro Hélio Beltrão, ante- 
riormente marcada para a quinta-feira, foi antecipa
da para às 10,30 de amanhã, de acordo com o comu
nicado enviado ontem pela assessoria especial do 
Ministério da Previdência Social. Em virtude dessa 
alteração na agenda de audiências 0 secretário Amir 
Gaudêncio só estará no Rio na próxima quarta-feira, 
para encontros com dirigentes do BNDES e da Con
federação Nacional do Comércio. O seu retomo à 
Paraíba está previsto para sexta-feira.

Recolhimento do 
ISS tem prazo 
encerrado amanhã

A Secretaria das Finanras do município está 
avisando ás empresas prestadoras de serviços e pro
fissionais autônomos que o prazo para 0 recolhimen
to do ISS -  Injposto Sobre Serviços -  termina ama
nhã, dia 25.

-  Os pagamentos -  informa o Secretário José 
Virgolino -  poderão ser efetuados junto à rede ban
cária autorizada. Os retardatários pagarão multa de 
mora sobre 0 montante da divida, correspondente a 
10',r quando 0 atraso for de até 30 dias; 20% quando 
for de 30 a 60 dias, e 30'-’o quando for superior a 60 
dias.

O Secretário esclareceu ainda que essas multas 
se aplicam aos contribuintes que, expontaneamente, 
procurarem a repartição competente para regulari
zarem a situação. Em caso do débito ser levantado 
pela fiscalização, a multa de Infração será de 100 a 
300 por cento sobre o montante.

DRT não recebeu 
comunicado sobre 
mudança noINPC

A Delegacia Regional do Trabalho ainda não 
recebeu nenhum comunicado sobre as mudanças no 
sistema do INPC, que serve para calcular os salários 
dos trabalhadores. Segundo informações da Asses
soria do Delegado do Trabalho, estes estudos vêm 
sendo feitos entre a Secretaria do Planejamento da 
Presidência da República e 0 Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Os representantes do Ministério do Trabalho, 
na Paraíba, não quiseram fazer comentários acerca 
das modificações que deverão ser introduzidas no 
sistema que determina a aplicação do INPC para 
determinar o salário dos operários, alegando que so
mente poderão fazer isto, após concluído os traba
lhos pelo IBGE.

Há mais de 15 dias os técnicos do Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística e assessores da Se
cretaria de Planejamento estão fazendo estudos 
para modificar o método de cálculo dos reajustes sa
lariais para todas as categorias funcionais.

Emepa coloca á 
venda mudas de 
coco híbrido

A Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba - Emepa está colocando à venda mudas 
de coco híbrido PB-121, provenientes da Costa do 
Marfim, em decorrência de convênio celebrado en
tre a empresa e a Delegacia Federal da Agricultura 
na Paraíba, com interveniência da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento.

O convênio foi celebrado com o objetivo de me
lhorar a cultura do coco no Estado e dar apoio à pro
dução e comercialização de sementes e mudas. .

As mudas de coco foram produzidas no Campo 
de Fruticultura Tropical de Mangabeira s estão sen
do comercializadas ao preço unitário de C r| 1 mij e 
500. Para comprá-las, os interessados devem dirigir- 
se á sede da Emepa, localizada à Avenida Epitápio 
Pessoa, 1883.

Essas mudas do híbrido PB-121 resultam do 
cruzamento do coqueiro Gigante do Oeste Africano 
com o progenitor feminino Anão Malaio, cujos côcos 
sementes foram importados da Costa ao Marfim. 
Este material é bastante precoce e sua produção 
inicia-se aos três anos e meio, podendo atingir uma 
produtividade média de 150 a 200 cocos por plan- 
ta/ano, ao alcançar a idade adulta (4 a 5 anos).

Estado procura 
a recuperação 
de indústrias

0  Secretário da Indústria e Comércio, Amir 
Gaudêncio, está enviando questionários a todas as 
indústrias paraibanas que se encontram em '' .’icul- 
dades económico-financeiras, • paralisadas ou em 
vias de implantação, com o objetivo de definir uma 
política de recuperação das empresas, orientada 
para o aproveitamento de oportunidades de apoio 
que começam a surgir nos ámbitdé regional e fede
ral.

Segundo assessores da SIC, o Governo do Esta
do vem, há içuito, demonstrando sua preocupação, 
através de diversas ações desta Secretaria, com o re
tardamento do processo de'implantação de muitas 
empresas paraibanas e com a paralisação de outras, 
“em decorrêpcia de inúmeros problemas que vão 
desde a insuficiência d.e recursos próprios até a re
tração de crédito, à falta de experiência no ramo e à 
imprevista retração do mercado em função das difi
culdades conjunturais do‘país”.

Os assessores enfatizaram que a paralisação 
dessas indústrias e o retardamento do processo de 
implantação de muitas résulta em sérios prejuízos 
“não só para os empresários responsáveis como tam 
bém para o Governo e para a comunidade que per
dem os benefícios da tributação e do emprego por 
essas empresas”.

Com o objetivo de definir essa política esta
dual de recuperação de empresas é que 0 secretário 
está enviando às empresas questionários para obter 
informações, ou seja, detectar oe fatores que estão 
concorrendo para as atuais dificuldades das empre
sas. Os empresários devem preencher esse cadastro 
apontando os problemas de implantação, operaci'’- 
nais, de mercado e financeiros. Preenchidos, devem 
encaminhar à Assessoria Econômica da SIC, no 
Centro Administrativo, 5’ andar.

Leia e assine 

A UNIÃO
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Wilson Braga promete 
asfaltar a estrada 
Massaranduba-Campina

Massaranduba (A 
jJnião) -  O deputado 
{João Ribeiro, do PDS 
pampinense, conseguiu 
garantias do governador 
^ilson Braga, de que os 

quilômetros de estra
da, ligando Campina 
&rande a Massarandu
ba, serão em breve cons- 
pruidos, oferecendo as
sim todas as condições 
aos habitantes daquele 
municipio, que há anos 
esperam pela constru- 
pão do asfalto, uma vez 
que, segundo o parla
mentar, “atualmente a 
rodovia está em péssi
mas condições”.

Ü deputado João 
Ribeiro encaminhou re
querimento há poucos 
dias ao governador Wil
son Braga, relatando a 
precária situação da ro
dovia ligando Campina 
Grande a Massarandu
ba, explicando no mes- 
pio expediente que a 
terraplanagem da estra
da havia sido ’ feita, mas 
as obras estavam total
mente paralisadas e, 
mesmo com as poucas 
chuvas caidas naquela 
área, toda a extensão 
terraplanada foi desgas- 
ta d a  p e las  ág u as , 
tornando-se assim a ro
dovia quase que intran
sitável.

-  Recebi reivindi
cação em nome da po-

pulação de Massaran
duba, através dos lide
res políticos João e José 
Machado, pedindo para 
intervir junto ao gover
nador, visando a cons
trução dessa estrada - 
informou o deputado 
campinense João Ribei
ro, acreditando que, 
após a promessa do go
vernador do Estado, de 
que todas as providên
cias estariam sendo to
madas, visando a con
clusão da rodovia, os 
habitantes de Massa
randuba podem ficar 
tranquilos de que mais 
cedo ou mais tarde o 
compromisso será man
tido.

Mesmo após ter re
metido 0 requerimento 
ao governador do Esta
do, o deputado João Ri
beiro esteve outras ve
zes pessoalmente com o 
governador, tratando de 
interesses de outros mu
nicípios e nessas oportu
nidades não deixou de 
lembrar ao chefe do exe
cutivo estadual da ne
cessidade imperiosa de 
construir a estrada li
gando Campina Grande 
a Massaranduba, den
tro do menor espaço de 
tempo possível, uma 
vez que a comunidade 
daquela área há anos 
vem aguardando tal be
nefício.

População do Conde 
quer normalização do 
abastecimento d’àgua

A população do 
Conde está reclamando 
do descaso das autori
dades com relação a re
cuperação do abasteci- 
riiento d’água do mu
nicípio, pois, segundo 
alega, há mais de uma 
semana que a moto- 
bomba responsável pela 
circulação de água na 
cidade quebrou, ficando 
totalmente danificada.

Conforme declara
ram os morádores, após 
muita demora, a Cage- 
pa começou a providen
ciar a reposição do apa
relho, porém agora o 
problema é com a Sael- 
pa, tendo em vista a fra
ca corrente elétrica ge
rada, o que até agora 
não foi resolvido e por 
isso os moradores pro
testam.

ãiíi>.muwíWi

Empresários conversaram com Geraldo Medeiros

Parcàban dá incentivo 
às pequenas empresas

Em reunião quarta-feira, 
passada com dirigentes empresa
riais campinenses, o economista 
Geraldo Medeiros, Presidente do 
Banco do Estado da Paraiba (Pa- 
raiban), prometeu uma maior 
atuação daquele estabelecimento 
crediticio em favor da pequena e 
média empresa.

Esse apoio do Paraiban ao 
pequeno e médio empresário (co
mércio e indústria), foi manifes
tado pelo sr. Geraldo Medeiros, 
quando de sua visita à Associação 
Comercial, a convite do presiden
te da entidade, Antônio Jatobá, 
quando manteve contatos com

dezenas de empresários campine- 
ses. Na conversa com os dirigen
tes de empresas e lideres classis- 
tas, o Presidente do Banco do Es
tado defendeu a criação, pelo 
próprio estabelecimento de uma 
comissão técnica para acompa
nhar o desenvolvimento empresa
rial do Estado “sem que seja pre
ciso 0 empresário ficar mendigan
do nas portas do Banco”. Na sua 
primeira visita a Campina. Gran
de como Presidente do Paraiban, 
o exrsecretário Geraldo Medeiros 
se fez acompanhar dos diretores 
Elomir Lázaro e Milton Venân- 
cio.

Usina faz programação 
para dia do trabalhador

A Usina Giasa, do município 
de Pedras de Fogo, já preparou 
uma vasta programação para co
memorar o Dia do Trabalhador, 
As comemorações terão início no 
dia 30, ás 22h, com uma homena
gem ao operário padrão; e em se-

fuida, às 23h, será realizado um 
aile com o conjunto “Terraço do 

Som”, da cidade de Campina 
Grande.

No dia 1, pela manhã, a pro
gramação começará às 6h, com 
uma girándola; ás 6,30h, corrida 
em distância; às 8h, hasteamento 
das. bandeiras Nacional, Paraíba 
e Giasa; às 8,15h, futebol de salão 
entre os Veteranos Giasa e Vete
ranos de Pedras de Fogo; e fute
bol de campo entre a Escolinha 
Giasa e Escolinha Monte Caste

Futebol Clube, de Itambé; ás 
9,30h, futebol de campo entre os 
Veteranos Giasa e Veteranos; e às 
llh , confraternização dos atletas 
no Clube Social da Giasa e entre
ga de troféus e medalhas aos ven
cedores.

Na parte da tarde, a progra
mação será reiniciada às 14h, com 
a realização de um futebol de 
campo entre os Veteranos da Aâ- 
socia,ção dos Agentes Fiscais da 
Paraíba e Aspirantes da Giasa; às 
15,30h, futebol de campo entre 
Grêmio Giasa Henrique Vieira e 
Associação dos Agentes Fiscais da 
Paraíba; e encerrando as come
morações, às 17,30h, haverá con
fraternização dos atletas no Clube 
Social da Giasa e entrega de tro
féus e medalhas aos vencedores.

Empresários denunciam as 
dificuldades financeiras

A dvogados
recebem

dip lom as

Os participantes do 
IV Curso de Especia
lização em Direito à 
Nível de Pós-Graduação
receberam, na noite de 

sexta-feira passada, na 
sede do Jangada Clube, 
nesta cidade, certifi
cados de conclusão do 
curso* em solenidade 
presidida pelo pro
curador Cláudio Santa 
Cruz Costa, represen
tando o reitor da Univer
sidade Federa* da 
Paraiba.

Na ocasião, coube ao 
formando, o advogado 
Levi Borges Lima, na 
qualidade de orador 
geral da turma, fazer 
discurso de agrade
cimento pela oportu
nidade da realização do 
curso quando enfatizou 
a iniciativa da UFPB 
dizendo: “esperamos 
que essa instituição 
universitária continue a 
desempenhar à nível de 
pós-graduação dando 
exemplo às demais 
existentes no País. “A 
solenidade compa
receram, ainda, o 
professor Luiz Andrade, 
pró-reitor para assuntos 
de pós-graduação, o 
coordenador do curso, 
prof. Edgardo • Ferreira 
Soares e o chefe do 
Departamento de Di
reito Público , da UFPB, 
prof. Rômulo Rangel, 
além do secretário do 
curso, prof. Raul i no 
Maracajá. Ao todo 
foram trinta e oito con- 
cluintes que, em se
guida, participaram de 
um jantar de confrater
nização.

Duas empresas - 
'Ricol Indústria de Con
fecções Ltda e Indús
tria de Confecções To- 
ta’s Ltda - implantadas 
em Guarabira, estão 
atravessando sérias difi
culdades financeiras, 
em decorrência de limi
tações e de crédito que 
lhe estão sendo impos
tas pelos estabelecimen
tos bancários. A denún
cia foi feita pelos pró
prios empresários ao' se
cretário da Indústria e 
Comércio, Amir Gau- 
dêncio.

Os empresários en
caminharam, essa se
mana, uma exposição 
de motivos ao secretário 
Amir Gaudêncio, solici
tando gestões junto aos 
Bancos Oficiais no sen
tido de estabelecer limi
tes de descontos com
patíveis com o incre
mento obtidos nos seus 
faturamentos.

Segundo eles, gran
de número de empresas 
paraibanas estão fun
cionando com redução 
de crédito. Não obstan
te virem fazendo crescer 
a sua produção e o fatu
ramento, se deparam 
com limites de descon
tos anualmente reduzi
dos em termos reais, 
“haja vista que apesar 
de uma inflação supe
rior a 100% os limites de

descontos foram reajus
táveis em apenas 50% 
entre 1981 e 1982 e, para 
0 corrente ano, nenhu

ma perspectiva de rea
juste é esperada”.

Ao tomar conheci
mento do problema, o 
secretário Amir Gau
dêncio encaminhou ex
pediente às diretorias 
dos bancos oficiais, soli
citando providências no 
sentido de reconsiderar 
os limites de créditos 
em vigor, “afim de evi
tar que as empresas se
jam obrigadas a cerrar 
suas portas, aumentan
do b já difícil problema 
da região”, divise ele.

Amir Gaudêncio 
explicou que esse limite 
de desconto fíxado pelos 
Bancos Oficiais “ocorre 
das pressões que esses 
estabelecimentos Ofi
ciais vem sofrendo, ou 
seja, a demanda por cré
dito é imensa, em con
sequência dos desestí- 
mulos motivados pelas 
exorbitantes taxas de 
iuros cobradas pelos 
bancos particulares. 
Esse fato, segundo o se
cretário, vem se tornan
do difícil para os bancos 
oficiais em conciliar 
suas disponibilidades fi
nanceiras com a deman
da que cresce assusta
doramente.

M o ra d o re s  d e  c o n ju n to  
d a C e h a p ,  em  S o u s a , 
p e d e m  ligação d e  água

As donas de casa residen
tes no Conjunto Convencional 
da Cehap, denominado Con
junto João Paulo Segundo, no 
município de Sousa, estão 
preparando uma passeata de 
protesto, devido a não ligação 
de água e luz naquele local. 
Em consequência, elas estão 
pedindo a presença do chefe 
da Cagepa no conjunto ou nas 
emissoras de rádio para expli
car o resultado de sua viagem 
a João Pessoa, para tratar do 
assunto.

Alegam os moradores do 
conjunto que sua situação é de 
penúria, em virtude de falta

do precioso líquido, que está 
sendo transportado em latas 
de casas distantes. Segundo 
um deles, há dias em que sai. 
de casa sem lavar o rosto, pois 
não existe água para cozinhar., 
lavar utensílios domésticos; 
tomar banho, etc, “e o^ior é 
que não existe água para a 
descarga dos sanitários,”.

Enquanto isso, os mora
dores do Jardim Sorrilándia, 
também em Sousa, estão re
voltados com a atuação da 
Saelpa local, pois, desde a úl
tima semana, vem faltando 
energia elétrica constante
mente

Contra as incertezas do futuro chegou o 
PLAM — Plano de Assistência Médica Hospitalar.

Criado pela Santa Casa de Misericórdia 
através do Hospital e Maternidade Santa Isabel, o 

PLAM reúne os melhores especialistas clínicos 
e cirúrgicos para dar um perfeito atendimento 

aos seus beneficiários. Associando-se ao 
PLAM e pagando apenas uma pequena taxa mensal, 

você e sua família dispõem de consultas 
médicas em todas as especialidades. O PLAM 

oferece ainda Laboratório para análises 
clínicas. Raio X, Posto de enfermagem. Internações 

em apartamentos privativos. Remoções em 
ambulância e plantão permanente as 

24 horas com Cardiologista, Cirurgião e 
Clinico par-g atendimentos de emergência.

AssOoje-se ao PLAM e garanta agora 
a sua tranquilidade futura.

P L A i n
PLANO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA HOSPITALAR

Representante Exclusivo:

Assessoría de E m preend im entd* Ltda.

Rua Corálio Soares de Oliveira'
Fones: 221-5362 e 221-9782 
João Pessoa-PB.
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0  Botafogo apela 
para o jogo sujo.,,

O Botafogo já começou a recorrer 
às sacanagens dos 'bastidores 

para se redimir de uma apresentação 
medíocre, diante do Santa Cruz de 
Santa Rita. Na briga por um ponto 
que perdeu na quarta-feira negra, o 
tricolor esqueceu os favores que deve 
ao time santarritense.

O Santa Cruz fez dois grandes 
benefícios ao Botafogo; vendeu o pon
ta direita Laia, há mais de dois anos e 
ainda não recebeu o dinheiro, para 
não falar do goleiro Mano, que foi ce
dido de graça ao tricolor. E o Botafogo 
emprestou us jogadores Braz, Luiz 
Carlos e Antonio Carlos ao clube de 
Santa Rita.

E lá vem o jogo sujo:
O Santa Cruz colocou em campo 

esses jogadores adquiridos junto ao 
Botafogo, no jogo da semana passada, 
cujo resultado foi o malogrado empa
te que culminou na primeifa briga in- 
tera do clube. Insatisfeito com o re
sultado, 0 tricolor protestou o jogo, 
alegando que não havia oficializado o 
empréstimos dos atletas.

Na verdade, é uma estratégia vá
lida no mundo do futebol, onde se usa 
todas artemanhas para recuperar um 
ou dois pontos perdidos num jogo de 
Campeonato. Mas para dois clubes, 
que se entendem a nível de benefícios 
recíprocos, foi uma descortesia das 
mais sacanas do Botafogo.

Se levarmos em consideração a 
prirheira atitude insensata dos diri
gentes tricolores, neste início de Cam
peonato, cedo chegaremos a conclu
são de que coisas piores haverão de 
acontecer ao longo desta maratona, 
que mais uma vez, não apresenta nadá de 
novo em termos de progresso para um 
futebol que vive sucumbido pela cri
se.

Em meio a este vendaval de me
diocridade, a torcida ainda espera 
luma definição, convincente para o casc 
que envolveu o lateral esquerdo Mar
co Antonio. Cá entre nós, não creio 
muito na sua vinda para o Botafogo. 
Pico do lado daqueles que acreditam que 
tudo não passou de um blefe qual
quer...

*** CLOSE ***

l i m a i s  uma vez o Botafogo terá 
/ v  pela frente o Guarabira, aque
le que tem sido o seu verdadeiro 
calo nestes últimos dois anos. Afi
nal, foi 0 Guarabira que despachou 
0 tricolor do Campeonato Estadual 
e o fez ficar de fora do Copão Brasil. 
O clima é de motivação na cidade, 
onde todos esperam que o alvi- 
azulino repita a dose. O tricolor que 
se cuide, pois não será fácil vencer 
0 Guará no alçapão do Brejo.

0 Treze desistiu da contratação do 
ponta-esquerdo Bebeto, que 

curte uma amarga reserva no Vasco, 
devido alta pedida para voltar ao fu
tebol paraibano. Bebeto se considera 
um reserva de luxo. Agora, o Treze 
anuncia ò seu interesse pelo nonta 
Baroninho, cujo passe pertence ao 
Palmeiras. Os dirigentes trezeanos só 
esqueceram que Baroninho é mais 
caro do que Bebeto, embora também 
seja um bom reserva. É isso, aos pou
cos os refofçés eétão cheeàndo.

O.técnico Carlos Alberto Parrei
ra deu a oportimidade que o 

goleiro Leão tanto mereceu, de vol
tar a Seleção. Considerado um cha
to de galocha, Leão é arrogante e 
auto-suficiente. Mas ninguém pode 
desconhecer que ele é um grande 
profissional e qúe <* sua ausência 
desfalcou muitíssimo aSeleçãoBra- 
siieira no Mundial da Espanha. 
Leão é bom e Zoff dá o seu aval...

Jogadores do tricolor estão prometendo uma grande exibição, hoje à tarde, no Sílvio Porto, diante do Guarabira

Dirigentes do Bota ainda 
insistem em Marco Antonio
Os dirigentes do Botafogo prome

teram dar uma definição esta semana 
sobre o caso Marco Antonio, que che
gou a receber 150 mil cruzeiros como 
adiantamento das luvas, e ainda não 
deu uma satisfação com relação a sut. 
vinda para o tricolor. O jogador alega 
que está aguardando que o Bangu sal
de um débito com ele, para que entãc 
possa vir para João Pessoa.

O presidente Domiciano Cabral 
viajou para o Rio de Janeii-o, onde foi 
se encontrar com o diretor de futebol 
Evaldo Fortes, que se encontra na ca

prtal carioca desde a semana passada, 
a fim de tratar da contratação de refor
ços e definir o problema com relação a 
Marco Antônio.

REPERCUSSÃO 
A torcida do Botafogo continua in

satisfeita com a atitude do Botafogo nc 
caso Marco Antonio, que vem repercu
tindo negativamente nos meios espor
tivos estaduais. Para a torcida, a vinda 
de Marco Antonio não passou de joga
da publicitária, a fim de reunir um 
grande público, no amistoso com o 
Bangu

Auto tenta nova vitória 
hoje contra o Nadonal-C

0  'Auto Esporte tenta hoje a sua 
terceira vitória consecutiva no Certa
me Estadual, contra o Nacional de Ca
bedelo, no estádio Almeidâo. O time 
alvi-rubro lidera a competição ao lado 
de Treze, Campinense e Nacional de 
Patos com 4 pontos ganhos e vem se 
constituindo na grande surpresa. O 
centro-avante índio, recuperado de 
uma contusão, pode fazer a sua estréia 
oficial.

Os jogadores Caé e George ainda 
são dúvidas para o jogo de logo mais e 
suas escalações serão definidas minu
tos antes da partida. O treinador 
Eduardo Pimentel está confiante 
numa boa exibição e acredita que o 
clube tem condições de superar o ad
versário e manter-se na liderança do 
campeonato.

O goleiro Waldemar, uma das 
grandes figuras do time alvi-rubro 
acredita que o Auto conquistará mais 
uma vitória. “Se depender do empe
nho do grupo, certamente venceremos 
mais uma no Estadual. Só espero que 
a torcida prestigie a equipe, pois. ná 
muito tempo que o clube não recebe
apoio de seus torcedores. Ninguém fa
zia fé e o resultado está aí para todos 
tirarem suas conclusões”.

Apesar de perdido apenas de 3 
para o CampinenSb, o Nacional de Ca
bedelo não apresentou um bom futebol 
e foi um time bkstante irregular. Para 
o jogo de hoje, seus dirigentes estão oti
mistas e acreditam que o time tem 
condições de colher um resultado posi
tivo. No entanto, consideram o Auto 
Esporte como o franco favorito.

Alvi-rubro tenter a sua terceira vitória no Certame Estadual de 83

Treze joga 
com o Santa 
Cruz no P V

0  Treze defeãde hoje, contra o Santa Gruz 
de Santa Rita, a liderança do Campeonato Pa- 
raibuno, ao lado de Campinense, Auto e Nacio- 
5 "  3e Patos, em jògo previsto para o estádio 
^™g‘,dente Vargas, num encontro que está sendo 
color̂ ^®*̂ ® com grande expectativa, já que o trv 

vem de um empate diante do.Botafogo.
ta e P  treinador Pedrinho Rodrigues éstá otiipis- 
.je SiB̂ ^̂ ŝdíta num bom resultado diante do time 
gjjj ^anta Rita, que também está motivaao tendo 

ista 0 supreendente empate com o üotafogo.

„ Treze - Hélio Show, Levi, Osmar Cláudio e 
" ^ * ‘rra; Wilson, Lula e Fernando; Puma, nocha

,e Tatá.
Santa Cruz - Lira, Antonio Carlos, Mimi, 

Galeguinho e Ailton; Vavá, Dadá e Vandinho; 
Luiz Carlos, Ailton II e Náu.

Campinense 
defende a 
liderança

Em jogo que jioderá registrar umá arrecada
ção recorde no estádio José Cavalcanti, Nacional 
de Patos e Campinense disputam a liderança dc 
Campeonato Paraibano. As duas equipes vêm de 
duas vitórias e estão iguais com 4 pontos ganhos. 
0  Naça venceu o Santos e o seu homônimo de 
Cabedelo, enquanto o rubro-negro goleou o San
ta Cruz por 10 a 0 e passou pelo Nacional portuá
rio por 3 a 1.

A torcida do alvi-verde patoepse nâo está sa
tisfeita com o desempenho da equipe e na última 
quinta-feira chegou a vaiar o time, na vitória 
apertada sobre o Santos. Mesmo assim, os diri
gentes acreditam (que diante do Campinense, ^ 
equipe subirá de produção e conquistará una vito
ria expressiva, tendo em vista que o rubro-negro 
possui um elenco dos melbores.

Botafogo tem  
jogo difícil 
com Guarabira

O Botafogo terá hoje, è tarde, con
tra o Guarabira, compromisso difícil, 
enfrentando o time que o desclassifi
cou das finais do Campeonato nos últi
mos dois anos, inclusive afastando-o 
do Certame Nacional. O jogo está sen
do aguardado com expectativa e pro
mete» proporcionar a primeira grande 
renda do Certame no estádio Sílvio 
Porto.

A equipe do Botafogo, embora te
nha iniciado bem o Campeonato, go
leando o Santos, por 6 a 0, tropeçou no 
jogo seguinte, empatando com o Santa 
Cruz, em 0 a 0. Este resultado causou o 
grande mal-estar entre os dirigentes do

clube, que enviaram o técnico Caiçará 
para buscar reforços no Rio de Janeiro.

O Guarabira, por sua vez, cumprg 
ó seu segundo compromisso em casa, o 
primeiro, perdeu para o Treze, por 3 a 
1, e uma vitória hoje, diante do Botafo
go, é questão de honra para os guarabi-^ 
renses, que pretendem manter a escri
ta diante do tricolor. 1
Equipes:

Botafogo - Pavão, Cléo, Zito, Nas
cimento e Lula; Rui, Chocolate e Mes-. 
sias; Carlos Roberto, Dentinho e Israel.-

Guarabira - Sidney, Adilson, Gu-: 
ri, Zé Preto e Marcos; Biu;'Carlos © 
Vandinho; Sdlon, Fábio e França. '

Nicássk) desfalca o tricobr
O médijo-volante Nicássio é o 

grande desfalque do Botafogo, contra o 
Guarabira. O atleta saiu machucado 
do jogo com 0 Santa Cruz e vai passar 
duas semanas fora das atividades. A 
.ausência do meió-campo significa a 
perda de grande parte do poderiio ofen
sivo tricolor.

O Guarabira poderá promover a 
estréia do meio-campo Buzica, que se 
constitui no grande reforço para a 
equipe alvi-azulina no Campeonato 
Estadual. O jogador não participou (jo 
primeiro jogo, mas é uma opção para o 
treinador guarabirense.

Santistas estão convictos em conquistarem um resultado positivo

Santos e Esporte fazem 
pretíminar no Almeidâo

Santos e Esporte dç Patos será o 
jogo preliminar da rodada dupla de 
hoje à tarde, no Almeidâo. As duas 
equipes ocupam « júltima posição do 
certame e devem realizar uma partida 
das mais equilibradas, sem favoritos, 
embòra o time-patoense esteja me’hor 
armado, já que mantém a base do ano 
passado. O Santos estreiou sendo go
leado .pelo Botafogo, mas:na segunda

partida, mesmo perdendo, deu muito 
trabalho ao Nacional de Patos. O téc
nico José Walter Marsicano está certo 
de que o time poderá conquistar a sua 
primeirh vitórja. Já o alvi-rubro pa- 
toense perdeu para o Auto Esporte e 
para o Treze,, com artibos oqjogos dispu
tados fora de seus dolhíniós e hoje seta 
a terceira partida consecutiva disputa
da longe do estádio José Cavalcante.

JOGOS DE HOJE PELA 
TAÇA DE OURO - 83

PALMEIRAS......................  - l .......................À T L Ê ^ œ -P R
^ ^ l o m d o ........ ..............; ; x f e r r ov i á r i a

- ..................................;; . . X ..........................CORINTIANS

AI^ANHA

FLAMENGO.......................• ■ * ..................................GUARANI
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SOCIAIS

Dia das Mães 
e São Pedro
•  Depois de realizar dia 7 
de maio a sua tradicional 
festa do Dia das Mães, o 
diretor social Océlio 

■ Cartaxo, do Cabo Branco, 
passa a dedicar seu tempo 
na organização da festa de 
São Pedro. Já se sabe que o 
clube contratou Pinto do 
Acordeon e vai quebrar 
lanças para trazer o 
excelente Dominguinhos, 
Quinteto Violado ou Sivuca. 
Interesse em proporcionar 
uma grande festa junina é 
0 que não está faltando á 
toda diretoria do clube de 
Miramar. Os preços altos 
dos cachês pedidos, estes 
sim, tornam mais difíceis 
tais contratações. Mas de 
uma coisa podem ficar 
certos os associados do 
CB: 0 clube de Ozáes 
Mangueira irá promover uma 
grande festa de São Pedro.

j-m

A melhor festa 
social desta 
semana que inicia 
hoje quem vai 
promover é a 
diretoria do 
Iate Clube. Será 
sábado, com o 
título “Noite da 
Amizade”, quando 
sua diretoria 
completa primeiro 
mandato e presta 
homenagem aos 
ex-comodoros 
apondo retratos 
na Galeria de 
Honra. Um deles 
é 0 prof. Arthur 
Moura, visto 
com sua esposa 
Miriam.

nom com
História do 

clube-marujo
•  Uma participação real
mente efetiva e importante vem 
tendo o bacharel Inaldo Cariielo 
como diretor de Relações Públi
cas do Iate Clube da Paraíba. 
Agora mesmo ele está realizan
do trabalho de pesquisa em atas 
e outros documentos para che
gar a história real da agremia
ção. Todos os por menores estão 
sendo coligidos pelo dedicadc 
diretor iatista.
•  De posse de todo o mate
rial, em seguida Inaldo Camelo 
oj-emetera ao Comodoro
Amarílio Sales que,‘ por seu tur
no, após a redação final, o enca
minhará para composição e im
pressão numa das gráficas da ci
dade.

Foto de Nuca

EMPRESÁRIO E SENHORA LAUREANO (SELMA) CASADO

—•  E)m homenagem aos 120 anos do 
nascimento de Ernesto Nazareth, 
ontem e hoje, no Espaço Cultural, 
está sendo realizado o “ Ano Naza
reth” com o pianista Gerardo P a
rente.

• • •  Maria Aparecida e José Rodri
gues Mangueira estiveram de casa 
cheia de amigos, quarta-feira. O ca
sal reuniu e fez festa por mais um 
aniversário de Manoel Angelo Man
gueira Neto.

• ••F o i encerrado ontem com muito 
sucesso a XIV Convenção do Dis
trito 450 do Rotary International. 
O comparecimento surpreendeu os 
próprios organizadores do concla
ve rotário.

GUARANY MARQUES VIANA

• • •  A Dom Quixotei Editora, do pa
raibano Marcone Eormiga, convi
dando para o lançamento do livro 
“Alô, Mamão” do cantor-deputado 
Agnaldo Timóteo. Dia 27, no Salão 
Nobre da Câmara Federal.

•M  Está confirmada para o dia 21 
de maio a posse festiva da nova di
retoria do Cluhe Médico da Parai- 
ha. Oficialmente, assumirá a pre
sidência o médico Edson Pétrucci.

• • •  Casais João (Terezinha) Reis Fi
lho e Francisco (Avany) Chagas Cos
ta convidando para o nupcial de seus 
filhos Jucirene ê  Rogério, dia 14 de 
maio na Igreja de Lourdes.

• • •  Um aviso à moçada: no próxi
mo sábado será inaugurado o Ran
cho Je t Set, do Coronel Jeans.

•**  Sebastião Barbosa, que já exer
ceu diversos cargos no Correio da Pa- 
raiba, tais como redator, chefe de re
portagem, conselheiro editorial e 
coordenador do Programa Luiz Otá
vio Informal, é agora Chefe de Repor
tagem de A União.

• • •  O pequeno Paulo Roberto, filho 
da nossa companheira Fátima Gue
des e de Paulo Sérgio Guedes, está 
inaugurando nova idade neste do
mingo.

• • •  O conjunto de Sampaio saiu dot 
Cabo Branco e agofa é contratado do 
restaurante O Elite. Alí ele atua nos 
almoços das sextas e sábados e nos 
almoços e jantares dos domingos.

• • •  tmbora anivraaárie hoje, foi 
ontem’que o eng. Guarany Viana 
(foto) e sua mulher Jamile reuni
ram  amigos para uma churrascada 
em sua casa de veraneio de Jacu- 
mà.

*** Falando em aniversários, hoje 
também estão merecendo parabéns 
José Edisio Simões Souto, o Coronel 
Renato Macário de Brito e a sra. 
Vera Freire. O nosso abraço.

• • •  Amanhã,, segunda-feira, com 
novas idades irão estar Miriam 
Gama, Edivaldo Teixeira (foto) e 
Ediláudio Lima de Carvalho. Da
qui vão as nossas felicitações.

EDIVALDO TEIXEIRA

• • •  Continua aumentando a simpatia 
em torno dos non.es de Djair Nóbre- 
ga e Mathias Tavares, para as como- 
dorias do Iate. A mais nova adesão é 
de Flávio Coutinho.

• • •  O sócio Jo Iate, Luiz Antônio 
D‘AviIa Lins rèyoltado com razão. 
Apesar de haver pago até junho 
suas mensalidades, seu nome está 
entre os passiveis de eliminação 
por falta de pagamento. Incrível...

Crônica e misses
E STA marcado para sábado vindouro (20h) nó 

Sol-Míar Hotel, em Tambaú, o coquetel de apre- 
_ _ _ Jse n taç ão  de todas as jóvens que este ano irão 

' concorrer ao titulo de Miss Paraiba, cuja coordenação 
pertence ao colunista Josildo Albuquerque. A promo
ção irá ensejar ainda uma homenagem daquele con- 
fi-ade àqueles que fazem crônica social em João Pes
soa.
•  Ao lado das candidatas ao Miss Paraíba-83 e dos 
colunistas sociais da Capital, também estarão casais 
do maior destaque de João Pessoa, convidados do jor
nalista Josildo Albuquerque.

Mangueira já tem nome 
do sucessor para 1984

•  Embora se recuse a revelar, porque considera 
ainda muito cedo, o presidente do Cabo Branco, 
médico Ozáes Barros Mangueira já tem escolhido o 
nome que julga melhor para sucedê-lo na presidên
cia da agremiação. A sucessória do CB, como se no
ta, já começou a interessar e poderá mesmo tomar 
rumos imprevisíveis.
•  Muito embora à boca miúda, falam que não é 
descartável a inscrição de pelo menos dois nomes 
desligados da atual administraçâb. Acreditam de
terminados setores -que os ex-presidentes Damásio 
França e Roberto Guedes Cavalcanti possam ser 
pressionados a entrarem na liba de 84.
•  Outro nome muito identificado com a histó
ria do Cabo Branco também poderá surgir, dividin
do ainda mais a preferência do eleitorado ca- 
bobranquense. Estamos nos referindo ao prof. José 
Jacinto de Araújo. Resta apenas dar tempo ao tem
po...

•  •  •
Casamentos de Ontem e 
de Hoje através do Jô

•  Ilustrado com 113 foto
grafias, está em circulação o 
número 90 do Jornal do Jó, 
dedicado exclusívam ente 
aos “ grandes casamentos de 
ontem e delioje” em Campi
na Grande, João Pessoa e 
em outras cidades brasilei-

'  ras da região. O trabalho do 
colunista Josildo está pri
moroso e atingiu os seus ob
jetivos, constituindo-se um 
trabalho de pesquisa dos

' mais interessantes.
•  No informativo - para 
somente citar alguns nomes 
- aparecem os casamentos de 
José(Zélia) Teotônio, Alzir 
(Elcyr) Aguiar, Dorgival

(Marlene) Terceiro Neto; 
Edisio (Bernadete) Souto, 
Amaury (Beth) Vasconce
los, Eduardo (Vera) Facun
do, Amarílio (Margarida) 
Sales, Assis (Mercês) Came
lo, Adalberto (Ezilda) Ro
cha.
•  No Jornal do Jô  Espe
cial ainda aparecem as núp
cias de Lina Rosa-Odilon 
Ribeiro Coutinho, Mariza- 
M a n u e l  G a u d ê n c i o ,  
Auxiliadorq-Berilo Borba, 
A s t r i d - Cé l i o  Di P a c e ,  
D e y s e - E d ú a r d o  C u n h a ,  
Verônica-Ewerton Holanda, 
Angela-Jovani Paulo Neto, 
e muitos lutros.

Pleito não vai 
ter disputa

•  Como já era esperado, apenas 
uma chapa solicitou registro, dentro 
do prazo hábil, para as disputas elei
torais do próximo domingo quando se
rá renovada toda a diretoria e conse
lho deliberativo do Clube Astréa. O 
grupo inscrito é liderado pelo comer
ciante Fernando Teixeira, que tem 
grandes planos para dinamizar a qua
se centenária agremiação de Tambiá.
•  Ao lado de Fernando Teixeira, 
ocupando um dos principais cargos da 
nova diretoria, estará o experiente 
Joel Falconi, que será o diretor social.

Encontro casual 
das Onassis

•  Depois de anos sem cruzarem seus 
caminhos, Jackev Kennedy Onassis e 
Christina Onassis encontraram-se na se
mana passada, por acaso, numa loja de 
moda brasileira da Madison Avenue. 
Cumprimentaram-se socialmente e con
versaram alguns minutos,
•  Segundo a colunista Suzy, do Dai
ly News, Jackie O. comprou um jeans e 
Christina, um conjunto esportivo para o 
verão, ambos da griffe de Teddy Paez, 
um dos estilistas norte-americanos mais 
requisitados no mundo da elegância fe
minina.

LIA TRINDADE DO VALLE 

•  •  •

Gandhi para os 
menores pobres

•  Dona Lia Trindade do Valle, 
primeira-dama de João Pessoa, continua 
empenhada nos preparativos para que a 
Associação do Menor Carente, que presi
de, patrocine a avant-première do pre- 
miadissimo filme Ganhi, possivelmente 
no dia 12 de maio num dos cinemas da 
capital.
•  Esta será a primeira promoção 
para levantamento de fundos da compa
nha que D. Lia Valle, ao lado de outras 
senhoras da sociedade , irá encetar para 
beneficiai^os menores carentes da Gran
de João Pessoa. Uma iniciativa, portan
to, nobre que deve merecer o apoio de to
dos.

IATE CLUBE PROMOVE NOVA MATINAL
•  O parque aquático da sede do 
Iate Clube da Paraíba deverá 
voltar a apresentar hoje nova 
movimentação. Através de seus 
departamento Social e Esportivo, 
a agremiação-maruja está̂  
anunciando provas esportivas e 
matinal dançante com conjunto de 
música ao vivo. O clube entra na 
semana em que sua diretoria 
completa o primeiro mandato 
administrativo. Na foto ao lado 
aparece o casal José Leite, 
gerente do Banespa, presença: 
certa no parque das piscinas.

A PolicU Militar 
e o 21 de abril

Na cerimónia do dia 21 de abrü, em me
mória de Tiradentes, promovida a céu aber
to, pela Policia M ilitar da Paraíba, foi lido 
pelo Major Cordeiro, o Boletim Especial 
Alusivo, assinado pelo Comandante-Geral 
Coronel PM  Benedito Lima Júnior, cuja 
transcrição damos a seguir;

"Comemora-se hoje, 21 de abril de 1983, 
191 anos da morte de Joaquim José da Silva  
Xavier • o Tiradentes - Patrono Cívico da 
Nação brasileira e das Policias Militares do 
brasil.

Mártir de suas idéias nativistas, não foi 
igualado em seu ânimo de morrer pela Pá
tria, cujos ideais de independência, liberda
de, ordem e progresso náo morreram. A sua 
vontade de quebrar os grühões do jugo lusita
no continuou mais forte no espirUo de teus 
compatriotas que foram, com o passar dos 
tempos, realizando aqueles ideais, culmi
nando, 30 anos depois de sua morte, com o 
memorável grito ò margem do Rio Ipiranga,

NOTICIAS MILITARES
Maviael de Oliveirâ,

quando o Brasil foi proclamado definitiva- '
mente livre e soberano.

Em defesa da liberdade
Muitos heróis lutaram contra a exploração 

colonizada e a escravidão 
colonizr mas Tiradentes foi executado pelos 
P á t r i a . p e l o  crime de amar demais a sua 
sua im, lomando-se, portanto, mártir maior de 
triotismependência e exemplo de bravura e pa- 
yidas eno. Outros, posteriormente, deram suas 
indepeim defesa da liberdade do nosso povo, da 
batalhuidência de nossa Pátria, nos campos de 
nos ten., lutando contra diversos inimigos que 
tona rttaram subjugar com suas armas. A his- 
dentes, gistra feitos heróicos que, como Tira- 
trio, ora defenderam a Nação e o território pá- 
de suas empunhando armas, ora utilizando-se 
guardaiinteligências privilegiadas, sempre res- 
enaltecúdo a dignidade do povo brasileiro ê 
mo po\e”do a coragem e a bravura deste mes-

Da soberania do Pais
Hoje, quando os tempos modernos não 

permitem a conquista pelas armas, nem a 
escravidão pela força, muitos outros "TIRA
DENTES" nascem a cada dia e lutam contra 
diversas outras formas de escravidão, tão 
cruéis e desumanas quanto aquelas em que 
viveu Joaquim José da Süva Xavier. Os fa
tores económicos, sociais, políticos e filosófi
cos, obrigam-nos a uma luta diária; inces
sante, para manter a ordem, impulsionar o 
progresso, conservar a liberdade de um povo 
e assegurar a soberania do País. Ressaltan
do 0 espírito pacifista e os ideais de liberda

de do povo brasileiro, encontrmnos-nos de 
j^olta à normalidade política, ao regime de
mocrático e em pleno gozo dos direitos indi-

viduais, sem o uso das armas e sem a perda 
da dignidade.

À obediência as Leis
Tanto quanto nos idos de 1792, enfrenta

mos ameaças à nossa liberdade, permanentes 
ou transitórias, de origem interna ou externa, 
como o alto nível inflacionário da nossa econo
mia, 0 elevado índice de desemprego, a crescen
te dívida externa, a marginalização de parte de 
nossa sociedade, a difusão de idéias anti
democráticas e, sobretudo, a constante ameaça 
do irrompimento de uma guerra atômica, fan
tasmas que atormentam toda a humanidade.

Mas a bravura e o espírito ordeiro do nosso 
povo, aliados ao trabalho, à obediência às leis, 
ao respeito pela pessoa humana e à credibilida
de nos poderes constituídos, haverão de superar 
os obstáculos que enfrentamos e, certamente, 
legaremos aos nossse filhos um País livre, sobe
rano e progressista, com que sonhou o Álferes 
Joaquim José da Silva Xavier - o Tiradentes, 
mártir da nossa independência e exemplo de 
patriotismo.

Neste momento de história, cumpre-nos o 
relevante papel de maiiter a ordem pública e 
defender as instituições, propiciando meios 
para o trabalho das autoridades e o desenvolvi
mento do nosso povo, em todos os setores da so
ciedade brasileira”.

Coronel PM Benedito de Lima Jú
nior, Comandante Geral da Polícia 
Militar da Paraíba, e um dos mais 
destacados oficiais da nossa milícia.
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A participação de Clodovil interpretan
do ele próprio em Sabor de Mel, é mesmo pra 
valer: o estilista emprestou seu ateliê para 
as gravações da cena do desfíle onde estão 
presentes Laura (Sandra Bréa) e Rebeca 
(Françoise Fourton), como convidadas, e 
Luba (Mila Moreira) como manequim.

Cinema 
e saudade

•  AROALDO MAIA

H á alguns anos, em quase todas as capi
tais brasileiras muitos cinemas foram fe
chados. Os frequentadores foram escassean

do com 0 aprimoramento das programações 
na televisão e, coincidentemente, com a 
abertànte piora na programação dos cinemas. 
Não só hoje,'mas há um bom tempo (salvo 
raras exceções) não temos motivação para 
frequentar cinema. Via de regra os filmes exi
bidos são de péssima qualidade, são os filmes 
para consumo. A pornografia tomou conta 
atingindo a plenitude no terrível cinema na
cional.

Nos idos 1965 a 1970 existia a programa
ção do cinema de Arte que exibia filmes de 
gabarito como:A Bela da Tarde, O Grande 
Crime, O Homem do Prego, Dois Destinos, A 
Doce Vida e tarítoss outros. Existia o debate 
desses filmes no Cineclube Linduarte Noro
nha, e ds Oezes no auditório da API (Associa
ção Paraibana de Imprensa).

Era uma obrigação assistir d boa progra
mação do cinema de Arte è participar dos de
bates. Hoje não existe nada e jamais teremos 
a oportunidade de ver, no cinema, esses fil
mes. Quem não se lembra de Luzes da Ribal
ta (Limelight) do genial Charlç^ Chaplim, 
A Ponte de Waterlovoó, E o Vento Levou, A 
Dama das Camélias, e outroS filmes épicos 
que lembrá-los nos faz sentir a nostalgia da
queles dias?

Enquanto a programação nos cinemas, 
se deprecia, a televisão nos mostrará esse 
ano, ótimos filmes como: F.I.S.T. (ja apre
sentado), Perdidos na Noite, A Primeira Noi- 
tè de um Homem, Amacord, do grande ci
neasta italiano Frederico Fellini. Esses são fil
mes como já  dissemos, de alta qualidade e 
que devem ser vistos pelo espectador de bom 
gosto. Também não entendemos os motivos 
pelos quais vários filmes não chegam a serem 
exibidos em Recife e João Pessoa. Em no
vembro passado, em São Paulo, assisti ao fil
me muito comentado e que já  estava sendo 
exibido há meses. Esse filme é Paltergeister 
ficção bastante exagerada mas muito bem 
feito. A té hoje por aqui não apareceu nada a 
respeito do referido. Somos do parecer que a 
Cia exibidora atendesse, também, aos espec
tadores mais exigentes e que se encontram 
ausentes das salas de espetáculos, até que se
jam  exibidos filmes que motive e compense a 
sua locomoção a um cinema qualquer, sa-
ciando assim a vontade, há muito reprimida,

, boa ft
grafia, boa técnica, reunidas numa obra ae
de ter um bom tema, bons atores oa foto- 

e ar
te.

Magdale Alves, Cláudio Ferrârio e Jandira Airam em “Chiliquepeba Periquitochique”, encerrando minitemporadano Penante
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NO CINEMA
ALGUÉM ESPIA N A S TREVAS -  Pro

dução americana com direção de Sidnw Becker- 
man. Música de Lalo Schifrin. ,Iulie (Shaw Von* 
Schreiber), 11 anos, mora numa casa velha com 
seu pai, Steve (James Naughton), editor dê uma 
revista. Dois anos antes, Julie testemunhara o 
estupro e a morte de sua mãe por um intruso, 
acusando uqj rapaz de entregas, Ronald 
Thompson (James Russo), de ter cometido o ato 
violento. Condenado à cadeira elétrica, Ronald 
agora está aguardando sua execução, mas seu 
advogado, Walter Kumer (Roy Poole), consegue 
a ajuda de Sharon (Kate Mulgrew), sua namo
rada, locutora de noticiários na TV, que é fron
talmente oposta à pena capital. Seu propama 
cama a atençâíj e.Artie (Rio Torn), um psicopa- 
ta que tem um plano audacioso próprio. Vai até 
a casa de Julie, que está só, entrando pela janela 
aberta, e surpreende a menina. Sharon chega 
também à casa desurçresa,^ g junto com Julie, é 
sequestrada por Artie. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

A TURMA DE CHARLIE BRO W N (**)
-  Produção americana de Bill Melendez a partir

do personagem Charlie Brown, escrito e criado 
por Charles M, Schulz. Desenho animado em 
,longa-metragem. A cores. Censura livre. No Pla
za. 09h30m.

FIREFOX-- A RAPOSA DE FOGO (••} -
Produção americana, com direção de Clint 
Eastwood. Música de Maurice Jarre. Com Clint 
Eastwood, Freddie Jonnes, David Huffman, 
Warren Clarke, Ronald Lacey, Kenneth Colley e 
Klaus Lowitsch, O avião, mais moderno do 
mundo é desenvolvido, em 1982, pela Força Aé
rea Soviética. Denominadô Mig-31, ele pode 
voar a uma velocidade seis vezes maior que a do 
Bom, não detectado por qualquer tipo de radar. 
A Arma é conhecida pelo codinome de Firefox. 
Mitchell Gant (Eastwood) é escolhido pelos ser
viços secretos britânico e americano para roubar 
o Firefox. A cores. 14 anos. No Plaza. 13h30m, 
IbhOOm, 18h,30m e 21h00m.

RO C K Y I I I  (*)■- Produção americana, 
;om direção de Sylvester Stallone. Com Sylves
ter Staljone, Talia Shire, Burt Young, Carl 
Weathers, Burgess Meredith, e Ian Fried. Conti
nuação da história do lutador de boxe Balboa 
iniciada com o primeiro filme Rocky, um Luta
dor,- ganhadtir de três Oscar em 1976. A cores. 
14 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

EM TEATRO
CHILiqUEPEBA PERIOUITOCHI-

QUE - Produzida pela Skene Proauções e diri
gida por João Falcão, a peça Chilúiuepeba FVri-, 
guiwchique dá continuidade ao Projetb Vamos 
Comer Teatro. O texto, o figurino e a música são 
do próprio João Falcão. Encenado no estilo de 
teatro de revista, o espetáculo conta a trajetória 
de Marli Ouricouri, no cinema e no teatro, ao 
lado de um cantor fabricado por empresários 
artísticos. Utilizando-se de espelhos como 
fio condutor, Chiliquepeba Periquitochique 
“ se inspira basicam ente na convivência 
hum ana com a sua p rópria  im agem ’ . 
Cenário de Roberto Soares. Os músicos que par
ticipam do espetáculo são Gilberto Maymone 
(violão), João Carlos Washington (baixo), Leo
nardo Saldanha (piano) e Nunva (percussão). 
Com Magdale Alves, Cláudio Ferrârio, Jandira 
Airam e Rutílio de Oliveira, que são os produto
res da peça. Ingressos ao preço único de Cr$ 
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Unhandeijara Lisboa está com 
trabalhos expostos na coletiva do 
Espaço Cultural (último dia)

400,00. I Teatro Lima Penante, 21h00m.

Clint Eastwood em “Firefox - A Raposa de Fogo”, no Plaza

Archidy : trabalhos em pastel

EM MOSTRAS
COLETIVA NO ESPAÇO - Sob a respon 

sabilidade da Galeria Gamela, são mostrados 
trabalhos em pintura, desenho, xilogravura,\t- 
rigrafia e cerâmica de 27 artistas paraibanos; 
Flávio Tavares, Alexandre Filho, José Altino, J. 
Lucena, Leticia Lucena, Fred Svendsen, Raul 
Córdula, Dalva Oliveira, Olivio Luiz, Adalberto 
Henrique, Marlene Almeida, Chico Dantas, J. 
Crisólogo, J. Lira, Tota, Tenilson, Alcides, 
Unhandeijara Lisboa, Gláucio Figueiredo, Bru
no Steinbach, Régis Cavalcanti, Marcos Pinto, 
Archidy Picado, Sandoval Fagundes, Roberto 
Lucio e Francisco Neves. Organização de Régis 
Cavalcanti. A maioria dos trabalhos faz parte 
do acervo da Galeria Gamela. No mezanino do 
Espaço Cultural. Ultimo dia.

ARC H ID Y PICADO  -  Exposição de cercír; 
de 20 trabalhos novos do pintor Arcnidy Picadc(. 
que utilizou a técnica do pastel^que é pouco; 
usada atualmente. São figuras humanas e algu-;.' 
mas passagens que se aproximam do expressif)-, 
nismo. F^omoção do Curso de Educação Artísti--; 
ca da UFPt). No DAC -• Depqrtamento de Arteff 
e Comunicação' (Campus Universitáriol. Até o;

^ÃDUA - PINTURAS E DESËNBOS i
Exposição de desenhos e pinturas de Antônio de 
Pádua q . Ramalho, com trabalhos em que fo< 
ram apnmorados técnicas de giz de cera^óleo^ 
mistas, cera sobre crepom e nanouim com éleo« 
&tudante de MeÆctna, Wdua residiu em <€am' 
,pTna Grande durante dois anos, onue IrequehtSvi 
o Atelier Livre de Arte do Museu Assis Cha
teaubriand. Participou de coletivas em Campi-* 
na Grande, Cajazeiras e outras cidades paraiba-, 
nas. Eiti 1982 participou do projeto Bolsa-Aite 
da Funarte, cujo resultado é apfesentado nesta,' 
exposição. Promoção da UFPb, através da Pró- 
Reitoria Para Assuntos Comunitários. Apoio da; 
Clínica Milton Farias. No Núcleo de Arte Con-, 
temporâqpa - NAC (rua das Trincheiras, 276 * 
fene421-5835). Até o dia,27. |

O LFp SOBRE TELA E  DESENHOS -
C o le tiv a  *dos a r t i s ta s  plásticO S M ira b e a u  M .) 
Pontes, Zé Alves e Antônio Cláudio. Ém desta
que, os trabalhos do péssoense Mirabeau, que; 
fez alguns murais na cidadg (principalmenfe! 
fem Jaguaribe) e já mostrou seus trabalhos em- 
coletivas na Diretoria Geral de Cultura do Esta-j 
do,.na Sehiana Universitária de Antenor NavV-» 
ro, eJn Cajazeiras e em Campina Grande. Sua" 
tendência principal é surrealista. Na Biblioteca| 
Central da UFPb (Campus Universitário). *

A  7«m bem passou o 
i.  V  impacto da trans
ferência do locutor 
Sérgio Chapellin para 
a TVS e já se ouvem 
rumores sobre outro 
desfalque no telejor- 
nalismo da Globo: a 
mudança para a Ban
deirantes da jornalis
ta B elisa  Ribeiro, 
uma das entrevista
doras, do Jornal da 
Globo, tão logo volte 
da viagem de um mês 
que fará aos Estados 
Unidos a partir do dia 
30.

Com mais dois jor
nalistas também 

ligados à área econô
mica e um técnico da 
Seplan (Secretaria de 
Planejamento da Pre
sidência da Repúbli
ca), convidados como 
ela pelo Governo ame
ricano, Belisa visita
rá Nova Iorque, San 
Francisco e Washing
ton.
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Moreira Lima: música erudita e popular no Canal Livre da Bandeirantes

Arthur Moreira Lima 
no ^^Canal Livre**

•  Sílvio Osias
Q uinta-feira à noite na TV Bandeirantes. 

Arthur Moreira_ Lima, virtuose dcg música 
erudita e um dos maiores pianistas da atualidade, 
era o entrevistado do Canal Livre, o melhor pro
grama de entrevistas da televisão brasileira. No 
último bloco de perguntas, um dos entrevistado
res - 0 crítico dc musica popular Sérgio Cabral - 
insistia com o músico para que falasse sobre os au
tores populares e pedia sua opinião sobre a poesia 
de Chico Buarque e Caetano Veloso. “Você gosta, 
Arthur?”, perguntava Sérgio Cabral, comp quem 
queria levantar, muito oportunamente, aqüele ar
gumento de que existe uma barreira entre a músi
câ  erudita e a popular. E Arthur Moreira Lima 
limitava-se a um “claro que gosto”, num tom de 
quem não dá muita importância a velha história.

A pergunta de Sérgio Cabral, curta e certa, 
provocou a resposta em gue Artiwr Moreira Lima 
foi mais espontâneo e direto ao fratar da questão 
música erudita]música popular. Mas durante to
do ó programa o pianista fez questão de destacar 
esté tema, explicando sua relação com os valores 
culturais ao seu país e mostrando o quanto foi im
portante para sua carreira a descoberta da mústcg 
de Ernesto Nazareth, cuio trabalho ajudou a di
vulgar, na década de setenta, com a gravação de 
quatro discos pelo selo Marcus Fereira. ,

O que ficou de mais irrwprtante_ deste Caf^^' 
Livre com Arthur Moreira Lima foi justament? ® 
destruição do preconceito que setores da mús^^^ 
erudita têm com '■̂ Incão à música popular, f f  
grande intérprete de Cnouín e Erriesto Nazaréf^ 
fala outra linguagem. O longo período de estudos 
na União Soviética, dedicado exclusivamente a 
música erudita, não foi obstáculo á descoberta da 
música instrumental (popular) do Brasil. E ho,je.

pianista mundialmente aclamado, Moreira Lima 
divide seu tempo com concertos internacionais, 
gravações da obra completa de Chopin, e - por que 
não? - recitais onde abre espaço para Nazareth e o 
piano brasileiro. E vai mais longe, -quando se dis-
põe a tocar com músicos popídares como Elomar e 
com grupos de choro como o Época de Ouro, cria
do por Jacob do Bandolim. Conversando, entre 
outros, com o crítibo de música erudita Luiz Paulo 
Horta, com o crítico de música popular Sérgio 
Cabral e com o compositor e jornalista Fernando 
Lobo, Arthur’Moreira Lima, durante mais de ses
senta minutos, falou sobre sua carreira, a expe
riência de estudar na União Soviética, o Prêmio- 
Chopin conquistado em Varsóvia, a questão do', 
uso de drogas entre instrumentistas eruditos, o. 
mercado de discos, etc. Mas abordou, sobretudo, ; 
a importância do seu reencontro com o Brasil, - 
confessando que o músico de formação erudita', 
corre o risco de não viver enquanto recusar essa re- : 
lação íntima com a cultura e os valores populares : 
do seu país. Daí, certamente o prazer com que fala
ndo apenas da música popular brasileira, mas- 
também da fase áurea do Fluminense, do qual é tor-: 
cèdor fanático. :

Arthur Moreira Lima no Canal Ijvre foi umd 
lição de despojamento e sabedoria dada por um 
instrumeritista erudito de prestígio mundial:, 
tímido diante de certas questões colocadas por 
seus entrevistadores, o pianista prestou um depoi
mento de valor indiscutível. Conduzido com potá
vel descontração pelo jornalista Roberto D ’Avila,
0 C m a l  L iv re  de quinta-feira teve como maior 
mérito traçar um perfil de um músico cuja inquie- ; 
tação e controvérsias gue levariUa a partir da sua 
postura diante da criação popular o colocam num 
lugar de fato ímpar no universo da música erudi
ta.

A Gerardo Parente, no Ano Nazareth

S i » » «



Hélio Dqyle 
vê vitórik 
de Rc^ério

CARLOS ARANHA

Caso estejam corretos o raciocínio, 
as contas e as previsões dç Hélio Doyle, 
já é vitoriosa, e sem possibilidade de re
versão, a candidatura de Rogério Nfedei- 
ros à presidência da Fenaj - Federação 
Nacional dos Jornalistas Profissionais - 
nas eleições de terça-feira próxima.

Um dos editores-assistentes da Veja 
e presidente do Sindicato dos Jornalis
tas Profissionais de Brasília, Doyle con
ta como irreversível a vitória do mais 
atuante repórter do Espírito Santo em 
onze sindicatos, os do Amazonas, Ceará, 
Pará, Rio Grande do Norte, Minas Ge
rais, Mato Grosso, Pernambuco, Santa 
Catarina, Porto Alegre, Juiz de Fora e, 
obviamente. Espírito Santo. Como áreas 
eleitorais definidas para o opositor de 
Rogério, 0 ex-deputado federal, Audálio 
Dantas, Doyle aponta somente cinco Es
tados: Bahia, Alagoas, Piauí, São Paulo 
e Sergipe.

Os oito sindicatos restantes - inclu
sive o da Paraíba - apresentavam, até 
ontem, um quadro indefinido em relação 
á candidatura à presidência da Fenaj, 
ainda mais levando-se em conta o voto 
sem vinculação. Em João Pessoa, por 
exemplo, mesmo com Chico Pinto, re
pórter de A UNIAO, apoiando Rogério 
Medeiros, e Carlos Henrique Penmha, 
lutando por Audálio Dantas, os dois - 
que se candidataram a diretor de base 
pela Paraíba - vêm admitindo a existên
cia de quatro tipos de votos: Pinto- 
Rogério, Pinto-Audálio, Peninha- 
Itegério e Peninha-Audálio. É isso que 
vem tornando difícil uma previsão do re
sultado local para a presidência da enti
dade nacional. Por conta dessa concen
tração presidente-diretor de base, os jor
nalistas paraibanos, em grande parte, 
não interessam-se (e alguns até não sa
biam) pela existência de um terceiro 
tipo de candidatura: a vice-presidência 
regional.

O que ninguém mais está deixando 
obscuro é o fato de que tanto Rogério 
Medeiros como Audálio Dantas têm li-
gações político-partidárias profundas. 
Rogério loi Ii candidato (derrotado) ao Se
nado pelo PT de Espírito Santo. Audálio 
foi candidato à reeleição (e também der
rotado) à Câmara Federal pelo PMDB 
de São Paulo. Rogério está tranquilo 
quanto a qualquer acusação que se faça 
relativa à sua filiação ao PT, pois como 
presidente do Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do Espírito Santo demons
trou que sabe unir a categoria profissio
nal dela afastando os interesses partidá
rios; por conta disso, ele foi o líder da ú- 
nica greve vitoriosa de jornalistas no 
Brasil nestes anos: em A Tribuna, de Vi
tória. Nesse aspecto, Audálio vem sendo 
menos feliz, pois desde que assumiuu a 
Imprensa Oficial de São Paulo, a convite 
do governador Franco Montoro, vêm 
surtindo efeito as acusações de partida
rismo do ex-deputado. Um paraibano 
que trabalha na Gazeta Mercantil, o re
pórter Amudsen Real Limeira, informou 
ontem, por telefone, que á candidatura 
de Audálio também vem caindo em São 
Paulo e o resultado lá poderá surpreen
der, por conta das questões em tomo da 
Imprensa Oficial.

Sabendo disso, ainda em João Pes-
soa (somente viajou às 14 horas). Hélio 
~ Sã ~ ■Dqyle ligou para São Paulo e checou no
vas informações com os que. fazem a 
campanha pró-Rogério Medeiros. Soube 
que em São Paulo, surpreendentemen
te, começava a haver mais indecisões do

gue o esperado. O fato é ^ e  se Audálio 
»antas perder em São Paulo onde o

PMDB ganhou facilmente as eleições ao 
Governo do Estado em novembro, os ru
mos da vida sindical dos jornalistas pau
listas mudarão completamente.

Mas um ponto comum há entre os 
dois candidatos: suas plataformas bási
cas eleitorais, que se confundem em 
quase todos os aspectos. O que é notado
também no material de propaganda lan
çado, a nível local, por Peninha e Chico
Pinto.

Jornalista Hélio Doyle

Ab ran tes
assinara
convênios

0  presidente da Fundação Estadual 
do Beni Estar do Menor “Alice de Al
meida” - Febemaa, Johnson Ahrantes; 
viaja nesta terça-feira ao Rio de Janeiro, 
atendendo convite da presidente nacio
nal da Funabem, Terezinha Saraiva, 
para assinar convênios que garantirãc 
recursos á manutenção da política de as- 
sistêneia ás crianças carentes do Estado.

Johnson discutirá ainda com a pre
sidente da Funabem aspectos do progra
ma que pretende implantar para dina
mizar a atuação da Febemaa não só em 
João Pessoa mas em todo o Estado. On
tem, ele informou que manterá o atendi
mento ás entidades paraibanas que têm 
convênio com a FundaçâO'e também aos 
seus núcleos.

Entre outras, estão incluídos: Edu- 
candário Eunice Weaver, Lar do Garoto 
Campinense, Casa de Caridade Padre 
Ibiapina, Associação Metropolitana de 
Erradicação á Mendicância - Amem, 
Associação das Antigas Alunas Doro- 
téias de Cajazeiras, Núcleo Preventino 
da Febemaa, em Sousa, Fundação 
Míriam Benevides Gadelha, Casa Félix 
Araújo, em Campina, Centro Educativo 
e Social, de Tambaú, Centro Social Nos
sa Senhora da Esperança, Educandário 
São Joséi

Após a reunião do Rio de Janeiro, o 
novo presidente da Febemaa seguirá a 
Brasília em companhia do Secretário Ei
tel SanU-igo, do Trabalho, para partici
par de um encontro com o Ministro dá 
Justiça, Ibrahim Abi Ackel.

Wilson Braga e dona Lúcia conversaram com lavadeiras em Bayeux

Abmoa constatam 
irregularidades no 
Matadouro Público

Fezes, currais cheios de’'lixo, pare
des sujas e um ambiente de alta conta
minação por falta de água corrente - fo
ram estas as irregularidades constatadas 
ontem, no M atadouro Público de 
Bayeux, por uma equipe de sanitaristas 
concluintes do Centro de Ciências Agrá
rias de Areia, órgão da UFPb.

A visita se deu devi4o a denúncia 
formulada num laudo b£(c,teriológico de 
veterinários mineiros, que teria revelado 
alta incidência de germes patogênicos, 
em amostras de carne, sangue e vísceras 
processadas no local, e destinadas ao 
consumo. Os estudantes queriam colher 
subsídios para futuros trabalhos.

Após a vistoria - que teve a partici-

Ontem mesmo, os concluintes sa
nitaristas do Centro de Ciên’cias Agrá-
rias da UFPb, já podiam adiantar algu- 
ma coisa: as condições gerais de higiene 
do prédio são comprometedoras; as 
vísceras destinadas ao mercado consu
midor são lavadas na água poluída do 
rio Sanhauá; o,gado destinado ao'abate 
não sofre qualquer tipo "de inspeção sani
tária; e no ambiente de salga dos couros 
e visceral, os operários trabalham ao 
lado de montes de fezes.

Mais: os operárii^s operam sem 
[ualquer proteção; o lixo doméstico e

pacão de jornalistas e populares - os es- 
'iida ' ' . .tudantes chegaram àb seguintes conclu
sões: não existe á ^ a  suficiente no mata
douro, para a higiene das dependências 
onde os bois são abatidos; e os currais 
onde o gado repousa, contaminados pelo 
lixo - até de hospitais - concentram boa 
parte da contaminação da área.

Por falta de plaquetas de cultura, a 
equipe não colheu amostras de carne ou 
sangue para exames bacteriológicos, 
mas sintomas evidenciados em algumas 
reses, levaram os estudantes a endossa
rem uma opinião: cerca de 80% do gado 
estabulado abatido na área da Grande 
João Pessoa é tuberculoso.

Q' .
dos hospitais usado como aterro, pode 
contaminar o gado com doenças que vão 
de tuberculose às infecções intestinais; e 
a sujeira acumulada nas áreas adjacen
tes compromete indistin(t^mentéa saúde 
de animais e pessoas.

Mas, esta afirmação, segundo um 
dos estudantes, “carece de estudos deta
lhados”. Daí porque, após a conclusão
do trabalho pretendido, dependendo do 

■ • alu’ •■ ■ ■grau de insalubridade do matadouro, a

Esses dados foram fornecidos por 
técnicos sanitaristas da Delegacia Fede
ral da Agricultura na Paraíba. Para eles, 
“o consumidor de carne verde não corre
ría nenhum risco, se a fiscalização ds 
carne fosse federalÍ2|ãlda”.Dsta forma, se
gundo admitem, todo gado seria sumeti-

equipe poderá preparar um relatório e 
■■ lidat' ■ ‘

do a uma inspeção “anti” e “pós” morte, 
de acordo com as normas do DIPOA

estudar a possibilidade de fazer um exa
me bacteriológico no local, para avaliar 
a incidência dç germes.

Departamento de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal. - órgão subordinado 
ao Ministério da Agricultura.

Cárie prejudica 98% 
da popiâaçâo brasüeira

“O problema da cárie é dramático 
no Brasil” . A afirmação é do professor 
Fausto Baddini, presidente da Associa
ção Paulista de Odontopediatria, que 
participou do I Congresso de Odontope
diatria Preventiva do Nordeste, encerra
do ontem no Espaço Cultural José Lins 
do Rego.

Ao revelar o dado alarmante de que 
98 por cento da população brasileira tem 
cárie dentária, o professor Baddini 
lembrou que seu principal causador é o 
açúcar em todas as suas formas.

Segundo ele, esse processo é bem 
simples e se. dá principalmente nas 
crianças, que por causa de sua atividade 
constante necessitam de muito açúcar 
para ser transformado em energia pelo 
organismo. “Acontece, cjue o açúcar é 
transformado em um ácido que penetra 
no esmalte dos dentes, rompendo a 
couraça, a proteção. Após, uma bactéria 
existente na boca se encarrega de conti
nuar o processo de destruição do dente.”

A principal consequência da cárie 
não é apenas o mal hálito ou a defor
mação estética da boca. Complicações 
maiores estão por trás dela. Os seus efei
tos, os abcessos, a morte dos nervos e as 
infecções que podem trazer de proble
mas renais a problemas cardíacos.

-  Um dente cariado -  disse Baddini 
-  no mínimo tem que_ ser extraído, evi
dentemente após todo'um processo para 
tentar salvá-lo. É a última etapa de uma 
série de tentativas para evitar proble
mas mais sérios que um dente cariado 
pode trazer a um ser humano.

Um detalhe interessante revelado 
pelo professor Baddini é o de que o dente 
de leite, que as crianças têm até os 11 
anos mais ou menos, precisam do mes
mo cuidado que os dentes permanentes.

A falta de zelo, segundo o presiden
te da Associação Paulista de Odontope
diatria trará como principal problema a 
mal oclusão dos dentes permanentes.

Além de trazer também consequências

graves para todo o organismo, caso não, 
aja o tratamento.

Como a odontologia curativa é mui
to cara e por isso pouco acessível à maio
ria da população, o professor Baddini vê 
como a única solução, a prevenção con
tra a cárie. E segundo acrescentou, a 
principal forma é o adicionamento de 
fluor às estações de tratamento e distri
buição de água das cidades. Consegue-se 
uma redução de 60 por cento no número 
de cáries dentárias.

DenwUdos têm ajuda de 
entidades fUantrópicae

Várias entiddes filantrópicas se mo
bilizaram a semana passada para ajudar 
œ  desempregados da fábrica Tecinorte. 
Durante uma reunião promovida sexta- 
feira pela Secretaria de Serviços Sociais 
entre aæociados do Lions C lu^  Rotary, 
Cobal, Balcão da Economia, Clube dos 
Dirtores Logistas, etcfios dirigentes fala- 

I trabalho. Na reunião foi feitoram do se u _______________________
balanço da campanha iniciada quinta- 
feira dia 21, houve depoimentos de coor> 
denadores de programas do governo es
tadual e definição^ de outras diretrizes t 
séíem ségúldãs qe agorapdr'díánte.0

a
se-

cretáriq Eitel Santiago do Trabalho se 
acha otimista com os reflexos da campa
nha e pretende estender seu raio de ação 
mobilizando a comunidade por' comple
to. Até agora foram conseguidos 65 mil 
cruzeiros, vários sacos de açúcar, arroz, 
feijão e outros gêneros alimentícios de 
primeira necessidade. Foi anunciado na 
ocasião que a fábrica Mandacaru de Te
cidos S.A. empregará 50 dos 152 desem
pregados e que reduz, segundo Santiago, 
o çKma de apreensão e conflito imposto 
pela atual crise das indústrias pttraiba- 
nas.

CIPIÄO GOMES DINIZ 

Missa de 7* dia

, ® contemporâneos de CIPIAO GOMES DINIZ, no Lyceu Parai
bano e antiga Casa do Estudante, convidam parentes e amigos 
para a Alissa que mandam celebrar pela alma de seu inesquecível co
lega e amigo, falecido na última Segunda-Feira em Natal.

A Missa, prevista para as 17,30 horas de amanhã, dia 25, será ofi
ciada Pelo Padre Juarez Benicio.

Segundo grau 
pode ensinar 
Filosofia

Cerca de 80% do gado confinado nos 
3stábulos da Grande João Pessoa, é por
tador de tuberculose. Nos matadouros 
onde a carne verde nã|o sofre inspeçãò 
sanitária, pode haver grande incidência 
da Tânia solium,' cuja larva, em sua for
ma errática, atinge a correntesanguínea 
e chega a causar lesões_ irreversíveis no 
cérebro e na visão.

Neste sentido. Fausto Baddini reve
lou que há uma Lei federal que determi
na o adicionamento de fluor a água em 
todas as cidades onde houver estação de 
tratamento. Poucas, porém cumprem a 
Legislação.

“O adicionamento é bem simples”, 
esclareceu. “É como se faz com o cloro e 
o que também é importante é o fato do 
fluor não trazer nenhum problema para 
a saúde. Não há nenhum inconveniente 
em sua utilização.

Uma outra forma de prevenção 
lembrada pelo professor Baddini foi o 
bochecho de fluor feito pelas crianças 
nas escolas. A redução é de 30 por cento 
na incidência de cáries.

' A realização de um Congresso de 
Ondontopediatria Preventiva, para o 
professor Baddini é algo de extrema im -. 
portância, porque estabelece o inter
câmbio científico entre profissionais de 
todo o país. “Eu acredito nestes even-, 
tos”, disse ele.

O professor Baddini disse também 
que é importante um local que ofereça 
condições para a'realização de tais even
tos, quando fez questão de elogiar a con- 
c é p ç ã o  do E s p a ç o  C u l t u r a l ,  
classificando-o como um pólo centrali
zador de cultura. “E um absurdo que se 
faça críticas a algo que no mínimo é um 
ponto de referência para o Estado”.

O ensino de Filosofia poderá 
ser introduzido no Estado, a 
nível de segundo grau. Entendi
mentos neste sentido já foram ini- 
ciadôs entre o secretário de Edu
cação José Jackson Carneiro ê o 
vice-presidente regional da Socie
dade de Estudos e Atividades Fi
losóficas - Seaf, José Chasin.

Numa reunião recente-entre 
o representante da Seaf, que tem 
sede em João Pessoa, e o secretá- 
çio, ficou decidido que proposta 
neste sentido será encaminhada à 
Secretaria de Elducação que, jun
to ao Conselho Estadual de Edu
cação encontrará a melhor forma 
resolutiva para reintroduzir o en: 
sino da Filosofia no 2‘> grau em 
todo o Estado.

Chasin disse que “o secretá
rio mostrou-se inteiramente favo
rável à idéia. No nosso encontro 
discutimos a necessidade do ensi- 
no da Filosofia para o 2'' grau e ele 
acredita que isso poderá ocorrer 
na Paraíba sem maiores proble
mas”.

O primeiro posso para a efe
tivação do estudo da proposta, 
pela Secretaria de Educação, será 
a elaboração de um documento a 
cargo geral da Seaf que indicará 
qual a melhor maneira de condu
zir os cursos.

Quanto à questão da especia
lização dos professores, Chasin 
garante ser este um problema 
fundamental: “Será necessário 
que a Secretaria firme um convê
nio com a Universidade Federal 
da Paraíba que possibilite a ins
talação de cursos preparatórios 
que ficarão a cargo do Departa
mento de Filosofia da UFPb”.

Os professores com gradua
ção em Filosofia e que atualmen
te ensinam na rede oficial outras 
disciplinas também participa
riam, se desejassem, desse curse 
que fundamentaria uma metodo
logia de ensino da matéria para os 
cursos secundários.

Chasin informou que a pro- 
iposta que desencadeará todo o 
processo e que é súmula do movi
mento a nível nacional está prati
camente elaborada e que nos pró
ximos dias deverá ser levada ao 
secretário Jackson Carneiro.

Secretário
d á  p o s se  a
delegados

Pedindo mais trabalho e ex
primindo confiança, o secretário 
da Segurança Pública, Fernando 
Milanez, empossou, ante-ontem, 
vários delegados que assumirão 
Delegacias Especializadas e Dele
gacias Distritais. Foram criadas 
duas novas Delegacias - de Re
pressão ao Entorpecente e de Or
dem Econômica, que serão ocu
padas, respectivamente pelos de
legados Antonio Eduardo e Jorge 
Rodrigues e ainda a Divisão de 
Repressão ao Entorpecente, que 
ficará entregue a delegada Maria 
Rodrigues.

O secretário Fernando Mila
nez, durante seu pronunciamen
to, disse que o remanejamento de 
delegados faz parte de um objeti
vo do Governo do Estado, “mas 
esse remanejamento não tem ca
ráter político e sim de interesse 
da própria secretaria para ofere
cer oportunidade a que todos os 
delegados conheça melhor a po
pulação de sua cidade” .

Continuando disse o titular 
da pasta da Segurança Pública 
que a sua maior preocupação, 
quando estava preparando os atos 
de remanejamentos, foi conhecer 
o currículo de cada delegado, suas 
atividades e inclusive suas ma
neiras de trabalho.

CONFIANÇA
Milanez ofereceu a todos os 

delegados a sua efetiva colabora
ção porque todos aqueles que fo
ram empossados e os demais pro
fissionais merecem a confiança 
dos que fazem a Secretaria da Se
gurança. O secretário reconheceu 
o trabalho que vem desenvolven
do os delegados mas no entanto 
pediu mais empenho e dedicação.

Na solenidade ainda falaram 
0 superintendente da Primeira 
Região de Polícia, Salvador Pe
reira e o corregedor judiciário, 
Marcelo Romero, que exaltaram 
total confiança em todos os dele
gados que fazem parte da Segu- 
rançá da grande João Pessoa. A 
solenidade de posse dos delegados 
verificou-se na gabinete do supe
rintendente da Primeira Região 
de Polícia.

Projeto Mutirão já  
tem definido bcal 
para as 800 casas

Ao visitar, ontem pela-manú®, em com- 
panhiá do governador Wilson B''3g8 6 vários
auxiliares, o terreno em Bayeux que servira 

cao do

A Primeira Dama explicou que o'Prqje- 
to Mutirão é coordenado pela Fundação So-

de local para a implementação do Projeto 
Mutirão, a primeira dama do Estado Dona 
Lúcia Braga, informou que serão construí
das nessa área, quatro mil unidades resi
denciais para pessoas pobres, sendo, 800 
unidades nesta priineira fase, através da 
Fundação Social do Trabalho.

O governador Wilson Braga chegou ao 
local, com a primeira dama D. Lúcia Braga, 
em seu carro particular, por volta das 10 no
ras e percorreu toda à área onde serão cons
truídas as milhares de casas. As dezenas de 
lavadeiras que se encontravam próximas do 
local onde serão construídas as casas rece
beram uma atenção toda especial do Gover
nador e da Primeira Dama que procuraram 
saber das condições de várias delas, ao mes
mo tempo em que informavam para breve a 
construção de uma lavanderia parg benefi
ciar os moradores do futuro conjunto habi
tacional edos quqmoram nas redondezas.»

ciai do Trabalho e conta com o apoio, além 
da "Comunidade, de instituições como o 
Banco Nacional de Habitação; Pronav- 
LBA, que já está' se integrando no trabalho 
da Funsat, visando conseguir material de 
construção; Secretaria de Habitação, atra
vés da Cehap, por determinação expressa 
do Governador, entre outros organismos e 
instituições federal e estadual.

MATERIAL
O material destinado à construção das 

casas será conseguido junto à Comunidadq, 
pela Funsat, através da campanha que já 
tem como slogan: “Favela, Problema Nos-

O projeto visando adquirir financia
mento, junto ao Banco Nacional de Habita
ção (BNH), já está elaborado e será enviado
amanhã para esta instituição. A informação 

side:
O LOCAL

foi dada pela vice-presidente da Funsat, 
Yolanda Mendes Leite.

Dona Lúcia Braga, presidente da Fun
dação Social do Trabalho (Funsat) e tam 
bém presidente do Pronav-LBA, informou 
que 0 primeiro loteamento onde se desen
volverão as primeiras atividades do Projeto 
Mutirão, com a construção de 800 casas, 
tem, aproximiadamente, 82 ha. e está locali
zado em Bayeux, próximo ao Hospital Ge- 
túlio Vargas.

Nesse local, além das casas, serão cons
truídos equipamentos comunitários como: 
unidades escolares, hortas comunitárias, la
vanderias, centros sociais, etc. Além disto, o 
Conjunto será dotado de toda irifraestrutura 
necessária ao seu bom funcionamento co
mo: água encanada, luz elétrica, ruas pavi
mentadas, etc. Os lotes já se encontram de
marcados, foram iniciados os trabalhos de 
abertura de ruas e de poços e, nos próximos 
dias, serão iniciadas as construções de cha
farizes.

COMO SE INSCREVER
As pessoas interessadas em se inscrevfer 

para receber uma unidade residencial deste 
conjunto devem aguardar em suas casas 
uma equipe composta de professores, assis
tentes sociais, pedagogos, psicólogos e soció
logos, pertencentes à Funsat. Os beneficia
dos com estas inscrições são os favelados, 
reconhecidamente pobres, e que percebem 
de zero até dois salários mínimos. Até o mo
mento já foram cadastradas 552 pessoas.

A vice-presidente da Funsat, Yo^anda 
Mendes Leite disse que já foram iniciadas 
as reuniões para garantir a participação dos 
futuros moradores, em todo processo,.com a 
formação de grupos de vizinhança e grupos 
por categoria profissional que discutirão 
eom os técnicos as melhores formas sócio- 
económicas para a implantação do Projeto 
Mutirão.

Programa hídrico será 
executado no Curimataú

■ Temos certeza que o governador Wil
son Braga cumprirá sua promessa de cons
truir novos açudes na região do Curimataú 
paraibano, acabando com isso com um
problema que já perdura por muitos anos, 

ndo :prejudicando milhares de pessoas por falta 
de reservatórios d’água pára suportar os 
longos períodos de seca, bem como para 
proporcionar meios de subsistência ao nosso 
povo através de irrigação.

^  opinião foi manifestada por inúmeras 
lideçànças políticas do Curimataú, esta se
mana, quando da visita do secretário José 
Silvino, da Pasta de Recursos Hídricos, ao 
local onde será construído o açude Boquei
rão do Japi, no mtinicípio de Cuité, aten
dendo vonvite feito pelo deputadb Evaldo 
Gonçalves, a quem o governador Wilson 
Braga já assegurou, por ser o parlamentar o 
principal líder daquela região e defendê-la 
insistentemente junto aos governos esta
duais e federais, que não somente o açude 
de Boqueirão do Japi, mas outros também 
reivindicados por ele, serão, construídos, 0 
mais rápido possível, dentro do programa 
estabelecido pelo Projeto Canaã.

O secretário José Silvino, acompanha-

sobre todas as condições e os benefícios que 
o reservatório irá trazer para milhares de 
habitantes, especialmente quanto ao abas
tecimento d’àgua e irrigação. Na ocasião o 
secretário José Silvino manifestou o interdi
se do governador em dotar toda aquela re
gião de açudes, especialmente os de capaci
dade média, visando atender maior número 
de habitantes.

Sobre a construção do açude Boqueirão 
do Japi, o secretário assegurou ao deputado 
Evaldo Gonçalves e as outras lideranças ali 
presentes, que a partir de agora iremos fazer 
os estudos para aprovação do projeto o mais 
rápido possível. Para o deputado Evaldo 
Gonçalves, a construção do açude Boquei
rão do Japi já é uma realidade e “creio mes
mo que dentro de pouco tempo será iniciada 
a sua construção, conforme já me garantiu o 
governador Wilson Braga.

do de todas as lideranças políticas da região
sis o dire-e outras autoridades, entre as quais i 

tor do DNER na Paraíba, engenheiro Rival
do Simões Pimenta, visitou toda a área a ser
beneficiada pelo açude do Japi, sendo infor
mado pelo depufado Evaldo Gonçalves

Além do secretário José Silvino e do de
putado Evaldo Gonçalves, estiveram pre
sentes 0 prefeito de Cuité, sr. Jaime Pereira 
Filho; do prefeito do Japi (município do Rio 
Grande do Norte), Francisco Medeiros 
Sobrinho, do prefeito de Barra de Santa Ro
sa, Francisco Nunes; dos ex-prefeitoS de 
Cuité, sr. Antônio Medeiros Dantas, Jaime 
Pereira e Pedro Simões; o diretor do DNER, 
na Paraíba, engenheiro Rivaldo Simões Pi
menta; do empresário e agropecuarista Ge
raldo Simões, entre outros.

N om e da capital é tema 
polêmico, diz comissão

A propósito da sugestão do historia
dor Horácio de Almeida, no sentido de 
João Pessoa voltar ã  denominar-se Pa- 
rahyba, o presidente do Grupo Executi
vo do IV Centenário da Paraíba, Carlos 
Roberto de Oliveira comentou que 
“trata-se de um problema polêmico que 
não nos cabe executar ou sequer suge
rir”.

Para (^arlos Roberto “só cabe à co
munidade paraibana, através dos seus 
vários estágios de representação, discu
tir e fazer sugestões acerca da idéi^”. 
Em carta que enviou ao então governa
dor do Estado, Clovis Bezerra, no segun
do semestre do ano passado, o historia
dor Horácio de Almeida deu origem às 
discussões sobre a nova mudança na de
nominação da capital paraibana, suge
rindo que ela volte a ser chamada de Pa
raíba, na oportunidade em que o Estado 
comemora o seu IV Centenário de funda
ção.

MUSEU DE 30
A Secretaria de Educação e Cultura 

considerou viável uma das primeiras 
idéias surgidas durante as reuniões diá
rias do Grupo Executivo do IV Centená
rio da Paraíba, que, apresentada pelo 
jjornalista Carlos Roberto de Oliveira, 
consiste na criação de um museu sobre a 
ítevolução de 1930.

Em síntese, o museu guardará , em 
seu aoeç»o, objetoe, documentos, fotogra
fias, e tudo o que resultou da Revolução 
de 1930, com registros de todas as cor
rentes envolvidas no movimento, desde 
João Pessoa, José Américo, a João Dan
tas, João Suassuna e José Pereira, e vá
rios outros.

Dizendo que o i r fato registra
do, no aspecto histórico da Paraíba, “foi 
a sua participação na Revolução de 
1930, que eclodiu com a morte do ex- 
presidente João Pessoa”, e portanto é 
importante “que se preserve esta memó
ria”, o presidente do Grupo Executivo 
do IV Centenário da Paraíba, Carlos Ro
berto de Oliveira justificou a idéia de 
criação do museu.

Segundo ele, caberá a Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado, organi
zar o museu, cuja criação ajusta-se às 
comemorações pelo IV Centenário de 
Fundação do Estado da Para'^®-

Carlos Roberto Oliveira

PATRIMÔNIOS HISTÔJ^I^®®
Amanhã o Çrupo Executf^® 

nirá com o presidente da Funoj? '
dação Cultural do Estado -, I^ibilidadê 
do de Assis, para discutir a po^ arroiado 
de ser desenvolvido um projet ĵjgQg"  ̂jjg, 
de recuperação de prédios histi!̂  i  ry
qui para a data de comemoráP® uo iv 
Centenário. , .-

S e^ndo Carlos Roberto r*® j*'
ra, a idéia será desenvolvida có^i^ibando 
0 tempo e os recursos, para que monu
mentos históricos sejam recuperados até 
5 de ^osto  de 1985. Advertiu, porém.

que os projètoe que inevitavelmente im
pliquem em um prazo além da data co
memorativa, estão fora de cogitação.

• Depois de definida a idéia, o Grupo 
Executivo recorrqrá a Fundação Nacio
nal de Arte (Funarte) e Fundação Pró- 
memória, objetivando conseguir recur
sos para a conclusão dos trabalhos de 
restauração e alguns prédios históricos, 
como a Igreja de São Francisco, Fortale
za e Santa Catarina (Cabedelo), Grupo 
Antonio Pessoa, e outros.

O Grupo Executivo do IV Centená
rio de Fundação do Estado da Paraíba é 
composto por einco elementos: Carlos 
Roberto de Oliveira (Presidente), o jor
nalista Gonzaga Rodrigues (Secretário 
Executivo), e mais três membros: Marti- 
nho Moreira Franco, Hildebrando de As
sis e Altimar Pimentel.

Objetivando absorver sugestões de 
todas as correntes da sociedade paraiba
na, para as comemorações do W Cente
nário de Fundação do Estado, o Grupo 
Executivo já èmitiu cerca de 300 corres- 
ponências a escritores, compositores 
musicais, jornalistas, professores, histo
riadores, sociólogos, pedindo que enviem 
idéias para as comemorações. Outras 
cartas ainda serãp remetidas.

Segundo Carlos Roberto, foram en
viadas correspondências para, entre ou
tras personalidades. Celso Furtado, Ly- 
naldo Cavalcante, Horácio de Almeida, 
p ministro João. Lira Filho, Ariano Suas
suna, ministro Osvaldo Trigueiro de Al
buquerque Melo, general Lira Tavares, 
^ineasta João Ramiro, Civuca, Zé Ra- 
Imalho, Elba Ramalho, entre outros.
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-  **Os problemas da antiguidade estão relacionados com os 
atuais, o que reafirma a contemporaneidade da disciplina História 
Antiga,
portanto, o seu estudo não é, absolutamente, ou não corresponde, 
muito menos, a um estado de franca alienação.
A insurreição chefiada\ por Espartaco, por exemplo, reflete 

a tensão social que era 
provocada pelo sistema 

escravocrata. Dai nós 
vemos que a História, 

embora não se repita revela 
que as insatisfações e a 

problemática são uma 
constante” . A  afirmação é 

da professora Martba 
Pimentel, sub-chefe do 

Departamento de História 
da UFPb, na entrevista 
que, juntamente com a 

professora Otilia Maia,
Diretora do Centro de 

Ciências Humanas, Letras e 
Artes - CCHLA - 

concedeu a Oduvaldo Batista 
e ao professor José Octóvio, 

exclusiva para o 
Jornal de Domingo

As lutas
sociais
sempre
existirão

José Octávio - Professora 
Martha Pimentel! O que lhe le
vou a concretizar a ideia de rea
lização do Simpósio Nacional 
de História Antiga e que resul
tado espera dele?

Martha Pimentel - Quan
do eu fazia Mestrado, ainda no 
Recife, senti a necessidade de 
um maior entrosamento entre 
os estudiosos de História Anti
ga. Durante a minha perma
nência na Espanha, participei 
de vários congressos naquele 
país e em Portugal, abordando 
temas específicos da História 
Antiga. Isto me fez relembrar 
aquela idéia surgida muito an
tes, e tomei a resolução de 
concretizâ-la, ao chegar aqui. 
Estou-me dedicando desde de
zembro passado. Espero do 
Simpósio, sobretudo, uma 
maior comunicação entre os es
pecialistas, procurando discu
tir as questões pertinentes ao 
ensino da disciplina História 
Antiga e, neste intercâmbio, a 
troca de experiências e a possi
bilidade de discutir os proble
mas peculiares da área.

José Octávio - Você não 
acha que a realização de um 
simpósio de História Antiga 
corresponde a um estado ae 
frança alienação, sabido como 
O historiador José Honório Ro
drigues considera um absurdo o 
ensino brasileiro dedicar mais 
tempo ás civilizações antigas 
do que á sua própria História? 

Martha -‘ Em primeiro lu-

Texto: Oduvaldo Batista 
Fotos: Amóbio Costa

ção que visa o intercâmbio cul
tural entre porofessores e espe
cialistas. Nossa limitação está

gar. quero dizer que a Universi
dade não dedica mais tempo à 
História Antiga do que a do 
Brasil. Tanto no 2? Grau como 
no Curso Superior, a História 
Antiga tem rniuto pouco espaço. 
Além do mais, nós estamos 
num momento que a História 
Antiga está sendo desprestigia
da. Nós não podemos desprezar 
uma etapa histórica na qual en
contramos as raízes da nossa 
cultura e da civilização ociden
tal.

Jpsé Octávio - Professora 
ütili q Maia! Çsmo o ̂ Centre 
de Cwncias Humànas, Letras e 
Artes - CCHLA - se está'posi
cionando diqntei deste simpósio 
e de outras iniciatiOas conexas?

Otilia Maia : O CCHLA, 
como nâo‘podería deixar de î^r, 
incentiva todo tipo de promo-

relacionada à parte financeira, 
tenho em vista as poucas ver
bas que estão sendo dedicadas 
à Universidade, atualmente. 
Não podemos fazer o que seria 
idéal, para atividades deste ti
po, em virtude do corte radical 
de verbas ,em todas as Universi
dades.

José Octávio - Professora 
Otilia! Você não acha que as 
atividades CCHLA, em seus di
versos cursos. Letras, História, 
Psicologia, etc., ainda se rês- 
tringe muito à Universidade, 
carecendo de rriaior, afirmação 
junto à comunidade?

Otilia Maia - Essa preocu
pação tem sido analisada por 
vários professores das diversas 
áreas que compõem o CCHLA . 
Já há neste Centro algumas ati
vidades dirigidas, essencialmen
te, a comunidade, como as ati
vidades de extensão do Depar
tamento de Música, da Clínica 
de Psicologia e outras. No en
tanto,, são tentativas isoladas, 
havendo necessidade de uma 
programação integrada das vá
rias áreas que compõem o 
CCHLA.

Oduvaldo - O estudo da 
H istó ria  A n tiga  in c lu i os 
problemas sociais, como, por 
exemplo a Revolução dos Es
cravos, liderada por Espartaco 
e -através dele é possível fazer 
cqrnparações entre as lutas so
ciais da antiguidade com as 
atuais?

Martha Pimentel - As lu
tas sociais sempre existiram e 
existirão. Portqnto, não podem 
ser omitidas do ensino de His
tória, em geral. Com reláçâo à 
Revolta de Espartaco, a Histó
ria Antiga mostra' que, real
mente, ele era um grande líder, 
conseguiu se martter na luta 
durante muiro tempo e, real
mente, D movimento revelava 
uma insatisfação das camadas 
^rim idas. A insurreição che
fiada por Espartaco reflete a 
tensão social que era provocada 
pelo sistema escravocrata. Daí 
nós vemos que a História, em-

bora não se repita, revela que 
as insatisfações e a prolemática 
são uma constante. Isto mostra 
que os problemas da antiguida
de estão relacionados com os 
atuais, o que reafirma a cpn- 
temporaneidade da disciplina 
História Antiga, portanto o seu 
estudo não é, absolutamente, 
ou não corresponde, muito me
nos, a um estado de franca alie
nação.

José Octávio - Há duas li
nhas no ensino da História: 
uma mais factual, cronológica, 
de mera descrição dos acoriteçi- 
mentos. Já ha outra, mais in- 
terpretativa, busca uma avalia
ção cultural da herança históri
ca, A qual das linhas se filiará o 
Simposio de História Antiga ?

Otttia
Maia:
A
participação
das
professoras 
em cargosa 
de /<’
e 2° escalão 
ainda é 
considerado 
um tabú”

cias Sociais, Música, Comuni
cação, Letras, Psicoíogi^ His
tória, Filosofia, Serviço,. Social, 
Artes Plásticas, entre outras, 
seria de surpreender que não 
apresentasse divergências. Não 
podemos esperar um consenso, 
pelo menos no sentido tradicio
nal desta palavra que está sen
do empregado. Mas apenas se
lecionar entre todas as idéias 
que surgem, as que podem ser 
aprovéitadas em atividades de 
ensino e pesquisa e respeitar as 
idéias e sugestões, mesmo in
viáveis, no momento, mas que 
podem num futuro não muito 
próximo, tornarem-se realida -̂ 
de. Há outros centros na Uni
versidade que apresentam  
problema inverso ao nosso, da

em geral. A participação dá 
mulher como professora univer
sitária já é um pouco mais re
cente, coincidindo com a am
pliação do número de cursos e 
vagas nas Universidades. Isto» 
evidentemente, ocasionou uma 
maior oferta de empregos na 
profissão. No entanto, a parti
cipação das professoras univer
sitárias em cargos de 1̂  e 2'̂  es
calão - reitor, pró-reitor, diretor 
de centro -, sempre foi e ainda 
é, de certa forma considerada 
tabu. Apesar dos exemplos cita
dos pela professora Martha, 
ainda se nota uma discreta re
sistência, em determinados 
segmentos da comunidade acadê
mica, ao aceitar'professoras em 
cargos mais elevados. No nível 
de chefe de departamento e 
coordenador de curso, a presen
ça da mulher já é um fato co
mum, não causando mais es
tranheza.

Oduvaldo - Gostaria de co- 
•nhecer a opinião das duas, 
sobre o feminismo.

Otilia - Todo. movimento 
que tenta modificar drastica
mente uma situação já estabe
lecida pode ser levado, em al
guns casos, ao exagero. Tal fa
to, porém, não desmerece, o 
movimento em si, nem as pes
soas que dele participam. Vejo, 
portanto, um lado positivo no 
feminismo, apesar de eu não 
me considerar feminista. A luta 
pilos direitos iguais para as 
mulheres, principalmente no 
tocante aquelas de classe 
pobre, ondè a independência eco
nômica é inacessível para a 
jnulher, é importante. A classe 
média, aos poucos está conse
guindo obter igualdade de di
reitos para as mulheres. Mais a 
classe oaixa resiste fundamen
talmente, porque a mulher des
sa classe, com raras exceções, é 
empregada, amante e, muitas 
vezes, também ajuda na conse
cução da parte financeira, para

-  Martha Pimentel - Um 
dqs temas a ser debatido no 
Simpósio é a estrutura curricu
lar e a utilização do texto no 
ensino de História Antiga. O 
nosso pensamento é tirar, das 
experiencias de outros docen
tes, o máximo possível, no sen
tido de harmonizar o conheci
mento do fato histórico com a 
interpretação, porque um sem 
o outro não se completa, já que 
não se pode interpretar desco
nhecendo o fato histórico e este, 
sem interpretação, não tem va
lidade,

Oduvaldo - Como a senho
ra observou o ensino de Histó
ria Antiga na Europa?

Martha Pimentel - O ensi
no de História Antiga, na Euro
pa, é vivo e palpável, uma vez 
que nos depçiramos, a cada ins
tante, com vestígio dessa épo
ca, que são o dia-a-dia retirado 
do esquecimento, através das 
escavações, ganhando vida.

 ̂José Octávio - Professora 
Otilia Maia! Como é que você 
está enfrentando a direção do 
CCHLA, sabido como esse 
Centro é o de maiores dificul
dades, pelas divergências entre 
os Departamentos e a fermen- 
tação^ideológica, aUexistente? 

M l'
lugar, eu quero afirmar: é natu
ral que existam divergências. 
Num centro que trabalha com
áreas diversas, logicamente há 
de existir opiniões divergentes. 
Seria estranho que não houves
se. Tais divergências são positi
vas. Num centro que congrega 
áreas tão diversas, como Ciên-

pouca ou nenhuma participa
ção dos professores que não di
gam respeito estritamente as 
aulas de graduação a serem mi
nistradas.

Oduvaldo - Gostaria de ou
vir as opiniões das professoras 
Martha Pimentel e Otilia Maia 
sobre a participação da mulher 
na Universidade.

Martha - Hoje, em dia, a 
profissão de professor congrega 
maior número de mulheres do 
que homens, em parte, pelo 
nível salarial que, realmente, é 
bem mais baixo do que o de ou
tras profissões. Por outro lado, 
pouco a pouco a discriminação 
contra a mulher vai desapare
cendo, e, paulatinamente, a 
mulher vai passando a ocupar 
os mais diversos cargos dentro 
da Universidade. Um exemplo, 
entre muitos é a professora Otí- 
lia  M aia na D ireção  do 
CCHLA. Outro, • a' professora 
Maria Auxiliadora Borba, na 
Pró-Reitoria de Assuntos Co
munitários. Mais do que o pro
cesso social é uma mudança da 
concepção de vida. Há vinte 
anos atrás a sua ocupação esta
va restrita ao lar. Hoje. Ela 
participa ativamente da manu
tenção da familial

Otilia - Em primeiro lú^ar» 
a-profissão de professora 
pre foi considerada umaj^®® 
mais acessíveis à mulher. íbfjgi 
ca foi aceita como uma prot,« 
são eminentemente mascur^*^’ 
e as próprias estatísticas cP^®' 
tantam, ser o professorado 
das formas de emprego iPais 
convenientes para as mulheres.

Martha
Pimentel:
“0  estudo 
da História 
Antiga 
não é 
um estado 
de alienação'

a sobrevivência, e dessa posição 
é difícil ela sair.

Martha - A professora Otí- 
lia já explanou muito bem a si
tuação atual da mulher, ou me
lhor, do movimento feminista. 
Eu, de minha parte, também 
não sou feminista e acredito 
que cada mulher em que, isola
damente, galgar a sua posição e 
Se impor no contexto socio- 
econômico.

José Octávio - A nível da 
UFPb, que apoios tem sido 
mais efetivos para a realização 
do üimpósio de História Anti
ga?

Martha - Quando surgiu a 
idéia, após conversas informais 
com alguns colegas do Departa
mento, apresentei o projeto ao 
professor Arael Menezes, então 
d ireto r  p r o - t e m p o r e  do 
CCHLA. Recebi dele a máxima 
colaboração e foi, comigo, ^ r e - . 
sentar o projeto ao'Reitor Beri
lo Borba, que me autorizou a 
dar andamento ao plano. Ao 
assumir a direção do Centro, a 
professora Otilia Maia, no mo
mento em que se necessitava 
apressar as providências a se
rem tomadas, contei também 
com sua total colaboração no 
sentido de agilizar a execução 
do Simpósio. Extrapolando um 
30UC0 a pergunta que me foi 
'eita, gostaria de registrai* tam
bém a excelente receptividade 
Que senti quando me dirigi ao 
Sul db País, a fim de convidar 
conferencistas e manter conta
tos com os professores de Histó
ria Antiga.

Fe
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HEDITORIAU
Pois é. Tamos ai, gentes finas. 
Amigo é nr’essas coisas. Eu bem 
que te disse. Nem vem que a coi
sa tá pior do que tu pèhsa. Uesse 
jeito é Soda. Parece que vai dar 
certo . O jeito é a gente dar tudo 
de si. Piquet parou na primeira 
volta. Motivo: defeito no bolsó. 
Fittipaldi deixou porquê falava 
fino demais. E mesmo, num tinha 
quem guentasse aquele chapéu da 
mulher dele. Cigarro vai subir. 
Gasolina vai subir. Só num sobe 
mesmo é temba de insotente. No 
mais, tudo bem. A inflação é que 
dizem .que tá alta. Mas quanto a 
mim, tudo bem. Vou levando. 
Aliás, levando, quem vai é a se- 
n h o r a  s ua  m ã e . . .

SINOPSE DO CASO 
VERDADE

Porreta. Essa é a lidima ex
pressão. Entra Keke Roseberg. 
Tira as calças. A camefa corta. 
Ele dá um berro. A mãe dele diz 
assim; ‘Meu filho, e agora?” Faz- 
se uma pausa. 0  cão do segundo 
livro entra fantasiado de Acumu
lado. Vai até a Comissão e diz na 
cara do presidente - “Eu tenho se
te. Tira!!! “O presidente, que 
num é doido nem nada, arranja 
outro pra ele, na própria Comis
são. Entra Clodovil. Olha pra 
lomba de um camera e diz assim - 
“Cruuuuuuuuuzes! 0  milagre 
brasileiro começou! Pra frente 
Brasil! ” Entra Flávio Cavalcan
ti. Relincha. Espanto geral. Anti
gamente nem isso ele sabia. Nis
so entra Bobi Carraro, que eu 
num tenho a minima idéia de 
quem seja, e diz assim; eu quero 
mudar o sutiã. A Censura vem e 
tira do ar.

CONSULTAL
SENTIMENTÓRIO

PROFESSORA SANDRA SA 
PATAO

Amada Mestra:. Eu tou que tou. 
Eu amava Jacinto. Eis que de re
pente, pego Jacinto com meu me
lhor amigo, numa naice; Que 
devo fazer? JANE/RIO 
RESPOSTA: Nada, cara consu- 
lente. Pior seria se fosse com seu 
pior inimigo. Veja sempre o lado 
Imm das coisas. Pior do que isso é 
ter seu cheque bloqueado...

Veneranda - Sou um homem com 
alma de mulher. Desde pequeno 
que me entristeço por ter nascido 
homem. Sofro terrivelmente com 
essas thinfis. Tou louco (a), pra 
mudar de sexo.
Que fazer? AMANDO/RIO

RESPOSTA - Çaramando, teu 
caso num é o primeiro que me che
ga, como direi?, as mãos. Parece 
que é problema da atual conjun
tura. Tu tás acunfulando sexo, e 
isso num é permitido. Tu dan
ça!!!

A COLUNA DE 
HOJE...

... vai pra Waldemar Solha, um 
estilista.

Cartas pra mim: Rua Alberto de 
Brito, 1181 - Jaguaribe - João 
Pessoa - PB (Essa semana eu re- 
cebi seis cartas anônimas de pes- 
.socus diferentes, contando a mes
ma história. Não dou crédito ao 
anonimato, mas no a.s.sunto des
sas seLs cartas eu acredito. Já .sa
bia há muito tempo. Mas pelo 
amor de Deus, quando mandarem 
cartas anônimas pra mim, assi
nem !!

PAPIM DE 
PSIOIHATRA

PSI - Eu soube que o senhor en
tuba...

» U - H o ö  çly
ft S ;

DOIDÍM - Ih. lá vem besteira...! 
PSI - Eu soube que o senhor é 
franchona...
DOIDIM - Sai alguma coisa?
PSI - Eu soube que o senbor 
acumula...
DOIDIM : Ih, lá vem persegui
ção...!
PSI - Eu soube que o senhor c 
sua senhora são do swing...
DOIDIM - Essa eu soube do se
nhor...!
PSI - Então, que tal?
DOIDIM - As quatro, segunda 
feira...?
PSI . Tamos ai...!
DOIDIM - Tamos ai..-.!

POEMA DA TV
Li^o a Tu
com mão de mestre.
Quem me aparece? 
o finado
Jota Silvestre...!!

CARTAS
Prezadim : Tudo tá subindo que é 
uma coisa demais. Tou danado 
da vida. Ontem, fui no Supermer
cado comprar Modess, e tava pela 
hora da morte. Comprei também 
umas camisas e tavam mais caras 
inda. Enquanto isso, ouço dizer 
pela Tv que as coiSas tão cami
nhando no seu ritimo normal. 
Qué que o senhor acha? LUIZ/PE 
RESPOSTA - Prim eiram ente,' 
eu acho que o senhor èscreve er
rado, apeas, ou melhor, pacas. 
Segundamente, essa d<> com
prar Modess, pega mal. Tereei- 
ramente eu acho que as coisas 
estão caminhando no seu ritmo 
normal. A velha? Vai bem?

Anquim - Morro aqui em Petroli- 
na, mas queria sair para uma ci
dade grande, a fim de expandir 
meu genio. Sou louco para andar 
com roupas coloridas, brincos de 
argolas, plumas, essas coisas. Que 
que tu acha? CAL/PETROLINA

RESPOSTA - Eu acho que tu  é 
bicha. Era pra achar outra coi
sa?

ERRATA
Em nossa edicão anterior, 

onde ; se lia:” parece que dessa vez a 
coisa vai”, leia-se o seguinte - 
“com a inflação galopante que as
sola o pais, brevementè teremos 
televisão à cores, transformada 
em preto e branco e versa-vice.

Sem falar, como Abel?

Nunca mais que eu chamo’ma
mãe de mother, que é pega mal 
pacas. Enquanto isso, no Hima
laia, os anões, brincam de escon
der a boneca com Branca de Ne
ve. É somente isso...” - Perdão 
leitores.

10 classificados
Familiã de muda para São 

Paulo, vende uma muda que não 
fala perfeitamente o francês nem 
o inglês. Vendemos também 
myda de árvore frutíferas.

♦  *  *

Noiva que acabou recente
mente o noivado, vende 265 cai
xas de anti. T ratar pelo fone 
3465478 no horário noturno. No 
diurno, ela está chorando.

Jornal falido vende letras de 
todos os tipos. P  todos os tipos de 
letra vencida.

Pede-se a quem souber do 
paradeiro de José de Castro Li-

Tony Ramos 
fHma Buriti

Ramos jà deve

ma, desaparecido há mais de 
um mês, avisar que ele fique 
por onde está mesmo. Gratifica- 
se a quem ficar calado.

Vende-se um himen em per
feito estado. Tratar com Aroaldo, 
no Hospital dos Doentes. Preço 
de ocasião, já que o produto está 
em desuso.

O M UNDO  EM 
FOCO

RUSSIA ) O IBOPE, depois de 
estafante pesquisa, detectou que 
mais de 23 ', da população deste 
pais é comunista. O restante é do 
PDS.

ÍMÜLETRAS Correspondência - CartlM 
Romero - Av. N- S. dos Nave
gantes, 792 - Tambaú - Joáo 
Pessoa - Paraiba - Telefone; 
226.1061.

A

OS POETAS VIAJAM COMIGO
Aconteceu que o cronista, aproveitando o fím de sema

na, mandou-se para Baia Formosa, a primeira praia d(>Rio 
Grande do Norte, para quem vai daqui pra lá.

E fazia uma manhá de começo de mundo. Um sol, que 
era um incêndio de beleza, um céu esplêndido na sua nu
dez azul. Olhei para a manhã e náo pude conter o ímpeto 
poético. E cantei como Bilac:

Nunca m o r r r r  assim! Nunca morrer num dia
Assim! de um sol assim!"

Ah! como a manhã estava parnaseana!...
E os pneus do carro chiavam no asfalto. A estrada longa a se 
perder de vista me lembrou uma enorme serpente. 
Veuf-me, então, a voz de Augusto dos Anjos:

“• Estou sozinho! A estrada se desdobra 
( ’omo uma imensa e rutilante cobra 
De epiderme finíssima de areia 
Ê por essa finíssima epiderme 
Eis-me passeando como um erande verme 
Que, ao sol, em plena podridão,,.passeia!"

A diferença à que a estrada náo era de areia e eu jamais 
me consideraria um verme, nessa manhá tâo colorida e ilu
minada. '

Decididamente, o nosso Ajjgusto náo via o mundo com 
os olhos de Bilac.

A viagem prosseguia, serena, quando, de repente, a 
mulher pita* *

- Olha que lindo!
Sabe o que era. leitor? Um cemitério. Um humilde e 

tranquilo cemitério de estrada, arrumadinho que nem la- 
Voura.

Mas o lindo náo era para o cemiteriozinho e sim para 
um enterro de criança.

As crianças que levavam a criancinha morta, sorriam, 
alegre.

Aí me lembrei daqueles versos de Joáo Cabral de Melo 
Neto:

Piqueniques infantis que dá a morte: 
os enterros de criança no Nordeste: 
reservados a menores de treze anos, 
impróprios a adultos (nem.o seguem). 
Festa meio excursão meio piquenique, 
ao ar livíe, boa dia sem classe; 
nela. as crianças briancam de boneca, 
e aliás, com uma boneca de verdade."

Ah! como os poetas enfeitam a vida!
Como eles .sanem ver...
Pouco mais. a gente estava avistando a praia, o mar,
E augusto cantou aos meus ouvidos, como se quisesse púigiar 
Bilac:

Manhã em flor. O mar é um policromo.
E imen.so lago d'iris e alabastros...
á aurora é branco e ao sol, o mar é como um pálio imenso 
que caiu dos a.sfro.s-.

De fato. o mar estava um barato, como airia meu ami
go suífista. Um mar que evocava Caimy:

E doce morrer no mar..."
Mas o que é bom passa logo. E eis que chega o domingo 

em cima da segunda-feira.
O ieito era retornar.
Olhamos o mar com saudade. Um mar triste. Só náo 

gostei quando Augusto me cochichou aos ouvidos:

O mar e triste como um cemitério 
Cada rocha é uma eterna sepultura."

Basta í ^ t a .  Basta. Me diga tudo, »menos que o mar 
lembra cemitério, mesmo que seja triste.

Cada vez me convenço da verdade dessa frase de 
Amiel:

“ - A paisagem é um estado d'alma... "

í6

LIVRO ABERTO:

ADRIANA E 
OUTRAS 

ESTÓRIAS 
MENTIROSAS
Lançado o ano passado, pela 

Editora Universitária da Univer
sidade Federal de Pernambuca
no, esse livro de contos de Everal- 
do Moreira Veras vem confirmar 
o seu talento criativo sua capaci
dade de fabulação e construção 
dos diálogos. O discurso ficcio
nal flui ficil, espontâneo, e sim
ples. E por falar em simplicidade, 
o Autor, no pórtico da obra colo
cou esta reflexão aristotélica: O 
que è Simples É Eterno.

Na orelha, confessa; “faço li
teratura somente ao amanhecer 
das-5 até às 8 horas insisto na prá
tica de ufn oficio em visível deca
dência, náo leio escritores estran
geiros só aceito os nacionais aque
le que me ensinam”.

Interessante esclarecer que 
Evaraldo Moreira V'eras utiliza 
rxB seus contos o que Inrarden chama 
'estrato gralico ou onco”, muito 

-<io gosto dos roncretista^.

As Novidades 
das Livrarias

A Agonia da Nossa Civi
lização - Georges Gusdorf - 
Editora Convívio - 2<‘ edição 
- A obra representa uma to
mada de posição atual e co
rajosa perante os graves 
problemas que afligem a hu
manidade. Com uma pers
pectiva extraordinária e 
uma visão ilúcida e profunda 
do momento por que passa o 
mundo e, consequentemen> 
te, a nossa civilização, Gus
dorf enfrenta o que ele cha
mou de agonia da civilização 
atual.

• • •
Rosas do Mundo - George 

Goldsmith Carter - Melhora
mentos - Na bonita e colorida 
coleção Prisma, que tem como 
subtítulo “O conhecimento 
em cores”, a Editora, além de 
Velas e Veleiros, uma fasci
nante história dos transportes 
marítimos, lança também Ro
sas do Mundo de Curil C. 
Harris, e Aves de Estimação, 
de Cyril Rogers.

O EstripadoF de Laran
jeiras - Carlos Eduardo No
vaes - Lançamento da Nór
dica - São crónicas-contos 
ou vice-versa, a que não fa l
tam humor, inteligência e 
imaginação. O estilo é pes
soal e a linguagem moderna 
e rica. Uma coletânea de 
histórias vividas na cidade 
grande, com suas violências, 
suas misérias e comédias.

• • •

RS: Modernização & Cri
se Na Agricultura - Autor: 
Elomar Tambara - Lança
mento da Editora Mercado 
Aberto - A autora é mestra em 
Sociologia Rural pela UFRGS, 
e procura nesse trabalho "pro
piciar à debate dos problemas 
rurais brasileiros da chamada, 
"crise agrária". Aumento do 
preço dos produtos agropecuá
rios, a reestruturação fundiá
ria, o crédito agrícola subdi- 
ciado a reforma agrária, etc. 
são alguns desses problemas.

A 1'Zo.METH.LELUCURfA
 ̂ A B  J.BEOZZO.H.PUEL

DIREITO 
AO TRABALHO

DESEMPREGO E
DIREITO
AO TRABALHO

Vozes está lançando Desem
prego e Direito ao Trabalho uma 
(xiletânea de trabalhos de vários 
autores, especialistas no assunto.

Trata-se de um fascículo de 
Concillium. “O intuito dos auto
res é colocar uma parte descritiva 
dos fatores atuais da transforma
ção do trabalho e do desemprego 
|no mundo ocidental: novas concli- 
ções técnicas, novos dados econô
micos, consequências do desem
prego sobre a psicologia dos in
divíduos e dos grupos”.

ARTE CULINÁRIA:

Cozinha para toda a família

Dois sugestivos e bem ilus
trados álbuns está lançando a 
Melhoramentos: Cozinha Para 
Toda a Família e Pudins e Sobre
mesas, de Elizabeth Pomeroy.

São coletâneas de receitas 
qqe revelam criatiXÍdade e bom 
gosto.

Para as recepções, festas, etc, 
não há melhor fonte de consultas. 
Até para visitas inesperadas, a 
autora prevê soluÇões.

O CIDADÃO E O 
CIVISMO

Com textos de Adonias Fi
lho, Américo Jacombe, Machado 
iPaupério e Pedro \ Calmon e ou
tros, a Ibrasa está lançando O Ci
dadão e o Civismo, que tem como 
subtítulo: “Educação Moral e 
Cívica, Suas finalidádes” .

Na “Introdução” escrita por 
Ruy Vieira da Cunha, este tópico: 
“Em um mundo tingido de vio
lência e angústia, o choque do fu
turo faz nascer o medo' refletido 
na inquietação da juventude e 
nos escapismos - sexo, droga, re
jeição em bloco de valores, da mo
ralidade e do comportamento tra
dicionais, para o colapso final do 
establishment”.

DISCOS

y
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lANTONIO BARRETO NETO

VEM A í O COMPACT DISC
Considerado a segunda grande re

volução na história da industria fono- 
gráfica (a primeira foi o Lp), o Copi- 
pact Disc Digital Audio, novo sistema 
de gravação e reprodução sonora de
senvolvido pela Philips, foi apresenta
do a unt público de jornalistas, radia
listas, artistas e profissionais do disco 
no Rio Palace Hotel. O Compact Disc 
usa a mais avançada tecnologia de 
computadores para a codificação digi
tal do som. Com apenas 12 centímetros 
de diâmetro, em vez de sulcos, como no 
disco comum, tem covas impressas na 
superfície gravada, que são lidas por 
raio láser no toca-disco. A face que con
tém a gravação é coberta pòr uma mi- 
erbeamada de alumínio protegida por 
placa plástica. Com isso, o desgaste 
provocado pelo uso e manuseio é total
mente eliminado. O toca-disco utiliza 
um foco de raio que percorre as trilhas 
do disco em sentido inverso (ou seja, do

centro para a periferia), a uma veloci
dade que se inicia com 500 e termina 
com 200 rotações por minuto (o Lp usa 
33 rotações) Uma das principais quali
dades do Campact Disc é a alta fideli
dade, pois o processo utilizado facilita 
a correção de errqs na gravação. A rela
ção sinal/ruído é mínima, quase inexis
tente, e o som é puro como o da música 
ao vivo. O nível de distorção não é per
ceptível ao ouvido humano e a leitura 
não é afetada pelo volume em que é fei
ta a reprodução. Já existem no merca
do internacional cerca de 200 títulos do 
sistema Compact Disc. Até o final do 
ano virão mais 300 ou 400. O novo sis
tema, lançado mundialmente em ou
tubro do ano passado em Tóquio, já es
tá sendo comercializado no Japão, al
guns países da Europa e Estados Uni
dos. E, a partir de junho - garante a Po
lygram brasileira - estreará no Brasil, 
através da Zona Franca de Manaus.

POPULARES
ROMANCE DA LUA LUA /  Amelinha 

(CBS) - Neste novo Lp, quinto de sua carreira, 
Amelinha está mais segura como cantora, explo
rando bem as potencialidades de sua voz doce e 
levemente agreste. Todo o lado A do disco é dedi
cado ao tema lua. São seis faixas, começando 
pela faixa-título, o belo poema de Garcia •Lorca 
vestido por Flaviola num frevo agalopado tão es- 
fusiante quanto Frevo,Mulher, primeiro sucesso 
de Amelinha. A constância do tema torna essa 
face do disco um tanto repetitiva, apesar da qua
lidade das músicas. Mas o lado B tem boa mescla 
de temas e ritmos, todos calcados em motivos re
gionais. Pena que os programadores de rádio só 
toquem Romance da Lua Lua. Quem não com
prou o disco fica privado de ouvir coisas delicio
sas como Sertão da Lua, de Caio Sílvio & Ricar
do Alcântara, que ironiza o clássico Luar do Ser
tão, de Catulo & João Pernambuco, e Seresta 
Sertaneza (com z mesmo), de Elomar, uma obra- 
prima sublinhada pelo piano do competentíssi
mo Radames Ghatall.

TO THE MAX  /  Con Funk Shun (Poly
gram) - O máximo em som e ritmo tem sido a 
proposta do conjunto Con Funk Shun. Neste 
novo Lp, eles restringem um pouco a presença 
dos metais, mas carregam no ritmo, acreditando 
na função puramente dançante da funk music. É 
essa crença, aliás, que tem assegurado o sucesso 
do conjunto desde que surgiu na Califórnia aí 
pelo início da década de 70. No saldo desses anos, 
oito Lps e cinco discos de ouro, além da presença 
constante nas paradas de sucesso americanas. 
No novo Lp, lançado recentemente no Brasil, as 
quentes do repertório são L et’s Ride and Slide, 
de tremendo balanço, e Take It To The Max.

VALE TUDOf Sandra Sá (RGE) - Revelada 
no MPB-80 com Demônio Colorido, Sandra Sá 
desponta como principal musa de uma vertente 
da nossa música popular que funde elementos do 
rhythm Æ blues americano' ao pop negro subur
bano nacional. Jorge Ben deu a dica, mas quem 
desfralda a bandeira dessa corrente é Luís Melo
dia, e, .sobretudo, o rotundo Tim Maia, autor, ar- 
ranjador e intérprete, com Sandra, da melhor 
faixa 'deste Vale Tudo, que terh o mesmo título, 
As demais faixas não disfarçam a incompatibili
dade congênita entre forma e conteúdo, do funk 
tropical: ele assimila bem as loucuras melódi
cas, rítmicas e harmônicas do funk internacio
nal, mas não consegue enriquecer essa herança 
com notações pertinentes sobre a irelação de for
ças da complexa realidade urbana de onde tira 
seus .motivos. “Tudo azul, zona norte e zona sul” 
- diz Sandra em Trem da Central. Oque é uma 
rima. mas não uma solução - muito menos uma 
identificação com a realidade dos pingentes da 
Central do Bra.sil.
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FRÉDÉRIC CHOPIN, 4 BALADAS /  Niko
lai Petrov (Polygram) - Nikolai Petn>v confirma, 
na interpretação das quatro famosas baladas de 
Chopin, O crédito de que goza a i  escola de piano 
russa. Pertencente a uma família de músicos, Pe
trov é detentor de váridS prêmios internacionais, 
entre os quais o Van Clibum (Estados Unidos) e 
o Rainba Elisabeth (Bélgica). Dono de técnica 
perfeita e estilo personalíssimo, ele empresta à 
interpretação dessas quatro belíssimas peças de 
Chopin uma sensibilidade profunda e uma emo
ção que só o grande Rubinstein conseguiria supe
rar.

IL TROVATORE/  Giuseppe Verdi (Philips) 
- Uma das três óperas mais populares de Giusep
pe Verdi, Il Troüatorè (carrega o paradoxo de ter 
uma partitura de extrema coerência e funcionali
dade dramática apoiada num dos enredos mais 
incoerentes do repertório operístico. Nesta gra
vação de 1981, o astro é José Carreras, tenor ca

talão. 37 anos, que faz o papel de Manrico. Ao 
seu lado a soprano Katia Ricciarelli, como Leno- 
ra. A regência é do maestro Colin Davis, conheci
do por interpretações sensíveis e precisas de ópe
ras de Mozart.

OBRÁS PARA CRAVO /  Domenico Scarlat
ti (Polygram) - Um dos mais importants compo
sitores do século XVIII, Domenico Scarlatti per
tence ã nobre tradição dos cravistas, que inclui 
Bach, Purcell e Couperin. Este Lp reúne 12 das 
belíssinas sonatas que ele compôs para cravo, in
terpretadas por Colin Tilney, um cravista de téc
nica apuradíssim» e profundo conhecedor do seu 
iftstrumento. O disco é excelente, tanto pelas 
obras em si, autênticas jóias musicais, quanto 
pela arte do executante, que consegue tíánsmitir 
tôda beleza das sonatas de Scarlatti com sonori
dades riquíssimas e um fraseado musical profun
do e requintado.

JAZZ

T

G I A N T S  / 
Stéphane Grappelli 
& Jean-Luc Ponty 
(Copacabana) - Nes
te disco estão reuni
das gravações de vá
rios Lps de Stéphane 
Grappelli e Jean-Luc 
Ponty, feitas entre 
1966 e 1979. São gra
vações .isoladas de 
cada um dos dois 
músicos, que só ■ to
cam juntos na faixa 
Pent Up House. O 
disco mostra duas es
colas violinísticas do

jazz. A de Grappelli, 
que segue a tra‘dição 
do instrumento no 
gênero; e a de Ponty, 
moderna e inovado
ra. No caso de Ponty, 
todas as gravações 
pertencem á sua fase 
pré-eletrónica, por
tanto, despasteuriza- 
da. Com gravações 
tão distintas, o disco 
não poderia ter a uni
dade desejável numa 
antologia. Mas ne
nhum jazzófilo deixa
rá de ouvi-lo.
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A igualdade dos cônjuges no novo Código Civil

* MIGUEL REALE

N âo sáo poucos os que me pe
dem notícias do Projeto de 
Código Civil que, desde 1975, 

tramita pela Câmara dos Deputa
dos, demonstrando que o Poder 
Legislativo sempre se mostra len
to ou pouco eficiente toda vez que 
se defronta com uma tarefa de 
maior envergadura. Assim foi 
quando da feitura do Código vir 
gente, ou quando se tratou de ela
borar a primeira Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional, ou 
ainda ao fazer-se pela metade o 
atual Código de Processo Civil, 
fatos esses que explicam por qual 
razão surgiu no Brasil a malfada
da idéia de aprovação de leis por 
decurso de prazo...

Não é demais, porém dar co
nhecimento do ocorrido na Câma
ra dos Deputados, onde o Projeto 
já se encontra, felizmente, na reta 
fínal, podendo-se esperar que ain
da este ano possa ser caminhado 
ao Senado Federal. Foi longo e 
demorado o caminho percorrido, 
mas não é este destituído de inte
resses e valores positivos, inclusi
ve em virtude de várias leis que 
foram promulgadas nestes últi
mos oito anos.

Após a apresentação em ple
nário de 1.106 emendas, muitas 
das quais repetidas (e esse núme
ro, grande na aparência, não deve 
causar espécie, em se tratando de 
lei fundamental com mais de 2.100 
artigos), cuidou-se da eleição de 
uma Comissão Especial, compos-> 
ta de seis relatores parciais, e 
seus substitutos, um relator-geral 
e um presidente. Enquanto eram 
elaborados os relatórios parciais, 
e como contribuição ao exame da 
matéria, a Comissão da Câmara 
ouviu dezenas de juristas, da área 
do Direito Privado, bem como re
cebeu críticas e sugestões das en
tidades interessadas, desde as se
ções da Ordem dos Advogados ãs 
faculdades de Direito. Tudo isso 
foi objeto de devido registro, cons
tituindo um acervo magnífico de 
saber jurídico.

De outro lado, a convite da 
Câmara dos Deputados, houve o 
pronunciamento dos membros da 
Comissão Revisora e Elaboradora 
do Projeto de Código Civil, por 
mim presidida, a qual ofereceu 
trabalhos do mais alto alcance, 
nos quais as emendas foram ana
lisadas, dando-se razões de sua 
aceitação, ou de sua improcedên
cia, como 0 souberam fazer com 
exemplar objetividade os meus 
colegas de trabalho, entre os 
quais dois já desaparecidos, os 
saudosos mestres Agostinho Al- 
vim e Sílvio Marcondes, e mais 0 
ministro José Carlos Moreira Al
ves, o desembargador Erbért 
Chamoun e os professores Clóvis 
do Couto e Silva e Torquato Cas
tro.

Foi com base, pois em pro
nunciamentos de várias origens 
que se tornou possível elaboração

dos Relatórios sobre a Parte Ge
ral e os cinco livros especiais. 
Obrigações, Coisas, Atividade 
Negociai, Família e Sucessões. 
Tais relatórios parciais consti
tuem verdadeiras monografias, 
de autoria dos deputados Brigido 
Tinoco, Raymimdo Diniz, Geral
do Guedes, Lauro Leitão, Cléver- 
son Teixeira e Celso Barros, con
forme cuidadosas publicações do 
Serviço Legislativo do Senado.

Isto não obstante, a tramita
ção do Projeto parecia bloqueada 
na Câmara quando o novo minis
tro da Justiça, Ibraim Abi Ackel, 
em boa hora cuidou de solicitar ao 
Legislativo o prosseguimento dos 
estudos (em matéria de codifica
ção a Carta Magna não permite 
aprovação por decurso de prazo) 
com a reformulação da Comissão 
Especial, por ter sobrevindo nova 
legislatura. Não posso deixar de 
encarecer aqui o decisivo interes
se que tem demonstrado o atual 
titular da Pasta da Justiça, con
victo da necessidade de atualizar- 
se nossa legislação civil cujo 
acentuado individualismo tem 
causado e causa graves danos ã 
nossa sociedade, apesar das atua
lizações devidas à doutrina ou à 
jurisprudência.

No fíndar da legislatura an
terior, não obstante o impacto 
prevalecente dos problemas, polí
ticos e constitucionais, ligados ao 
processo da abertura democráti
ca, foi dado um passo decisivo ã 
frente, graças à apresentação 
pelo deputado Ernani Sátiro, ex- 
governador do Estado da Paraí
ba, de seu Relatório Geral prestes 
a ser publicado.

É sobre esse Relatório Geral 
que desejo oferecer ao público in
teressado alguns esclarecimen
tos. Trata-se de obra enxuta, ape
sar de exaustiva, na qual o opero
so parlamentar se pronuncia 
sobre as 1.056 emendas e, com 
base nos Relatórios Parciais e nos 
estudos da Comissão Especial, 
realiza um trabalho conclusivo e 
de síntese. Um de seus méritos foi 
ter levado em conta toda a legisla
ção superveniente, em matéria de 
Direito Civil, declarando-se, uma 
a uma, quais são as emendas aco
lhidas, e quais as rejeitadas, ou 
então as subemendas considera
das necessárias: do Relatório re
sulta, em suma, o novo texto do 
Projeto, com os artigos mantidos 
e os que sofreram alterações. Com 
facilidade, o Serviço Legislativo 
do Senado, que tem dispensado 
especial atenção ã matéria, com o 
seu t reconhecido rigor técnico, 
poderia oferecer o texto do Proje
to correspondente ao estágio 
atual de sua elaboração.

Bastará dizer que foi neces
sário inserir-se, no Projeto, 
adaptando-o aos novos preceitos, 
a nova Lei do Divórcio, que o Pro
jeto de Código não contemplava, 
dada a proibição constitucional 
felizmente superada. De outro la
do, quando da discussão do divór
cio, deu-se um fato curioso, que

foi a aceitação, por antecipação, 
de várias propostas do projeto de 
Código Civil, em matéria de regi
me de bens do casamento que pas
sou a ser a de separação parcial 
com comunhão de aquestos; em 
matéria de fíliação, igualando-se 
os fílhos legítimos e ilegítimos 
para fins patrimoniais; de reco
nhecimento dos cônjuges como 
herdeiros, além de outros disposi
tivos, como o relativo ã adoção. 
Pois bem, todas essas e outras 
transformações posteriores foram 
objeto do Itelatório Geral, de tal 
modo que nada bubsiste do Projeto 
inicial que não tenha sido coteja
do com a legislação supervenien
te.

Não é demais acrescentar, 
no entanto, que novas contribui
ções são trazidas à solução de vá
rios problemas em aberto, bas
tando lembrar o exemplo bem sig
nificativo do que ocorre quanto ã 
igualdade dos cônjuges, tanlto na 
condução dos negucios familiares 
como em matéria de pátrio poder. 
Reconheço que o Projeto inicial 
por motivos que não cabe aqui 
examinar, ainda consagrava cer
tos resquícios de poder marital, 
apesar de ter-se avançado além 
do que hoje em dia se consagra no 
tão festejado ‘^estatuto da mulher 
casada”. Já agora, acolhendo-se 
solução sugerida pelo professor 
Clóvis do Couto e Silva, o Art. 
1.603, um dos pontos críticos do 
Projeto, passou a ter a seguinte 
redação: ”A direção da sociedade 
conjugal será exercida pelo mari
do e pela mulher, sempre no inte
resse do casal e dos fílhos. Pará
grafo único - Havendo divergên
cia, qualquer dos conjugues pode
rá recorrer ao juiz desde que as 
questões sejam essenciais e não se 
trate de matéria personalíssima” . 
Como se vê ocorrendo divergência 
entre os cônjugues, não prevalece 
mais, embora temporariamente, a 
vontade do marido: o assunto pas
sa desde logo á competência do 
juiz, se qualquer conjugue decidir 
recorrer a ele.

Da mesma forma, uo trata
mento dos casos de anulação de 
casamento óu de dissolução da so
ciedade conjugal, adotou-se a for
ma genérica de sua enunciação, 
tal como se fez na Lei do Divórcio, 
abandonando-se a técnica de se 
enumerarem os casos taxativos de 
nulidade, o que tem dado lugar a 
frequentes divergências interpre
ta ti vas.

Em conclusão, o Projeto que 
se acha agora na Câmara dos De
putados, na iminência de ser sub
metido á análise da Comissão Es
pecial, que nasce da nova legisla
tura, é um sistema normativo que 
pertence tanto ao Executivo (au
tor da proposição inicial) como ao 
Legislativo, que nele introduziu 
modificações substanciais.

* Miguel Reale é jurista professor catedrático da 
Faculdade de Direito da USP, ex-reitor dessa Uni
versidade e membro da Academia Brasileira de Le
tras.

Aristophanes 
tem apoio de 

Abdias Sá
o_  empresário
Abdias Sá, em entrevista ao 
jornal A UNIÃO, disse que a 
dificuldade da pequena e mé
dia empresa da Paraíba resulta 
da escassez de recursos que 
ocorreu em todo o Nordeste, 
em função da brusca redução 
desses recursos destinados a 
industrialização da Região a 
partir de 1969, quando os in
centivos destinadas industria
lizar 0 Nordeste, cbamados Ar
tigos 34/18, sofreram desfalque 
da ordem de 50 por cento com 
a transferência da metade des
ses recursos para a criação do 
PIM e do Pro terra..

A partir daí - esclarece 
Abdias Sá - as empresas que 
estavam em funcionamento 
com as dificuldades de recur
sos para complementar os in
vestimentos e com a crise que 
se abateu no país com o reflexo 
da acelerada recessão que nós 
encontramos hoje, trouxe como 
resultado um enfraquecimento 
total da pequena e média em
presa, no Nordeste, salvando-se 
uma ou outra como excessâo 
apenas para justificar a regra.

-  Nós vínhamos nos deba
tendo há muito tempo pela 
idéia de que se não surgisse um 
instrumento capaz de sanear 
essas empresas , de livrá-las da 
necessidade de recorrer aos 
bancos, pagando altos juros, 
então essas empresa^ tenderão 
a fechar suas portas. É neces
sário uma capitalização com 
rapidez e sem burocracia. Com 
rapidez, porque por infelicida
de dessas pequenas e médias 
empresas, a Sudene vem ado
tando um critério desde algum 
tempo, segundo o qual.empre
sas com investimento total .in
ferior a 200 milhões de cruzei- 
roSj aproximadamente, não 
têm acesso aos recursos do Fi
ner. Issq significa dizer que en
globa todas as pequenas e mé
dias empresas do Nordeste.

ARISTOPHANES
Segundo Abdias Sá, a ge- 

niabilidade da idéia do Secre
tário do Planejamento do Es
tado, Aristophanes Pereira 
“está exatamente na criação 
de um fundo com a alocação 
de recursos já' disponíveis den
tro do próprio Nordeste. O Go
verno não pode dizer que não 
tem ' recursos, os Estados do 
Nordeste não podem dizer que 
não dispõem de recursos, por
que simplesmente aplicam cri
tério de justição, Ele retém 
uma pequena parcela da dota
ção do Finor para ser aplicada 
no Nordeste com o objetivo de 
constituir os recursos desse 
Fundo, propondo, por exem
plo, que da verba da dotação 
fínal do Finor se destaque lõ 
por cento para se aplicar numa 
distíibuição inversamente pro
porciona. dentro dos Estados 
do Nordeste, aquilo que os Es-

tados recebem do Finor - pois 
existem Estados no Nordeste 
mais beneficiados que os ou
tros, enquanto alguns recebem 
20 por cento do Finor, a Paraí
ba tem apenas 4 por cento - eii- 
tão ele propõe que essa distri- 
buição-dos 10 por cento seja in- 
vesamente proporcional ao que 
esses Estados vêm recebendo 
em média, nos' três últimos 
anos.

Com esse dinheiro - expli
ca Abdias Sá - se faria a capi
talização dessas empresas. 
Ora, isso é da maior sgnifíca- 
ção para a o Nordeste. Primei
ro, porque com rfcursos desti
nados ao próprio Nordeste se 
faz o saneamento dessas em
presas; seguiido, as empresas, 
pequenas e médias que são as 
maiores responsáveis por um 
contingente apreciável de 
mão-de-obra no Estado, ficaria 
a elas assegurada a. manuten
ção desse emprego.

Aristophanes Pereira con
seguiu iiftaginar de onde pode
ria vir esses recursos - diz Ab
dias. “Nós imaginávamos o 
Fundo mas nunca pensamos 

,de onde poderia vir esse di
nheiro. Unaa parte do ICM, uros 
parte dos terrenos do Mangá- 
beira, mas Aristophanes foi 
mais além. Conhecendo que 
esse problema é comum em 
todo 0 Nordeste, imaginou que 
uma parte do Finor poderia ser 
destacada com esse objetivo, 
resolvendo não só o problema 
da Paraíba mas de todo o Nor
deste. •

-  Considero um verdadei
ro ovo de Colombo, a geniali
dade da idéia se comprova com 
a simplicidade dela. Isso leva a 
comentar- um outro fato da 
maior significação. É que os 
grandes projetos são bons, mas 
não vên̂  para a Paraíba, por
que Wilson Braga foi buscar ou 
o presidente do Paraiban foi 
buscar. Quando um complexo 
de empresas se situa na Paraí
ba, não tem nada a ver com 
aquilo que a Paraíba pode dar. 
Esses grupos querem incenti
vos, terrenos terraplenado, di
nheiro que se gastaria numa ú- 
nica grande empresa daria 
para sanear todas as pequenas 
e médias empresas do Estado. 
É de muito maior profundida
de a consolidação do parque 
industrial, que é predominan
temente de pequenas e médias 
empresas, „ ido que está preo
cupando as nossas pequenas 
possibilidades de recursos a es
ses grandes aglomerados. Sou 
favorável ao parque da peque
na e média empresa. Agora, se 
o governador Wilson Braga 
conseguir motivar os governa
dores da região para esse tipo 
de iniciativa ele terá dado um 
passo importante que, sem dú
vida, o colocará numa posição 
de-liderança no Nordeste”.

Auto-crítica e learticulação no PT
•  Nonato Guedes

(Quinta-feira última, 21 de abril, 
1030h da manhã. Em pleno feriado 
em homenagem a Tiradentes, um pe
queno grupo se reúne numa sala aper
tada de um prédio da rua Padre Mei- 
ra, no centro da capital. Eram os 
membros da comissão executiva re
gional do Partido dos Trabalhadores 
cerca de 5 homens e uma mulher, to
dos empenhados em debater as for
mas de reorganização de um partido 
que, em sua estréia na campanha 
eleitoral do ano passado, não elegeu 
um só candidato, sequer a vereador, 
na Paraíba).

* * *

Em vários Estados do pais, c 
Partido dos Trabalhadores está defi
nhando como consequência do fracas
so da sua experiência no pleito de no
vembro. Na Paraíba, onde o PT so
freu um “esmagamento” nas urnas, a 
ponto do seu candidato a governador, 
Derly Pereira, obter para o cargo uma 
votação igual à do candidato a verea
dor do PMDB em .João Pessoa, Anto
nio Augusto Arroxeias, militantes e 
dirigentes insistem em que a agremia
ção é viável e mobilizam-se para 
reestruturá-la com vistas aos próxi
mos embates.

As defecções ocorridas após o fra
casso na eleição foram minirtias e o

primeiro passo para a reestruturação 
do partido foi a renúncia dos 
membros do diretório estadual. No 
momento, os petistas tentam formar 
uma Comissão provisória e providen
ciam os preparativos para a realiza
ção de pré-convenções municipais até 
31 de julho em cerca de 41 município, 
seguindo orientação do diretório na
cional.

O número de filiados durante a 
campanha era de 5.200 e até agora 
não evoluiu significativamente, mas 
um processo maciço de filiação será 
deflagrado nos próximos dias. Os ca
minhos para reorganização da legen
da, segundo seus dirigentes, passam 
pela ampliação do trabalho de base e 
por uma intervenção maior nos movi
mentos populares..

Numa avaliação interna dos er
ros cometidos no ano passado, os pe- 
Üstas reconhecem que o partido nào 
interveio com mais força em áreas 
gomo a estudantil e a sindical, em 
lace das próprias limitações que esses 
ineios oferecem. “O PT só se saiu 
bem, em qlguns Estados, nos locais 
onde 0 movimento popular estava 
melhor organizado, o que não é o caso 
da Paraíba”, avalia Derly Pereira, ob- 
-ervando, porém, que há perspectivas 
inimadoras para um trabalho futuro 
de conscientização desses setores.

Assim é que desde já o PT procu- 
ta se infiltrar em movimentos sociais

como os que combatem o desempre
go, em projetos culturais nos bairros 
de João Pessoa e em outras iniciativas 
do caráter comunitário. No dia 8 de 
maio, haverá um encontro sindicalis
ta em João Pessoa, reunindo repre
sentações de várias regiões do Estado. 
“Pretendemos nos colar definitiva
mente às lutas políticas da maioria da 
população”, acrescenta Derly, anun
ciando que o partido se incorporará, 
por exemplo, à defesa da Central Úni
ca dos Trabalhadores como instru
mento de expressão dos interesses da 
categoria.

Afora os fatores internos que con
tribuiram para o fiasco na camapnha, 
tais como a falta de experiência de 
militantes e candidatos, a má distri
buição dos parcos recursos financeiros 
existentes e até erros de linguagem 
cometidos nos palanques ou ém ma
nifestações públicas, os petistas insis
tem em dizer iQue os grandes responsá
veis pela sua derrota foram; “a tre
menda desigualdade de condições de 
disputa, a polarização imposta na 
campanha pelos grandes partidos, 
como PDS e PMDB, e meios de pres
são utilizados pelos demais candida
tos e partidos”.

Mesmo com o resultado negativo 
nas urnas, o núcleo fundador da le
genda não parece desanimado. Os 
principais candidatos que concorre
ram ao pleito, entre eles o candidato a

governador, Derly Pereira, continuam 
integrados à militância política e à di
reção partidária. A sede do PT conti
nua aoerta, funcionando regularmen
te na Padre Meira, e «sforços são de
senvolvidos para a reabilitação das fi
nanças internas, duramente abaladas 
com a maratona para novembro.

João Pessoa e Campina Grande, 
e, no alto sertão, Sousa e Cajazeirus, 
são as áreas onde o PT se considera 
melhor organizado atualmente. No 
sertão, inclusive, o partido procura 
encampar as reivindicações dos tra
balhadores rurais quanto à maior as
sistência oficial em virtude dos efeitos 
da seca, numa estratégia de “enraiza
mento” popular que tende a  ser ex
pandida em outras áreas e levando 
em conta os problemas específicos ne
las registrados. Ao mesmo tempo, a 
executiva municipal em João Pes.soa 
movimenta-se para estender a sua pe
netração nos bairros, favelas e rl?? 
meios estudantis e universitários, ^  
tendo convocado uma Plenária c||g 
seus integrantes para esta semaivj’ 
objetivando discutir táticas de mor 
lizaçâo. jgj.

- O que aconteceu na estréia elgj_ 
toral do PT era perfeitamente previ 
vel. Mas, como dizíamos antes, o P.'\ ' 
tido dos Trabalhadores é um part^°° 
do futuro; não foi construído pJ^^ 
funcionar 'apenas naquele period®' 
Entendemos que há vim espaço à

posição da legenda e vamos trabalhar 
nesse espaço , para viabilizá-lo e 
fortalecê-lo na Paraíba - resume Der
ly Pereira, o candidato a governador 
que retomou suas atividades como 
bancário e que, a exemplo de outros 
filiados, não abandonou o sgnho nas
cido em São Bernardo do Ca'mpo (São 
Paulo) quando um metalúrgico, Luis 
Ignácio da Silva (Lula), ideali
zou para ô Brasil da abertura uma 
agremiação dos assalariados e dos 
trabalhadores em ^eral...

♦ * *
y

(Numa reunião da Executiva na
cional do PT em São Paulo este mês, 
da qual participou um representante 
da Paraíba, o partido se posicionoi^ 
em relação á crise soeial e econômica 
do país, aproveitando a atualidade 
das invasões de desempregados na ca
pital paulista. Depois de manifestar 
seu "integral apoio” às lutas travadas 
contra o desemprego, o PT responsa
biliza tanto 0 regime federal como o 
governo peemedebista de São Paulo 
por essa situação. No primeiro caso, 
denuncia os efeitos da "política reces
siva”. No segundo caso, denuncia o 
comportamento "incompetente e de
sastrado ’' do governador Franco Mon- 
toro, do PMDB, diante desses aconte
cimentos”. O PT rechaça, ainda, as 
insinuações de que seus membros te
nham se envolvido em excessos por 
ocasido das manifestações populares 
e, por 'último, sugere que medidas 
concretas e urgentes sejam tomadas, 
"sem 0 (me esses fatos se repetirão 
em São Paulo e em todo o país”.)..
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Uma festa 
de fartura 
(cultural)

à moda 
sertaneja

Por José Nunes Costa 
U Fotos Ortilo Antônio

Após promover e participar de diversos eventos 
culturais na Paraíba, o folclorista Balduino 

Lelis realizará, no inês de agosto, na cidade de 
Taperoá, a primeira Feira da Fartura de Taperoá, reunindo 
o mundo cultural paraibano, num encontro que as pessoas 

poderão manter contatos com os mais diversos, gêneros de artes. 
“Será uma grande festa cultural, onde todos se 

divertirão e fícarão conhecendo nossas 
potencialidades culturais” , diz seu idealizador.

Sem fugir à regra euclidia
na, Balduíno„ Lelis é um serta
nejo que, além de forte, é bas
tante ativo e jamais se acomoda 
diante de uma batalha - cultural 
‘r que se mete a desenvolver. Um 
Incansável incentivador das ar
tes paraibanas, ele parte, agora, 
para nova empreitada. Se tudo 
^contecer como é seu desejo, vai- 
se constituir num acontecimento 
dos mais importantes já feitos 
la Paraíba. Ele pretende reunir, 
lurãfftfe''uma semana, artistas 
DlástícQs, escritores, poetas, vio- 
eiros e cantadores, jornalistas, 

pessoas ligadas à arte e todos 
aqueles que estudam o folclore 
bordestino.
; . A “Festa da Fartura de Ta
peroá”, que se realizará no mês 
de agosto, a primeira do gênero 
ique se promove na Paraíba, tem 
bomo filosofia “fazer com que as 
l^essoas se divirtam um pouco, 
fepesar de estarmos com cinco 
janos de seca, de modo que não 
morra as esperanças”, disse Bal- 
Íduíno Lelis. Objetivando mos- 
(trar um potencial pecuário, arte- 
'panal, artístico e folclórico, com 

 ̂ realização desta festa, ele, es-

È)era fazer as pessoas descobri- 
em o seu quadro cultural, “en- 
atizando, sem »dúvida, as nossas 

possibilidades de substituir es
ses projetos de abrangências, 
que é transitório, e apresenta 
ama solução urgente para cada 
situação, como, por exemplo, a 
criação de microempresas e a va- 
{lorização dös pequenos negó- 
icios”.
[ Dentro desse quadro, as‘ 
Ipessoas poderão conhecer as 
íoportunidades que apresentam' 
|as pequenas indústrias artesa- 
[nais, como a produção de telhas, 
[selas e pequenos objetos de uso 
jdoméstico, que, atualmente, 
[vem sendo comprados em outros 
»'municípios,* quando, na realida-. 
jde, deveríam ser ádqueridos' em 
jTaperoá mesmo, onde existem 
[diversos profissionais ligados a 
fesse setor.
j Na área de mineração arte- 
;sanal, acredita o professor Bal- 
jduíno Lelis que as chances de in- 
^vestimentos em Taperoá são 
fmuitos grandes, pois é sabido 
{que neste município sertanejo 
iéxistem enormes quantidades de 
jespodomênio, tentalita, berilo, 
íestanho e mineral de ferro, “que, 
[na sua extração, poderia empre- 
{gar centenas de homens”, 
i Através da Feira da Fartura 
[surgirão as possibilidades poten- 
; ciais lucrativas, face ao aprovei- 
[tamentó do que existe no local. 
;Tudo isso, sem contar as grandes 
[chances existentes para o apro- 
fveitamento de frutas tropicais, 
“porS, no momento, grande

Incentivadof 
constantes dos 

acontecimentos 
culturais na 

Paraíba, Balduino 
Lelis já participou 
dos filmeÿ Menino 

de Engenho è 
O Salário da Morte.

quantidade de goiaba,, de caju, e 
até mesmo de castanha fica 
perdida sem aporoveitamento”. 
Então, por intermédio desta fei
ra, os participantes poderão co
nhecer tudo isto.

AGRICULTURA
Na grande área onde se rea

lizará a Feira da Fartura de Ta
peroá, existirá pavilhão para di
versos tipos de cultura e exposi
ções. No destinado a agricultura 
serão feitas exposições sobre a 
maneira correta de aplicação e 
uso de adubos e pesticidas, 
advertindo a população, inclusi
ve, dos perigos que corre ao usar 
esses remédios nas suas planta
ções, o mal que causam à flora e 
a destruição dos pássaros, “por
que, quanto menos pássaros, 
mais largatas”.

A festa vai reunir 12 vaqueis 
ros campeões, escolhido em 12 
regiões pecuárias do Estado, 
para a escolha do vencedor, na 
Paraíba. Esse título é oferecido 
de cinco em cinco anos. O seu 
atual detentor é o fazendeiro Ge
raldo Cabloco, que será nomea
do Presidente da Comissão Jul- 
gadíira, juntamente com todos 

‘̂̂ présentantes de cada região 
Pg ĵ^ária, que já começaram a 
lher vaquejadas para esco- 

seu representante. 
ganiNesta festa, segundo seu or- 
destzador, a imprensa terá um 
fará ique especial, no seu final, 
opin um documento contendo 
profi*ões individuais de cada

entregue à
tura da Agricul-

® e Abastecimento, Ministé

rio do Interior, como sugestão. 
Na festa estarão presentes, além 
dos jornalistas paraibanos dos 
diversos órgãos de comunicação, 
membros do Instituto Histórico 
e Geográfico da Paraíba e da 
União Brasileira de Escritores.

Na Festa da Fartura as pes
soas encontrarão ainda, um cli
ma de fraterna amizade, onde 
predominarão os festejos popu
lares de Carnaval e São João, 
além da comida típica a que te
rão direito os participantes, 
“dando um verdadeiro sentido 
de fartura a festa”.

O idealizador da festa disse 
que os artistas plásticos paraiba
nos terão, certamente, no Pavi
lhão das Artes, uma grande 
oportunidade, não só para mos
trarem seus trabalhos como 
também vendê-los. O Museu de 
Artes Moderna, de Campina 
Grande, através de sua direto
ria, estará presente ao evento 
com centenas de trabalhos exe
cutados por artistas é alunos da
quela entidade.

Os artistas plásticos de João 
Pessoa, que já estão sendo convi
dados, e, como ocorreu em se
tembro do ano passado, viverão 
no dia 26 outro grande momen
to, cbm a participação de atores 
e artistas paraibanos do rádio e 
da televisão, por ocasião da rea
lização do U Encontro do Cine
ma Paraibano.

MUITA FARTURA

Falando sobre os motivos da 
realização desta festa, que será,

Depois de promover 
com sucesso o primeiro 
Mercado de Artes 
da Paraíba, reunindo 
art istas p lás t icos, 
Balduino Lelis 
parte para nova 
empreitada. Reunir 
jornalistas, escritores, 
atores, vaqueiros, 
numa autêntica de 
cultura, em Taperoá.

segundo o pensamento do ator 
Balduino Lelis, de grande im
portância para. o surgimento de 
novas propostas culturais na Pa
raíba, ele disse que quando co
meçou a pensar na sua realiza
ção há mais de um ano, “sentia 
a necessidade de levantar nova
mente os ânimos do povo de mi
nha terra. Face as desventuras 
de quase calamidade que a seca 
nos trouxe”, e acrescenta que, 
diante desta situação que está 
aí, “é necessário , vez por outra, 
acender um facho de esperanças 
pois nenhuma luta abate mais o 
homem do que a luta contra a 
seca”.

A propósito dp que você está 
realizando, em Taperoá, qual 
sua opinião sobre o Espaço Cul
tural? - pergunta o repórter, e 
ele respondeu:

-  Falar sobre o Espaço Cul
tural, no todo, acredito que seja 
mais complexo dp que sua cons
trução. Mas eu considero uma 
obra válida, visto que para que 
aconteça qualquer fenômeno 
físico, de qualquer natureza, é 
preciso que haja um local apro
priado. O Espaço Cultural, acre
dito que não só pelo fato de 
uma obra de construção receni'®’ 
mas pelo entendimento de s. ĝ 
própria vocação, pela cidade^- 
por todos os paraibanos, de vtia 
rios rincões deste Estado, que m- 
certa compreenderão a imporâga 
cia daquela estrutura que abriao 
a vontade de revelar não só si- 
povo da Paraíba, como aos vi.os 
tantes de outros Estados, de 
principais elementos é fatos 
nossa cultura.

“Lá será no futuro, sem 
sombra de dúvida, o palco dos 
grandes acontecimentos cultu
rais do Estado, bastando para 
isso que se divulgue melhor ps 
propósitos e* vontades. Quando 
eu falo em vontade, significa 
uma ação conjunta e não sim
plesmente um movimento de al
gumas pessoas ou de várias, a 
defenderem burocraticamente o 
seu emprego. Quando a Paraíba 
amadurecer culturalmente lá se
rá o seu grande espaço cultural”.

Falando acerca de sua au
sência dos meios culturais de 
João Pessoa, onde por vários 
anos foi um ativo incentivador 
dos acontecimentos teatrais e li
terários, Balduino Lelis comen
ta, “Não me afastei definitva- 
mente de João Pessoa. Voltei 
para o lugar onde nasci. Em Ta
peroá, vivo onde quero, com 
quem quero e para que quero. 
Afinal, Taperoá é meu espaço 
cultural, e em Joâo Pessoa, am
plia as amizades e faço meu ora
tório de confissões e onde encon
tro respostas para algumas pro
postas que me fazem lá na terra. 
E me satisfaço com o papo de 
companheiros. Eu sempre achei 
que a vida deveria ser vivida na 
sua forma mais simples. Isso é, 
evangelicamente, - amando uns 
aos outros e sem desejar muito, 
procurando sempre fazer do sufi
ciente o bastante.

QUEM É BALDUINO
O professor Balduino Lelis 

nasceu em Taperoá, onde foi 
promotor adjunto e, nesta mes
ma cidade, no ano de 1960, pro
moveu a festa do centenário do 
Município, com resultado  ̂espe
tacular, pois teve a participação 
de 12 mil pessoas, com oito dias 
de festa, num total êxito.

Participou do movimento 
teatral paraibano, do cinema 
brasileiro, tendo importante 
participação no filme “Menino 
de Engenho”, baseado no ro
mance de José Lins do Rego e di
rigido por Walter Lima Jr, fa
zendo o papel do capitão Antô
nio Silvino e, no filme “Salário 
da Morte”, do livro de José Be
zerra Filho e dirigido por Lin- 
duarte Noronha e W. J. Solha, 
corrí o papel de um juiz correge
dor. Promoveu, ainda, o pfimei- 
ro Mercado de Arte da Paráíba, 
que vendeu todas as peças ex
postas.no dia de sua inaugura
ção, fez também, a primeira res
tauração da Igreja São Francisco 
e implantação do seu Museu Es
cola.

Entre as inúmeras ativida
des ligadas a cultura que exerceu 
na Paraíba, destacam-se a pro
moção de festas folclóricas no in
terior do Estado, em especial em 
Taperoá, sua terra natal, asses
sorando atualmente o Departa
mento de Turismo da Prefeitura 
de Campina Grande, como con
vidado especial. Implantou o 
Centro de Estudos e Pesquisas 
sobre as capacidades artesanal 
no Cariri, tendo feito levanta
mento volumoso sobre as poten
cialidades de vocações artesa- 
nais daquela região.

Durante estes anos todos, 
Balduino Lelis cqnseguiu im
plantar, em Taperoá, um Centro 
Industrial, numa área de 20 mil 
metros cercados com uma cober
tura de 3.200 metros,restaurando 
prédio antigos na rua Manuel 
Farias 'Castro, naquela cidade, 
transformando-oS em Casa de 
Cultura, local onde reside, e 
mantém uma sala para apresen
tações tatrais, com capacidade 
de acomodação de 300 especta
dores, onde também são feitas 
projeções de cipema de arte e 
educativo para a população lo
cal.

Neste mesmo local, disse 
ele, funciona uma biblioteca 
para pesquisa e informações a 
alunos do D e 2? graus anexo a 
Casa da Cultura, construiu um 
jardim com plantas da flora lo
cal, Além da “Arqueologia Com
parada com o Nordeste” título de 
seu principal trabalho sobre a ar
queologia nordestina, acaba de 
integrar ao cineasta Machado 
Bittencourt, o original do seu ro
mance “A Volta do Diabo”, que 
será transformado em roteiro ci
nematográfico e filmado ainda 
esse ano.
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Presidente 
da Funsat, 
Lúcia Braga
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Menos de dois meses de Governo, há, no entanto, 
um trabalho desenvolvido em alguns setores da 

administração pública do Estado que dão bem uma 
visão do sentido social a que se propõe o Governo 

Wilson Braga que pretende, como suas palavras de candidato, 
fazer na Paraiba uma “Democracia Social” .

E para
provar o trabalho, há quatro 

setores que têm absoluta 
afinidade com o aspecto 

social do atual Governo - 
Fundação Social do Trabalho,

Companhia Estadual de Habitação 
da Paraiba, Secretaria da 

Agricultura e Abastecimento e 
a Secretaria das Finanças, 

havendo eni todos e em cada 
um em particular, um sentido 

social humanizante para 
solução dos problemas 

mais graves.

O SOCIAL NO 
NOVO GOVERNO

C om apenas um mjês de admi
nistração, o atual Governo da 
Paraiba, vem dando um caráter so

cial à maioria das suas iniciativas, o 
que comprova a preocupação de se 
fazer na Paraíba uma democracia 
social, preconizada pelo então can
didato Wilson Braga, hoje governa
dor do Estado.

E vários setores vêm sendo di
namizados pelo corpo de auxiliares 
do atual Governo, em que podem ser 
destacados a fundação Social do 
Trabalho, administrada pela senho
ra Lúcia Braga, a companhia Esta
dual de Habitação da Paraiba, diri
gida pelo empresário José Teotônio, 
a Secretaria da Agricultura que tem 
à sua frente o técnico Elzir Nogueira 
Matos, e, finalmente a Secretaria de 
Finanças entregue ao Bacharel Pe
dro Adelson Guedes dos Santos.

A correr o ritmo de trabalho 
que vem sendo desenvolvido por 
esta equipe, sem menosprezar o tra
balho das demais Secretarias, é de 
se esperar que dentro de dois anos, 
no máximo, a Paraiba apresentará 
uma nova fisionomia, devendo criar 
um ambiente de clima social de tal 

i  vulto, que a Paraiba terá outras 
condições de vida, dentro de uma 
sistemática progressista, bem ao 
gosto de quantos acreditam na im
plantação de uma democracia so
cial.

PONTOS

COERENTES

Isto representa alguns pontos 
coerentes da campanha, quando o 
então candidato ao Governo do Esta
do, Wilson Braga previa e assegura
va, a implantação de uma democra
cia social na Paraiba, dentro da filo
sofia de aberura democrática, pre
gada pelo presidente da República 
que, depois de 18 anos, abriu os ca
nais políticos internos e fez valer 
suas pretensões de realizar eleições 
diretas para os Governos estaduais.

Só com um abertura política 
daquele teor, poderia o Governo fe
deral abrir flancos novos e esperan
ças para o povo que comparecia às 
urnas e para os candidatos que se 
propusessem a fazer previsões tão 
avançadas, acenando para o povo a 
possibilidade de uma democracia 
social, o que levou a haver centenas 
de adeptos que foram ao encontro 
do candidato oficial, certos de que a 
democracia social se tornaria um fa
to.

E 0 trabalho que vem sendo de
senvolvido pela atual equipe de Go
verno, dá bem uma visão do entro- 
samento entre Governo e povo, 
como já havia admitido o Secretário 
da Comunicação Social, jornalista 
Luiz Augusto Crispim que quer um 
maior trabalho de cima para baixo, 
a fim de que o povo possa entender o 
Governo e este tenha condições de 
chegar mais rapidamente à comuni
dade.

FAVELAS

SERÃO HUMANIZADAS

Embora possa parecer uma re
dundância, não é demais afirmar 
que as favelas pobres serão humani
zadas. E isto, porque já sabemos 
que toda favela é habitada por gente 
reconhecidamente pobre e que precisa 
para atenuar os seu problemas, de 
um trabalho humanizante a que se 
propõe a dona Lúcia Braga, na dire
ção da fundação Social do Trabalho, 
com 0 espirito voltado para os 
problemas graves que . existem em

cada setor dessas favelas, onde a 
presença do Governo é tão necessá
ria, quanto o trabalho obj.etivo a que 
se propõem todos os integrantes da 
administração pública.

E de se esperar, portanto, que 
dentro do espaço de dois anos, algu
mas medidas concretas venham de 
ser tomadas pela presidente da Fun
dação, haja vista seus contatos com 
os mais diversos setores da adminis
tração federal, em Brasília, de onde, 
certamente, advirão os recursos de 
que necessita a instituição para exe
cutar a obra social programada pelo 
Governo da Paraíba, fazendo desa
parecer os problemas sociais dos fa
velados.

Este setor da administração do 
Estado, deve cuidar, em trabalho de 
mutirão, da execução das casas ne
cessárias para abrigar os favelados, 
além de proporcionar a assistência 
social necessária, bem como a edu
cacional, para que seja criada uma 
nova mentalidade, na tentativa de se 
oferecer melhores condições de vida 
na política de recuperação ou adap
tação dos menores que habitam es
sas favelas e que terão destino igno
rado, se não houver um trabalho so
cial objetivo e eficiente, orientando- 
os na preservação de sua condição 
de ser humano tão digno de viver em 
sociedade como os que tiveram me
lhores privilégios da natureza. Este 
será, inegavelmente um trabalho 
digno das gerações de hoje bastando 
que para tanto, funcione a sensibili
dade da presidente da Fundação So
cial do Trabalho, na sua qualidade 
de mãe e esposa *de um governador 
de Estado.

CEHAP MINIMIZA 

OS PROBLEMAS

Outro aspecto positivo na polí
tico social do Governo, é o trabalho 
que pretende desenvolver, o empre
sário José Teotônio à frente da 
Companhia Estadual de Habitação 
da Paraiba - Cehap - onde encontra
mos o homem que já dirigiu empre
sas privadas, tendo vivido, na pró
pria pele os problemas sociais que 
vivem os assalariados que muitas 
vezes ganhando o minimo e que so- 

•nham com um lugar para sua resi
dência e dos seus familiares.

Este é um problema que vem 
sendo cuidado a cada instante por 
José Teotônio que, segundo suas pa
lavras, só 0 anima participar deste 
Governo, porque o sabe voltado 
para os problemas sociais graves, 
em que não pode ser excluído o da 
casa própria que é meta prioritária 
na vida de todo ser humano respon
sável que recorre a todos os lances 
da imaginação para dar melhores 
condições aos seus familiares.

Dentro dessa filosofia de traba
lho, José Teotônio vem fazendo um 
levantameno minucioso de todos os 
problemas que afetam os mutuários e 
os inscritos da Cehap, consciente da 
realidade do momento, e-com o pen
samento voltado para que a solução 
seja a ideal, ou pelos menos, a mais 
racional para que nenhum problema 
de habitação fique sem solução du- 
r a n t e  sua ge s t ã o ,  p a r a  
cujas  me tas  f inai s  j á  t em 
“’Ugriiósticos dos problemas-meio e 
“?■ problemas fim, lhe dando uma 
Jgj 10 muito alta das medidas a se- 

’ adotadas.
É possivel até que haja um tra- 

' ü ,‘ho conjunto entre a Cehap e a 
idação Social do Trabalho, tal a 

^^^bidade de matas que ambas per
seguem, dentro de um só fim social 
Que serão amparar o homem, criar

Texto: Benedito Maia 
Fotos: José Bezerra

novos campos de tr^alho, gerando 
assim novos empregos, na política 
social de criar melhores condições 
de vida, tentando assim solucionar 
os problemas sociais mais graves da 
periferia dos centros mais desenvol
vidos.

AGRICULTURA TEM 
SEU TRABALHO SOCIAL

Mesmo que a Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento tenha 
a seu encargo, a política de plantio e 
de estímulo ao desenvolvimento do 
progresso agrícola, não podemos es
quecer o seu aspecto social, mesmo 
porque é do interior que vêm os pro
dutos consumidos pelos que habi
tam os centros maiores, estando, as
sim, a Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento entrosada na políti
ca social do Governo.

E para esse trabalho, o secretá
rio Elzir Nogueira Matos vem de
senvolvendo um trabalho voltado 
para analisar os problemas existen
tes na Secretaria, tanto dentro da 
própria estrutura de funcionamen
to, como analisando os setores do in
terior ligados mais diretamente à 
sua pasta, assistindo todas as áreas 
que têm ligação direta ou indireta 
com a Secretaria, estimulando as 
diversas fontes de produção, en
quanto elabora programas de ação 
para o quatriênio que ora se inicia.

Técnico dos mais experimenta
dos na sua profissão de engenheiro- 
agronômo, vem o secretário Elzir 
Matos visitando, pessoalmente to
dos os setores da Secreteria, tanto 
na Capital como no interior para sen
tir melhor os probleínas existentes 
em cada um deles, e poder fazer o 
seu diagnóstico pessoal, para me
lhor visualizar as soluções que de
vem ser apresentadas, sem prejuízo 
dos programas de trabalho já exis
tentes na própria Secretaria por for
ça de suas missões.

Para se ter uma idéia dessas 
providências, o secretário Elzir 
Matos se desloca todos os fins-de- 
semana para o interior, onde vai 
contactar diretamente com o pes
soal da Secretaria que trabalha no 
interior ou conversar com as lide
ranças da Comunidade para conhe
cer os seus problemas e os seus an
seios diretos, a fim de melhor se pro
gramar em termos de aplicação de 
recursos, distribuição de sementes, 
alocamentos de projetos prioritários 
para que não parem os programas 
considerados primários para o de
senvolvimento agrícola da Paraiba.

Tanto assim, a Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, no 
seu papel social, ao lado de tantos 
setores da administração direta e in
direta que cuidam dos problemas 
sociais do Governo, pois, está con
vencido 0 secretário Elzir Matos que 
se tivermos uma agricultura calcada 
em projetos rentáveis, teremos uma 
produção agricola capaz de garantir 
0 abastecimento do próprio interior 
e da Capital do Estado, sem haver 
maiores problemas sociais.

SEM ARROCHO FISCAL

Sem fazer arrocho fiscal, mas 
apenas cobrar o que é devido ao Es
tado, dentro das determinações le
gais, vem sendo a meta do secretário 
Pedro Adelson que procurou, de ini-

cio atualizar todo o esquema da Se
cretaria ao seu método de trabalho, 
de modo que não perdurasse os 
meios viciosos e passasse a haver 
um trabalho novo para agilizar a 
Secretaria das Finanças ao ritmo de 
dinâmica que vem sendo dado a to
dos os segmentos de administração 
do Estado.

Experimentado na política de 
cobrar impostos, o que fez durante 
muitos anos, na qualidade de Pro
curador Geral do Estado, executan
do cobranças judiciais, o secretário 
Pedro Adelson tem sido um indor- 
mido no encaminhamento das solu
ções dos problemas da sua pasta, 
não medindo esforços, no sentido de 
que todos os problemas que chegam à 
Secretaria - geralmente em busca de 
liberação de recursos - sejam resoL 
vidos da maneira mais humana pos
sivel, sem prejudicar o Estado e sem 
deixar a parte interessada em uma 
solução ideal ou racional, dentro dos 
critérios traçados para humanizar o 
processo de finanças do Estado.

Tão logo foi empossado, o secre
tário Pedro Adelson manteve conta
to com as classes empresariais, visi
tando o Clube dos Executivos e o 
Clube dos Diretores Lojistas, onde 
se identificou como um conhecedor 
do processo de cobranças judidais, tra
zendo a sua experiência de ex- 
Procurador Geral do Estado, saben
do, a hora oportuna de aplicar a le
gislação existente, respeitanto o que 
a mesma determina, sem ferir os 
brios da parte interessada.

Ao lado da politica humana que 
o secretário Pedro Adelson pretende 
imprimir a todos os trabalhos da Se
cretaria das Finanças, já anuncia 
para início muito em breve a velha 
campanha “Compre na Paraiba”, 
cujo projeto virá com uma nova rou
pagem, trazendo o apoio do comér
cio local, o que caracteriza a pene
tração do trabalho desenvolvido 
pela Secretaria das Finanças que 
dará seu apoio a iniciativas do em
presariado paraibano, objetivando 
criar um melhor relacionamento en
tre 0 fisco e o empresariado, sem 
criar maiores dificuldades para 
qualquer deles.

As suas exposições ao em
presariado foram aas mais objeti
vas, chegando, em alguns casos a sur
preender alguns setores que antes 
não admitiam poder um bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais en
tender da problemática do sistema 
de cobrança de imposto, quando se 
sabe que para o ato, basta bom senso, 
conhecimentos do Direito Tributário> 
e 0 devido comportamento humano 
que requer todo gesto de cobrança, 
sobretudo, se ela for oficial.

HÁ GESTOS HUMANOS 

EM SETORES DIVERSOS

Há, assim, dentro da ótica jor
nalística, uma afinidade de idéia 
entre os mais diversos setores da ad
ministração do Estado, em que fi
guram em primeiro plano, a Funda
ção Social do Trabalho, a Compa
nhia Estadual de Habitação da Pa
raíba,  a Secre tar ia  da Agri
cultura e Abastecimento e a Secre
taria das Finanças, parecendo ser a 
última, fora de qualquer dúvida, a 
pilastra mestra que segura o projeto 
de arquitetura do Governo, pois en
quanto a Secretaria das Finanças é, 
apenas, gestora da politica financei
ra do Estado, o secretário sobre os 
desgastes dos que querem dinheiro e 
não conseguem, ficando sempre com 
0 ônus da missão, enquanto o seu 
trabalho de arrecadar passa a ser 
desconhecido pela maioria, não sa
bendo os mais distantes do proble
ma, se a propósito, ou se por mera 
coincidência.

Desemprego no 

“Brasil Grande”
Mauro Nunes Pereira

Uma das consequênpias mais sérias das 
medidas recessivas que vem sendo adotadas 
pelo Governo Central, é inquestionavelmente, 
o desemprego. A já denominada crise do de
semprego, é tema presente em toda a imprensa 
do país, e vem afetando tristemente a vida de 
milhões de brasileiros. Nada mais justo, então, 
que autoridades governamentais principal- 
mente e todos os segmentos da sociedade este
jam preocupadas com esse problema, e procu
rem apresentar alternativas que contribuam 
para minorar o sofrimento dos que vem sentin
do na pele os efeitos da crise.

Em recente audiência que manteve com o 
Presidente Figueiredo, o Governador Wilson 
Braga, propôs algumas medidas para atenuar o 
problema em todo o Brasil,_ particularmente no 
Nordeste. 0  objetivo geral das proposições era 
o de reativar economia, recuperando os níveis 
de emprego.., Em linhas geraiá, o Governador 
referiu-se á recuperação do nível de atividades 
do s'etor de construção civil privilegiando a 
construção de habitação populares, - maior in
vestimento na agricultura, principalmente 
através de uma ampliação substancial dOs pro
gramas já existente tais como Projeto Sertane
jo, Polònordeste, Trópico Semi-Árido, e outros, 
- além de solicitar, com uma ênfase, que ne
nhum outro Governador havia dado antes, o 
fortalecimento do Programa de Apoio ás Mi- 
croempresas do Nordeste.

Todas as propostas são válidas, e algumas, 
parecem até muito óbvios. Uma, porém, se 
sobressai, pela importância de que se reveste no 
momento atual - e, em tomo dela deveria haver 
uma verdadeira cruzada nacional e particular
mente nordestina, no sentido de que a classe polí
tica e todos os outros segmentos da sociedade to
mem consciência do importante significado da 
microempresa na atual conjuntura sócio- 
econômica que atravessa o país.

0 momento é por demais oportuno para 
um movimento dessa natureza, uma vez que 
está se encaminhando ao Congresso Nacional, 
projeto jde Lei que cria o Estatuto Nacional da 
Microempresa. Essa iniciativa, de certa forma, 
já atesta, em parte o reconhecimento pelo Go
verno Federal, da significativa participação 
dessas empresas no processo de desenvolvi
mento sócio-econômico do país.

Tão mais relevante é, quando se constata 
que o estímulo á microempresa, é um dos mais 
eficazes caminhos, para, a curto prazo, geraras 
muitas oportunidades de emprego que o Êrasil 
e o Nordeste, em particular, precisam.

Poder-se-ia, por exemplo, projetar o forta
lecimento do já bem sucedido Programa de 
Apoio às Microempresas, através da utilização 
dos recursos do FINSOCIAL, na medida em 
que essas empresas, são geradoras e comple- 
mentadoras de remuneração de uma população 
de baixa renda. E, enquadram-se, também nas 
denominadas “indústrias de quintais, objeto 
de compromisso do Governador Wilson Brâga, 
durante a sua campanha.

Paralelamente, os políticos, e principal
mente os parlamentares na ativa, deverão estar 
atentos, para votar, em regime de urgência, o 
Estatuto Nacional da Microempresa. Todos 
devem estar lembrados da expressão do Minis
tro Hélio Beltrão, ao lançar a idéia do Estatu
to: “este projeto provocará uma explosão em
presarial neste país” . É necessário, portanto, a 
adoção de mecanismos capazes de responder 
pronta mente ao reaquecimento da economia, e 
consequente dirijinuição do número de desem
pregados.

É preciso estar muito consciente dc que a 
nossa realidade é a '̂ ‘mercearia do seu Joa
quim”, “a padaria do seu Manoel”, “a fáb; .a 
de doce do seu Pedro”, “a pequena fábrica de 
móveis do seu José”, etc. E essaspequenas uni
dades mantém famílias, educam filhos, e mu’ 
tas e muitas vezes, além de manter a própna 
família, mantém também famílias de terceiros, 
através de empregos relativamente estáveis. 
Além disso, são verdadeiras escolas de forma
ção de empresários. E são genuinamente brasi
leiros e autenticamente nordestinos e integra-< 
dos à comunidade onde vivem.

Para quem ainda não ouviu ou leu a respeito
do Estatuto rí acionai da Mjeroem presa, trata- 
se de um dos projetos mais^lúcidos já concebi
dos no caminho governamental. A idéia é a de 
retirar todo o peso governamental de cima da 
microempresa (eliminação de impostos fede
rais e estaduais e criação de um único imposto 
municipal, com alíquota simbólica e para apli
cação no próprio município onde esteja instala
da a Empresa). É manter uma economia sub
terrânea, a exemplo do que existe com muito 
sucesso na Itália - que, aliás, por conta disso, 
vem sofrendo menos com a crise mundial.

É hora de acordar para a realidade, e co
meçar a se unir para, com seriedade, abrir es
sas duas frentes de trabalho em favor das Mi
croempresas, como forma de gerar condições de 
emprego: (1) aplicar recursos do FINSOCIAL 
para fortalecimento do PROMICRO, e (2) 
aprovar imediatamente o Estatuto Nacional 
da Microempresa. E o Brasil terá despertado 
para a sua verdadeira realidade - e os projetos 
faraônicos serão temporariamente arquivadòs, 
e ó Brasil grande, com certeza, virá sem atro
pelar tanto 0 plano social.
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0  HOMEM

E

E AS ARMAS
P arece que a mais perigosa das ar

mas não é a bomba de hidrogênio. 
Na verdade* esta é apenas um efeito de 

outra. Por mais paradoxal que pareça, 
as armas mais complicadas não são o 
resultado do progresso cientifico, po
rém da ignorância do homem.

Abismado diante dos instrumen
tos que constrói, ele se empolga mais 
com 0 que faz do que consigo mesmo. E 
a partir daí, vivendo para o que tem e 
não para o que é. E como “ter” é mais 
cômodo do que “ser”, desenvolve tais 
instrumentos para “ter mais” sem se 
preocupar com o “ser menos” em que 
descamba m,iseravelmente.

Sua ignorância assim tão escolari
zada, tão rica de conhecimentos técni
cos, chega ao ponto de construir um 
amor, exclusivamente de palavras, 
irincipalmente de ódios e a disseminá- 
o no mundo, como a única semente 

que se deve plantar. Esse amor parti- 
cularista, de classe, de raça ou credo, 
para poder manter-se, tem a sua pró
pria substância, por força da qual é ne
cessário odiar alguém ou alguma coisa. 
Amor a pátria implica, dogmaticamen
te, desamor a uma outra casta geogra
ficamente Tora dos seus limites, só aí 
predomina um “amor” diferente...

ais desenvolvido é o que tem
_ maior quantidade de megaton de
hidrogênio. È o que “ama” outros paí
ses tanto quanto eles o aprovem. E as
sim, como o planeta está dividido em 
duas áreas de influência, em apenas 
duas “pátrias” que aceleram seus 
meios de se fazerem cada vez mais 
amadas, o que resta fora dessa geogra
fia, digamos assim, os que são forçados 
a amar, tem de brigar com a óutra par
te, de odiá-la com a mesma intensida
de e convicção

A conclusão é simplesmente ater
radora. Haverá guerra enquanto hou
ver patriotismo, enquanto o homem não 
descobrir que está sendo logrado, qúe o 
planeta em qüe vive, ele todo, é muito 
pequeno para suportar os solavancos 
de tantas dissesões.

O ódio americano à Rússia e o ódio 
russo à América do Norte só tem 

servido para confirmar que ambas as 
nações apenas evoluiram tecnicamen
te. Evidentemente, nem tudo é ódio 
nessas duas partes da Terra, mas o que 
não é ódio, não pode ainda se manifes
tar; não chegou sequer a exteriorizar-se 
em generoso aperto de mão.

O que é ódio não é amor ainda, 
esse amor que descobre a pátria numa 
criança dormindo, e que faz do sorriso o 
único idioma traduzível,. a verdadeira 
língua de todos.

A bomba de hidrogênio não é que 
causará a destruição da espécie 
humana. Essa destruição, se o homem 

continuar sem ver, será causada pela 
sua cegueira, pela grande quantidade 
de pátrias que delimitou e o mesmo nú
mero de “amores” que teve de inventar 
para que existam como tais.

E m primeiro lugar, o homem há 
de meditar sobre suas armas. 
Para que esta metralhadora? Se não 

enc mtrar a resposta é porque então 
não e mais um homem. Se ele descobrir 
que é para si mesmo e que melhor seria 
que todos se abraçassem numa festa 
permanente, então deve ter presente 
que seu cérebro fossilizou-se, no caso 
em que a palavra “coração” seja dema
siado sentimental para figurar nestas 
meditações.

Depois é preciso convir que quem 
tem razão não briga - briga, aqui, ain
da em seu sentido primário. Porque, na 
verdade, somos pobres demais, cultu
ralmente, para resolvermos tudo sem 
conflito„

Que as guerras continuem, já não 
há como evitá-lo, porém é inadmissível 
que o homem mate fisicamente o ho
mem, agora que vai penetrando o 
Grande espaço, para que tenha solucio
nadas as questões de seu pequeno 
mundo.

* * *

O u o homem substitui os músculos 
pelo cérebro, o instinto pela ra
zão, ou não terá o direito de se procla

mar homem. Só os miúras batem com 
a cabeça nas estacas. Eles não têm se
não músculos com que se defenderem e 
outra coisa não compreendem a não ser 
que o toureiro é um inimigo. São pa
triotas no sentido em que o patriota é 
um miúra, quando vê um inimigo em 
tudo, nas cores que não são as de sua 
bandeira, sempre encarnadas como a 
toalha do teoureador. E parte. E se 
logra vencer, termina sempre botando 
sangue pelas venta.i, por causa das ca
beçadas que, inutilmente, teve de dar 
nas estacas, em meio aos “olés” da tur
ba.

Nathanael Alves

Humanista, Nathanael Alves sempre se 
preocupou com os rumos dos 
acontecimentos no mundo. Neste 
ensaio, que foi escrito para Revista 
Acauã (um projeto conjunto 
com Gonzaga Rodrigues e 

Carlos Roberto de Oliveira), 
ele questiona o desenvolvimento 
tecnológiôo das grandes potências, 
em detrimento da valorização do homem.
Falecido ha dois anos, este escrito foi cedido por sua 
família à União, que presta uma homenagem  
póstuma àquele que muito contribui para o jornalismo 
paraibano, e para este veículo de comunicação.

E, no entanto, o homem não é um 
touro. Muitos antes de descobrir que 
estanho e cobre fundidos davam algo 
melhor, mais resistente, já ele tinha 
consciência de sua superioridade sobre 
a fauna que o espreitava.

Infelizmente, ou porque ainda é 
cedo, idolatrou essa superioridade, e 
tanto o fez, que na maioria dos casos, o. 
que 0 distingue das feras é que é apenas 
mais feroz. Sabe que não tem a força de 
um leão ou de um elefante, mas pode 
escravizá-los porque é inteligente, ain
da que só disponha da astúcia, desco
berta igualmente em certos animais.

A partir desse domínio, o julga- 
mento.mais razoável que faz dos bichos 
é que são bichos mesmo e como tais de
vem ser considerados. A vaca lhe dá o 
leite, mas não convencido de que a 
vaca é um amigo, sangra-a e a esquar
teja nos açougues. O burro carrega o 
seu fardo, mas duvidoso de sua serven
tia e docilidade, esporeia-o até sangrar. 
Os pombos enfeitam sua praça, porém 
como é um animal superior ao pombo, 
mata-o e o'devora com aguardente.

Terminou matando o próprio ho
mem, tirando-lhe o couro e forrando, o 
leito com a pele desse mais recente es
pécime, dessa extraordinária e maravi
lhosa caça, facilmente encontrável na 
pátria dos outros, onde os hinos eram 
diferentes dos seus, principalmente. 
Mais ou menos a essa altura hquve a 
primeira guerra, ou por outra, foi preci
so pensar nela, por amor à pátria, isto 
é, à própria pele.

O instinto de defesa parece ser, por 
conseguinte, um fenômeno lógico 

na formação do homem. Inevitável que 
se armasse contra o agressor, e consti
tuísse, dentro de sua geografia, um 
grande corte sempre em ponto de com
bate.

O difícil aqui é estabelcer quem 
agrediu. Ambos os lados de uma guerra 
são formados por agredidos, por honras 
em transe, por territórios físicos e mo
rais violados. Tanto o Vietnam acusa 
os Estados Unidos, de agressores como

Qs Estados Unidos dizem a mesma coi
sa. Mas, neste caso, resta pouca ou ne
nhuma dúvida. É que o Vietnam fica 
na Asia, não tem sequer um soldado em 
território americano ameaçando a vida 
de seus cidadãos. Em relação aos Esta
dos Unidos já não se pode afirmar a 
mesma verdade. E então temos, pelo 
menos em tese, de admitir que são 
agressores aqueles governos cujos sol
dados estão bombardeando cidades e 
incendiando campos, fora, muito lon
ge, de suas próprias fronteiras. Isso, em 
tese, porque se considerarmos que os 
Estados Unidos tem interesses em toda 
parte, ja não vemos como acreditar que 
também não foram agredidos pelo pe
queno país do sudeste da Asia. A ques
tão é estabelecer que os interesses de 
um país,- além de seus limites territo
riais, não cheguem ao ponto de não re
conhecerem os interesses dos outros.

Ainda, neste ponto, são as pátrias 
criando problemas. São os nacionalis
mos impedindo que o Vietnam ou qual
quer outro pequeno país tenha nos Es
tados Unidos os mesmos direitos que os 
Estados Unidos tem no Vietnam, em
bora compulsoriamente, que é o direito 
de aí instalar-se e dizimar seu povo, já 
que não o é para fazê-lo feliz, a não ser 
teoricamente.

P asteur, sem dúvida, é um grande 
hancês. Mas é muito duvidoso que te
nha mais prestígio na França que Joa

na D’Arca. Os heróis nacionais não são 
aqueles cujo trabalho permaneça bene
ficiando não só o seu país mas toda a 
humanidade. Ao contrário, o culto tem 
sido mais aos que, como Joana, execu
tando trabalhos patriótico, mataram 
ou morreram em campos de guerra. 
Em sua palavra: são os que viram, num 
dado momento, inimigos em um certo 
número de homens, e em vez de faze
rem como Pasteur ou Fleming, mata
ram esses homens. Que em vez de luta
rem pela felicidade indiscriminada de 
toda a espécie, mutiliram-na em seu 
crescimento. São os guerreiros.

Oculto a essa gente até a canoniza
ção, em alguns casos, atinge gs 
rais do fanatismo. Hitler desapareceu 

mas não é verdade que seu nome haja 
de todo se apagado. Ainda recentemen
te, auxiliares diretos do III Reich, 
egressos das prisões, foram carregados 
em andores, pelas ruas de Berlim. A 
morte de milhões de seres humanos 
que causaram foi inteiramente esqueci
da e - por conveniências políticas - per
doada. Eles agora são heróis, exemplos 
a seguir, não só na Alemanha, ainda 
que dividida, mas em quase toda a 
Terra.

Enquanto isso, Beathoven e 
Goethe continuam conhecidos apenas 
de alguns.

No Brasil as grandes figuras são Ti- 
radentes e Caxias. Ninguém con
testa que foram grandes, mas é difícil 

contestar também que a existência de 
ambos na história deste'país só tem 
servido para que os brasileiros não te
nham a mesma veneração por Ghandi 
ou Francisco de Assis.

Enquanto isso, só os sanitaristas 
conhecem Oswaldo Cruz.

Os exemplos são semelhantes, 
quer nos voltemos para a América ou 
Europa. O nome de Alexandre ou o de 
Napoleão são muito mais decaptados, 
tantos aqui como lá, que o de Galileu 
ou Copérnico. Não importa de onde se
jam, se asiáticos ou africanos, contanto 
que como Alexandre tenham aperfei
çoado as guerías e matado maior nú
mero de homens.

Os quatro mil homens que Carlos 
Magno assassinou em um só dia, por
que não eram católicos, ainda que mui
tos fossem cristãos, deram-lhe as ra
zões que, mais tarde, a Santa Igreja re
conheceu como sendo as de um santo. 
Canonizou-o.

Para não ir mais longe e para citar 
exemplos conhecidos, a verdade é que 
os heróis do mundo, exceto Cristo, não 
o são por haverem morrido pela reden
ção dos homens, mas por terem dizi

mado boa quantidade dêles. Nero, Ale
xandre, Napoleão, Hitler...

Quando deixamos Cristo fora des
sa relação o fizemos de propósito e por 
uma questão de princípio que engloba 
profunda simpatia por essa extraordi
nária Figura. Mas os exemplos de mor
ticínios praticados em seu nome, mes
mo que jamais os aprovasse, cria uma 
situação quase semelhante a de outros 
heróis, isto é, afasta a possibilidade de 
exceção até mesmo em relação a Êle. 
Não estou sendo claro e talvez pensem 
que misturo o Filho do Carpinteiro aos 
tipos menores que o antecederam ou 
secederam. Não é esta a intenção. O 
que pretendo esclarecer é que muitos 
heróis, geralmente guerreiròs, devem 
as insígnias e os títulos canônicos, a 
postulados cristãos em nome dos quais 
assassinaram, em toda a história, des
de Constantino, milhões e milhões de 
criaturas.

s e Cristo morreu pela redenção 
dos homens e se muitos dêles, em 

nome do Cristo, deflagram as guerras 
para a prática de novas crucificações, 
alcançando indiscriminadamente bri
gões e pacifistas significa que ou Cris
to não atingju seu objetivo ou então 
multiplicou-se por milhões de inocen
tes que continuarão morrendo para 
que, só mais tarde, muito mais tarde, o 
homem Seja verdadeiramente redimi
do. Significa que a redenção não come
çou com a sua morte mas que o sacrifí
cio do Gólgota foi apenas o primeiro de 
uma grande e milenar história de mor
tes que ocorrerão com a mesma finali
dade. Até que 0 homem descubra, afi
nal, que é homem.

H á pátrias cristães e não cristães, 
modernamente chamadas demo
cráticas e comunistas. Sua existência, 

como antes de cristo, não tem nada a 
ver com uma coisa ou com outra. O.que 
são, o que foram e o que serão por mui
to tempo a medir, está implícito no na
cionalismo de cada uma, no patriotis
mo que particulariza a amizade, esti
mula o ciúme e gera o ódio, de umas às 
outras, apenas porque esta não é pro
priedade daquela, porque este povo 
reza alto demais como o fariseu e aque
le outro baixo demais como o samari- 
tano. Apenas porque existem pátrias, 
fronteiras, alfândegas que são a mate
rialização das fronteiras morais, depois 
das quais tudo é inimigo.

A sociedade dividiu-se em nações 
por i n c a p a c i d a d e  de 

universalizar-se. Porque cada uma de 
suas  u n i d a d e s  não s ab i a  
amar senão o próximo mais próximo, 
encurtando o raio até a consanguinida- 
déf até um “próximo” interior, o pró
prio eu. Não existe sociedade de seres 
sociais nc sentido aristotélico, salvo 
em termos abstratos. Cada indivíduo 
tem sua pátria a defender, particu
laríssima, que são os seus interesses 
mais próximos, sua mulher, seres seus 
filhos e muito mais ainda, o “alguma 
coisa” material que lhe garante o nome 
de propriet^io, isto é, a substância de 
seu egoísmo*^cada vez mais indivizível, 
cada vez mais interiorizado.

A pátria é o conjunto dêsses tipos. 
A síntese do egoísmo nacional, da pri- 
vatividade do amor, da dissocialização 
do homem como ser social. Ele só é so
cial, e ainda assim, abstratamente, in
consistentemente, dentro de seu país, 
de sua pátria, que tanto pode ser a na
ção quando supostamente atacada 
quanto ele próprio, quando compelido 
a exercer uma função social, isto é, a 
ser homem.

O hábito fá-lo decorar os hinos e 
cantá-los em dias cívico*s. Fá-lo 
orgulhar-se mais de sua bandeira que 
de seus próprios semelhantes e a 
reverenciá-la, mesmo no instante em 
que tenha de acionar gatilhos e em 
nome do pano que venera matar o se
melhante a quem deveria amar. Ódio 
que é filho direto daquela veneração; 
fruto de um amor que foi desviado do 
homem para os objetos.
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nico, como A Cor do Som. O maior 
trabalho feito em cima da obra de 
Nazareth foi, no entanto, a gravação 
de quatro discos pelo selo Marcus Pe
reira, com o pianista Arthur Moreira 
Lima, virtuoso da música erudita 
que, após anos de estudos na União
Soviética, resolveu abrir espaço na

ula 'sua carreira para a música popular do 
Brasil.

Considerado popular por uns, 
semi-erudito por outros. Nazareth, 
segundo definição de Mozart Araújo, 
“não era homem de serenatas boê
mias. Mas a música-que andava dis
persa pelas esquinas, soando nas ma
drugadas serénateiras do começo do 
século, tudo isso ele captòu, filtrou e 
condensou na sua obra pianística”.

O PROGRAMA

A presentar uma trajetória do pia
no brasileiro, tomando como 
ponto de partida a música do 

compositor carioca Ernesto Nazareth, 
é um dos objetivos do pianista cearen
se Gerardo Parente, ao realizar em 
João Pessoa o Ana Nazareth, home
nagem ao 120’ aniversário de nasci
mento do autor de Odeon.

Promovidos pela Escola de Músi
ca Anthenor Navarro e pelo Espaço 
Cultural José Lins do Rego, os encon
tros com a música de Ernesto Naza
reth serão realizados mensalmente ao 
longo do corrente ano. O primeiro re
cital ocorreu em março e ofereceu ao 
público, além das peças do homena
geado, uma síntese do piano cearense.

O Ano Nazareth prossegue hoje 
às 19h30m, no Auditório II do Espaço 
Cultural, com a apresentação de seis 
composições de Ernesto Nazareth e 
um pouco do piano pernambucano, 
destacando os autores Alfredo Gama, 
Valdemar de Oliveira, Nelson Ferrei
ra, Capiba, Domingos José Marques, 
Sérgio Sobreira, Clóvis Pereira e os Ir
mãos Valença. '

Prossegue a 
homenagem 
ao piano de 
Nazareth

A primeira parte do recital de 
Gerardo Parente é toda dedicada a 
Ernesto Nazareth. Dele, o pianista 
cearense executará Tenebroso (tan
go), Turbilhão de Beijos (valsa). Re
mando (tango). Chave de Ouro (tan
go), Elegantíssima (valsa) e Fon-Fon 
(tango).

Na segunda parte, dedicada ao 
piano pernambucano, Gerardo tocará 
Sobre a Relva e Flor de Belém, de Al
fredo Gama; Valsa Para a Mão Es
querda, de Valdemar de Oliveira; 
Diga-me e Valsa Azul, de Nelson Fer
reira; Valsa Antiga N^ 1 e Eh! Ud Ca
lunga, de Capiba; O Coco, de Domin-

fos José Marques; Saudades de João 
'essoa, de Sérgio Sobreira; Risomar, 

de Clócis Pereira; e Um Sonho Que 
Durou Três Dias, dos irmãos Valença.

O recital Nazareth e O Piano 
Pernambucano, já apresentado on
tem, começa às 19h30m, no Espaço 
Cultural José Lins do Rego, com en
trada franqueada ao público.

NAZARETH
Considerado por Brasílio Itibirê 

“a fonte mais completa do estudo da 
ritmica brasileira”, Ernesto Nazareth 
é apontado como um dos mais impor
tantes autores pianísticos do país, 
tendo deixado peças imortais como 
Odeon, Brejeiro e Apanhei-te Cava
quinho.

A música de Nazareth, ao longo 
deste século, vem recebendo os mais 
diversos tratamentos, sendo executa
da não apenas ao piano, como nas 
partituras originais, mas também ao 
violão, por grupos de choro, e mesmo 
por conjuntos de instrumental eletrô-

m

J A  s : AMA M© CIMEMA 4-cC<acô
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programação 
cinematográfíca da 

semana que hoje se inicia 
é quase toda composta de 
fílmes norte-americanos, 

onde se destacam a ação, 
o suspense e a violência.

São espetáculos 
tecnicamente bem 

acabados, 
mas sem maiores méritos, 

alguns assinados por 
cineastas conhecidos 

como eficientes artesãos. 
Clint Eastwood e 

Sylvester Stallone 
dirigem e interpretam o 

papel principal em 
Firefox e Rocky III. O 
primeiro, um filme de 

ação que conta a história 
de um agente encarregado 

pelos americanos e 
ingleses de roubar um 

moderno avião de 
fabricaçãov soviética. O 

segundo, mais uma 
história com o s . 

personagens de Rocky,
Um

Lutador, Oscar de 
Melhor Filme de 76. 
J. Lee Thompson, o 

cineasta de Os Cankões 
de Navarone e de alguns 

filmes da série 
O Planeta dos Macacos, 

terá seu 42̂  filme 
lançado no Cinema de 
Arte do Cine Tambaú: 

Feliz Aniversário 
Para Mim, segundo o 
próprio Thompson, foi 

realizado com fortes 
influências do mestre 

Alfred Hitchcock, e tem 
no elenco o veterano 

Glenn Ford. Abaixo, as 
indicações da semana:

Alguém Espia 
nas Trevas, 
em cartaz no 
Tambaú a 
partir de 
hoje, conta 
a história 
de uma 
menina de
onze anos
sequestrada
por um
psicopata
e mantida
prisioneira
nas
catacumbas 
da Estação 
Ferroviária 
de Nova York.

FIREFOX - O ator-diretor Clint 
Eeastwood faz o papel de um piloto 
especial escolhido pelos órgãos de 
informação americanos e ingleses 
para roubar um avião russo que está 
anos à frente de tudo o que a OTAN 
tem em operação. Mitchell Grant - o 
piloto - tem como missão penetrar 
na União Soviética, roubar o avião 
codificado como Firefox e escapar 
do. sofisticado sistema de defesa 
anti-aérea russo.

do lutador Rocky Balboa começa 
quando o personagem, campeão de 
boxe no auge da fama, é desafiado 
em praça pública, por um lutador 
desconhecido à procura do título 
mundial. Depois de um longo perío
do de treinamento, os dois se encon
tram numa luta que mobiliza os ad
miradores do boxe.

Ex-ator de westerns italianos e 
cineasta desde 0 início dos anos se
tenta, quando começou a dirigir in
fluenciado pelo competente Don 
Siegel, Clint Eastwood trabalhou 
com gêneros diversos, do western 
(Um Estranho Sem Nome) ao melo
drama (Breezy), /lonquistando um 
lugar no cinema norte-americano 
como artesão hábil e eficiente.

Firefox é baseado no romance 
homônimo de Craig Thomas e tem 
no elenco' Freddie Jones, David 
Huffman e Warren Clarke. O roteiro 
é de Alex Lasker e Wendell Well
man e a música de Maurice Jarre. 
No Cine Plaza até quarta-feira.

ROCKY III - A nova aventura

Rocky III dá continuidade à 
história iniciada em 1976 com Roc
ky, Um Lutador, Oscar de Melhor 
Filme daquele ano. Dirigido e inter
pretado por Sylvester Stalone, reto
ma a história do lutador pobre que 
aspira ser campeão de pesos pesados 
e consegue, após muitos sacrifícios, 
um lugar de destaque no mundo do 
boxe.

Considerado pela crítica infe
rior ao primeiro filme da série, Roc
ky III tem 0 mesmo elenco dos fil
mes anteriores, com Talia Shire no 
papel da mulher do lutador, Burt 
Young como seu cunhado e Burgess 
Meredith como o treinador. Nó Cine 
Municipal até quarta-feira.

ALGUÉM ESPIA NAS TRE
VAS - Drama de supense norte- 
americano, dirigido por Sidney Bec-

UM
NOVO
CINE-
CLUBE

Surge uma nova 
opção em João Pessoa 
para os afixionados em 
cinema: Na próxima 
quinta-feira, às 20 ho
ras, no auditório B do 
Espaço Cultural o Cine- 
clube Filipéia fará sua 
primeira sessão exibin
do dois filmes produzi
dos na Paraíba: O Caso 
Carlota, de Machado 
Bittencourt e Cinema 
Inacabado de Alex San
tos.

Aliás, a proposta 
dos membros fundado
res deste cine-clube é 
divulgar principalmen
te o acervo cinemato
gráfico existente na Pa
raíba, ' e o seu público 
preferencial será os es
tudantes de 1’ e 2’ 
Graus. Após os filmes 
se fará um forum para 
debater a temática ex
posta.

A diretoria é com
posta por Marcos Alen
car (presidente), Mar
cus Alberto (vice- 
presidente), Fernando 
Braz (diretor de propa
ganda), Alexandre Fer
reira (diretor de opera
ções), Derlopidas Neves 
(biblioteca e arquivo) 
Ana Paula e Maricildes 
Medeiros (tesoureiros), 
Alex Mareio e Paulo de 
Tarso (secretários). Eles 
podem ser encontrados 
todas as quinta-feiras 
pela manhã, no Espaço 
Cultural, assim quem 
estiver interessado em 
in-gressar no cine-clube 
como sócio é só procurá- 
los.

Os ingressos cus
tam Cr$ 300,00 e com a

Cena d ’0  Caso Carlota, cujos atores são estudantes de Comunica
ção Social em'Campina Grande

arrecadação a diretoria 
manterá o cine-clube em- 
funcionamento e tam
bém, futuramente par
tir para a produção de 
fitas cinematográficas, 
mas não em super oito, 
os planos são para que se 
trabalhe com filmes de 
16 mm.

CINEMA
INACABADO
Esta realização de 

Alex Santos é um docu
mentário sobre os diver
sos filmes elaborados na 
Paraíba e não concluí
dos, com cenas de algu
mas películas. Além 
disso presta uma home
nagem ao cinema edu
cativo de João Córdula.

Entre os filmes que 
compõem o documentá
rio estão “Uma aventu
ra capitalista”, de An
tonio Barreto, Neto, e 
“ L i b e r t a ç ã o ” , de

Carlos Aranha, justifi
cou a não-conclusão das 
fitas causada pela falta de 
recursos financeiros 
para a última fase, que 
é a sonorização, pois to
dos estão prontos, mas 
sem som.
O CASO CARLOTA

Trata-se de uma 
produção feita em Cam
pina Grande, pelos alu
nos da Faculdade de 
Comunicação da Uni
versidade Regional, que 
receberam uma tarefa 
do professor de jornalis
mo cinematográfico, 
Machado Bittencourt 
para realizar um docu
mentário sobre Areia, 
com algumas réferên- 
cias à Carlota Lúcia de 
Bri to,  famosa por 
envolver-se com perso- 
nalidádes da Corte Im
perial, senhores de en
genho e revolucionários, 
românticos do século 
passado.
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Firefox, no Plaza, é um filme de ação dirigido por Clint Eastwood

ker,. O filme conta a história de 
uma menina de onze anos seques
trada, ao lado de uma locutora de 
televisão, por um psicopata, e man
tida prisioneira num quarto escon
dido nas escuras catacumbas da 
Estação Ferroviária de Nova York.

A frente do elenco estão Kate 
Mulgrew, Rip Torn e a garota Shaw 
Von Schreiber. A música é do exce
lente Lalo Schifrin. A partir de hoje 
no Cine Tambaú.

F E L I Z  A N I V E R S Á R I O  
PARA MIM - Virginia*Wainwright 
é uma estudante que acaba de retor
nar à escola após um violento aci
dente, no qual sua mãe morrera. 
Salva após uma delicada operação 
no cérebro, Virginia participa do 
Top Ten da escola, grupo dos mais

Rocky 111: cartaz do Municipal

destacados alunos. Ela tenta levar 
uma vida normal, mas fatos estra
nhos passam a acontecer com o gru
po e seus integrantes começam a de
saparecer misteriosamente.

Para o diretor J. Lee Thomp
son, 0 filme é um retorno á velha fór
mula de suspense que aprendeu 
quando era diretor de diálogos do 
mestre Alfred Hitchcock; em Lon
dres. Realizador de__filmes da série O 
Planeta dos Macacos, Thompson di
rigiu também Os Canhões de Nava- 
rone, O Ouro de Mackenna e A 
Reencarnação de Peter Proud, e Fe
liz Aniversário Para Mim é sua 42’ 
realização.

O filme é estrelado por Melissa 
Sue Anderson e pelo veterano Glenn 
Ford, interpretando o psiquiatra 
David Faraday. Sexta e sábado no 
Cinema de Arte do Cine Tambaú.

O BARCO, INFERNO NO 
MAR - Escrito e dirigido pelo desco
nhecido Wolfang Petersen, o filme 
narra as aventuras do U-96, um dos 
famosos submarinos alemães do Al
mirante Doenitz, em missão no por
to de La Rochelle, na França ocupa
da pelos nazistas. Os tripulantes do 
U-96 são atingidos pelo demorado 
confinamento e após frequentes ata
ques ao inimigo, o submarino é for
çado a descer até oitocentos pés.

Estrelado por Jurgen Prochnow 
e Herbert Gronemeyer, o filme tem 
efeitos especiais de Karl Baumgart
ner e se’baseia na novela de Lother- 
Gunther Rohrbach. A partir de 
quinta-feira no Cine Plaza.
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Há vinte anos os ouvintes da Rádio Arapuan acompanham os 
acontecimentos policiais da cidade através do programa Enoque 

Pelágio, conhecido popularmente como o Homem da Verdade.
Nesta entrevista ele conta como se iniciou na profissão 

de repórter policial, fala sobre as duas tentativas de assassinato 
que sofreu por ter feito denúncias em seu programa e emite sua

opinião
sobre crimes importantes desta cidade. Esta semana, o radialista

(que também foi vereador, 
aprendiz de marceneiro, 

e leiturista de luz) 
recebeu uma homenagem 
da Associação Paraibana 

de Imprensa, pelo longo 
periodo de exercido da 

profissão, no mesmo 
veiculo de comunicação.

Segundo Sébastião Lucena 
esta é a história de um 

menino pobre que chegou a 
ser o vereador mais 

votado de João Pessoa. Uma 
vida rica de detalhes.

í

Enoque Pelágio do Carmo, aos 49 
anos de idade, completou esta semana 
20 anos de rádio. Durante esse tempo, 
á foi de tudo um pouco. Leiturista de 
uz, aprendiz de marceneiro, verea

dor, candidato a deputado estadual e 
repórter de policia, função na qual 
criou fama, se transformou no “Ho
mem da Verdade” que lhe valeu, pelo 
menos, duas tentativas de morte, per
petradas por pessoas que se sentiram 
incomodadas com as suas investiga
ções criminais, chegando muitas ve
zes a suplantar a polícia no desvenda- 
mento de crimes considerados insolú
veis.

Na verdade, o filho de seu Alcino 
Pelágio, nascido no longínquo 24 de 
fevereiro de 1934, veio ao mundo com 
a crônica policial no sangue. Desde a 
infância, na distante Timbaúba, em 
Pernambuco, gostava de narrar acon
tecimentos, utilizando um bule sem 
fundo, que espalhava sua voz de 
trombone pelas ruelas do então vila
rejo.

Em João Pessoa, onde chegou 
ainda menino, Enoque teve uma in
fância pobre. O pai era motomeiro de 
bonde e a mãe, dona Maria Veríssimo 
do Carmo, fabricava chapéus de pa
lha e vassouras, para venaer e ajudar 
na feira. Ele, com algum esforço, con
seguiu estudar na Escola Técnica, ao 
lado do saudoso Nathanael Alves, seu 
colega de turma, e lá aprendeu a pro
fissão de marceneiro, que nunca che
gou a exercer. Preferiu trocá-la pela 
de leiturista de luz, talvez levado pela 
vontade de conhecer a cidade de pon
ta a ponta.

O RADIO
Entrar para o rádio era seu so

nho. Todavia, segundo confidenciou, 
trabalhar na Tabajara era difícil e 
esta era a única emissora de João Pes
soa. Como gostava muito do microfo
ne, foi ser locutor de carro de propa
ganda, fazendo publicidade das lojas 
da Maciel Pinheiro em troca, de al
guns cruzeiros.

Em 1963, conseguiu um emprego 
na Rádio Tabajara, mas não demorou 
muito na emissora porque não sabia 
falar inglês. E foi por causa do inglês 
que recebeu a carta de demissão, de
pois de,<num programa, pronunciar o 
nome de Ray Coniff da mesma forma 
como-estava escrito.

No dia 23 de abril, exatamente 
há 20 anos, dia consagrado a São Jor
ge, seu padroeiro preferido, ganhou 
U3  emprego de catador de noticias na 
Rádio Arapuan. Suas noticias eram

lidas pelo apresentador Geraldo Luiz, 
um dos mais valentes da época. Con
ta Enoque que Geraldo “era tão pei
tudo” que terminou morto, em Tam- 
baú, assassinado a tiros por pessoas 
misteriosas. Ainda como r^órter, 
trabalhou com Sizenando Gomes, 
“outro apresentador da pesada”, 
como ele mesmo define.

A ENTREVISTA
Nonato Guedes me procurou, 

cinco minutos após assumir a editoria 
do jornal e me “mandou” a missão: “O 
Enoque Pelágio está completando'20 
arlos de rádio, e quero uma reporta
gem para o Jornal de Domingo”. A 
missão me agradou. Enoque, pelo me
nos, não iria me obrigar a ficar “mo
fando” num gabinete, a espera do en
gravatado executivo, para colher uma 
ou mais informações a respeito de as
sunto que não me interessa.

Mas penei para encontrá-lo. De 
manhã, percorre todas as delegacias 
de João Pessoa, Bayeux, Santa Rita e 
Cabedelo. Às 10:30 hs está nos estú
dios, gravando o programa das 13. E 
ai tem um detalhe: Esse programa era 
apresentado ao vivo, mas como o ho
mem é .muito contundente e não tem 
papas na língua, se toma alvo fácil 
para os .contrariados e, para evitar ser 
morto, optou pela gravação. Aliás, tal 
decisão foi tomada depois que tenta- 

•ram matá-lo, por duas vezes.
Consegui, finalmente, encontrar 

Enoque Pelágio com um tempinho 
para conversar, quando por acaso nos 
defrontamos no gabinete do secretá
rio Luiz Otávio, da Comunicação. 
Não perdi a oportunidade: Chamei-o 
para um canto da sala e disse para 
mim mesmo que ou seria naquela ho
ra, ou nunca mais. A entrevista saiu, 
finalmente.

HOMEM DA VERDADE
Desde a sua 'estréia como apre

sentador policial na Arapuan, até ho
je, Enoque Pejãgio é campeão absolu
to de audiêncig Talvez, por isso, ou
tras emissoras tentaram comprar seu 
passe  ̂mas seijg empregadores nem de 
longe admitei^ essa possibilidade.
, „ 9 4e “Homem da Verdade foi coIocüjJq Jq próprio povo,

devido a sua contímdente de fa: 
lar ao microfone. Sua participação 
como comunicatjor em crimes que fi
caram famosos em ■ João Pessoa, 
como 0 da Bambú, da mala, de Val- 
demarina e da menina morta na Poli
cia Mirim, todos envolvendos figurões 
da sociedade, foi das mais decisivas e

Enoque Pelágio 
acha que o 
jornaUamo 
policial já 

não é o meamo, 
pois o repórter 

sofre coação 
para não dizer

a verdade.

segundo Enoque, se não foram total
mente desvendados, a culpa cabe 
mais à polícia do que a ele.

E, se por um lado essas atuações 
aumentaram o número de inimigos 
seus, o de admiradores chegou ao 
ponto de fazê-lo candidatar-se a ve
reador em 1972, se elegendo como o 
mais votado. Em 74 tentou repetir a 
dose, já como candidato a deputado 
estadual e, embora fosse derrotado, 
obteve 4.112 votos, um percentual 
que não foi alcançado por nenhum 
dos outros postulantes da Capital.

QUASE MORRE

Enoque tem muitas histórias in
teressantes para contar, que não apa
recem nos jornais e chegam somente 
aos repórteres. Uma delas é ainda 
hoje lembrada pelos que privãm de sua in
timidade e envolve um padre como 
principal personagem. O padre Ma
noel Batista comandava a antiga Po
licia Mirim de João Pessoa. Essa poli
cia prendeu uma mocinha, chamada 
Maria de Lourdes, acusada pela pa
troa de haver roubado alguns objetos 
em sua casa. Maria, apesar de inocen
te, foi torturada até a morte pelos Mi
rins e o crime só não ficou “encober
to” porque o repórter conseguiu des
cobrir tudo e denunciar no seu pro
grama.

O resultado dessa denúncia qua
se foi trágico: Alguns dias depois de 
desmascarar os criminosos, Enoque ia 
entrando na rádio, quando dois ho
mens mal encarados se aproximaram 
dele e perguntaram: “É você o Eho- 
que”? Ele, vendo que os dois estavam 
armados, respondeu: “Não. 0  Eno
que está lá dentro. Esperem aqui que 
vou chamá-lo”. Ele entrou e só saiu 
quando a policia “enxotou” os pisto
leiros. E Maria de Lourdes, que foi 
morta por uma policia comandada 
por um padre, hoje é venerada como 
santa, num pequena capela existente 
no Roger.

Outra participação ativa do re
pórter foi quando mataram Paulo Ne
to,, irmão do vereador Jovani Paulo 
Neto, assaltado e assassinado por mis
teriosos homens encapuzàdos. Nin
guém sabia a quem atribuir o
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crime. Enoque Pelágio, depois de mi
nuciosa investigação, conseguiu che
gar aos responsáveis: Tratava-se de 
uma quadrilha formada por soldados 
da Policia Militar, que durante a noi
te tiravam as fardas e se mascaravam 
para espalhar o pânico pela cidade.

A ^denúncia causou escândalo e 
valeu a'Enoque 24 horas de prisão no I 
Grupamento de Engenharia. No dia 
seguinte, contudo, foi solto depois que 
a própria patrulha da PM prendeu a 
quadrilha e identificou seus integran
tes como homens da corporação. G 
desabafo do repórter foi um só: “Eu 
sou o homem da verdade e provei isso 
ao mostrar ao povo os corruptos da 
policia.”

DE CABEDELO

Até hoje Enoque Pelágio dúvida 
da culpa do sargento Lacerda, apon
tado como o matador do estudante 
Paulo Maia, no famoso “Crime de 
Cabedelo”. E é ele quem argumenta: 
“Ninguém conseguiu, durante esses 
anos todos, apontar no processo alma- 
ma prova culpando Lacerda. Embo
ra apontado como co-autor, não 
existe prova de autoria. Maria Aríete, 
a mulher que acompanhava Paulinho 
na noite do crime, deixou muito a de
sejar no seu depoimento. Creio que 
ela ou foi coagida ou subornada para 
apontá-lo como criminoso, pois pas
sou 24 horas em companhia do sar
gento, no Pronto Socorro e só veio a 
dizer que ele era o responsável pelo 
crime 15 dias depois”.

Para Enoquey “Maria Aríete foi 
coagiada ou pela própria polícia ou 
por pessoas interessadas em desvir
tuar a solução do crime. ” E lembra: 
“O Cabo Arnaldo, que tinha ás mes
mas características físicas de Lacer
da, foi assassinado misteriosamente 
um mês depois do crime, na compa
nhia do famoso cabo Chiquinho”. 
Enoque acha que Lacerda está pagan
do em nome de outra pessoa.

POR AMOR

É este 0 Enoque Pelágio, Contes
tado por uma elite que diz não aceitá- 
lo, mas não perde um só programa 
seu; adorado por milhares de pessoas 
residentes nas periferias da cidade e 
vêem nele a sua voz de protesto con
tra as injustiças, seqdo transmitida 
através das ondas sonoras da Ara
puan.

E, se depender dele, essa voz con
tinuará sendo transmitida por muito 
tempo ainda. “Fico no rádio até me 
aposentar ou morrer. Faço rádio por 
amor” . Disso ninguém dúvida, mes
mo porque, apesar da fama e do tem
po de militância na imprensa, Eno-

3ue continua sem ficar rico, ganhan- 
o um salário baixo e lutando como 

um adolescente para conseguir meios 
de sustentar á família.

Essa deficiência salarial, contu
do, parece não abalá-lo. “Como pro
fissional me sinto feliz - confidência - 
, pois 20 anos como repórter policial é 
alguma coisa, muito embora não te
nha nada na vida”. '

E arremata: “O que mais me sa
tisfaz é que tenho 20 anos somente 
numa empresa, sem nunca ter sido 
suspenso ou demitido”.

TORTURA

Enoque Pelágio é defensor da tor
tura em presos, “dependendo da qua
lidade do crime. “E justifica: “Exis
tem elementos que são piores do que 
animais. Estes merecem apanhar, 
para aprender a respeitar o seu seme
lhante”.

Ele, por outro lado, embora reco
nheça que “a policia melhoroú uns.20 
por cento nestes últimos 20 anos”, 
acha que os marginais se aperfeiçoa
ram mais do que a policia, “pois estão 
roubando e matando assintosamente 
e não são presos.”

O jornalismo policial, também, 
segundo Enoque, “já não é o mesmo”. 
A culpa é tribútada às autoridades, 
pelo próprio Enoque, que as acusa de 
“tentar nos coagir para não dizermos 
a verdade”.

POLIVALÊNCIA

Mas Enoque Pelágio do Carmo 
não brinda os seus ouvintes apenas 
com noticias de sangue, morte, assal
tos e estrupros. Todos as tardes, ao vi
vo, ele conversa com a empregada do
méstica, a operária da fábrica, o tra
balhador braçal, o vigia e o desempre
gado, pelo telefone, fazendo seu show 
diário.

E as músicas são bem ao gosto do 
povão: Lindomar Castilho, Almir Ro
gério, Maurício Reis e outros qug can
tam a música considerada “ralé” pe
los intelectuais da critica, são os mais 
executados^ E ao som de “Fuscão Pre
to” e outras que falam de “roedeira”, 
de “dor de cotovelo”, de traição con
jugal e de vinganças amorosas, ele 
consegue embalar seu público, que 
pelo menos durante algumas horas da 
tarde tem condições de esquecçr a 
canseirrt proporcionada pelo trabalho 
pesado e mal remunerado.

Enoque foi, durante a semana, 
alvo de várias homenagens. Na sexta- 
feira, participou do programa Luiz 
Otávio Informal, para falar de sua vi
da. No sábado, recebeu uma medalha 
da Associação Paraibana de Impren
sa.

• Potfcos são os que conseguem 
chegar chegou. Principal-

A militando na crônica policial, 
menre ^gçgQ Juarez Félix, outro 
uom ex^ha 0 tempo e os modismos, 
a n L a f  Pelágio está ai para
S a r  a‘

história rica de detalhes. A 
história de um menino pobre, nascido 
há 49 aiios, que foi leiturista de luz, 
aprendiz de marceneiro, filho de mo- 
torneiro de bonde e que tem o orgulho 
de ostentar, na parede principal de 
sua casa, o diploma de vereador mais 
votado na Capital da Paraíba.
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